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A COPA
É AQUI

Natal está se preparando para ser uma 

das sedes da Copa do Mundo de 2014.

Uma oportunidade ímpar para se 

desenvolver e mostrar seu potencial para 

todo o mundo. PAGINA 64

/ ... • .....................................................V

CAMPEONATO
BRASILEIRO

A  bola já  es tá  ro lando pela S érie  B 

com  ABC e A m érica. N este dom ingo

é  a vez da S érie  A. págs . 55,56,58,62 e 63

ENTREVISTAS

WILMA.

DIA DAS MÃES / /  Qual o momento ideal para retomar a vida social após a maternidade? Em 
vez de sofrer com o dilema de deixar o bebê para voltar ao trabalho ou simplesmente reencontrar os 
amigos, pediatras e psicólogos recomendam que as mulheres descubram seu próprio tempo. página2o

U M  N O V O  P R O J E T O  II R eavalia r a v id a , rever co n ce ito s , m u d ar posições e  seg u ir em  fre n te . 0  D iá rio  d e  N a ta l tra z  n e s te  dom ingo  

h is tó ria s  e  exem plos d e  pessoas q u e, assim  com o o p ró p rio  jo rn a l, d e c id iram  in ovar sem  p e rd er a id e n tid a d e  e  a  tra d iç ã o , págs 15,16,21 e 22

VIDA E MORTE 
NA FILA DO 

TRANSPLANTE
0  drama daqueles que precisam da 

doação de órgãos para sobreviver e a ale­
gria daqueles que renascem após 0 
transplante. Conheça histórias de vida 
e exemplos de persistência, página 17

MECÂNICOS UNIDOS 
TRABALHAM MELHOR

Associação é exemplo do RN que dá certo
PÁGINA 14

WAGNER MOURA, 0  GALÃ DE
TROPA DE ELITE, VOLTA Ã TV PÁGINA 30

Mareio de Souza/TV Globo

Labim/UFRN
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PARA LER HOJE:
3 a IDADE ÉTEM PO  

D E VITALIDADE
PÁG.18

DOLORES DURAN  
É  HOMENAGEADA

PÁG.23

LANÇAMENTOS
IM O BILIÁ RIO S

CLASSIFICADOS, PÁG.1

02 DIÁRIO « NATAL
Natal, domingo, 10 de 
maio de 2009 últim asnotícias

www.diariodenataLcom.br

EMEM

Prazo das 
federais é 
ampliado
Agência Brasil

As universidades federais terão 
até o fim deste mês para decidir se 
vão aderir ao novo Exame Nacio­
nal do Ensino Médio (Enem) pro­
posto pelo Ministério da Educação 
(MEC). A informação foi confirma­
da pelo ministro da Educação, Fer­
nando Haddad. 0  prazo inicial de­
finido pela Secretaria de Ensino 
Superior terminava na sexta-feira 
passada. “A maioria das universi­
dades já tomou posição. Algumas 
ainda estão debatendo. Até o fim 
de maio, tudo estará decidido", afir­
mou Haddad, após participar do 
10° Fórum de Governadores do 
Nordeste, realizado em Natal.

O m inistro a firm ou que o nú­
m ero de un ivers idades que já 
aderiram ao novo vestibular su­
perou a previsão inicial do MEC. 
“ Pensei que fosse ser mais d ifí­
cil do que tem  sido”, disse.

O ministro afirmou que assim 
que o MEC tiver um balanço geral 
das adesões, o quadro de univer­
sidades será apresentado. As pro­
vas do novo Enem estão marca­
das para 3 e 4  de outubro.

Há quatro form as de pa rtic i­
pação das universidades no no­
vo modelo. As instituições pode­
rão usar o Enem como prova úni­
ca, como primeira fase, combina­
do à nota do vestibular trad ic io ­
nal ou para seleção de estudan­
tes para vagas remanescentes.

Elza Fiuza/ABr

Chuvas causam  prejuízos

d e R $  1 b in o  N o rd este
Luana Lourenço

Da Agência Brasil

A c h u v a  q u e  a t in g e  o 
N ordeste  já  causa p re ­
ju ízo  de  cerca  de  R$ 1 

b ilhão. O ba lanço, baseado  
em  in fo rm a çõ e s  p re lim in a ­
res repassadas pe los e s ta ­
dos, fo i apresentado pelo m i­
n is tro  da In teg ração  N a c io ­
nal, G eddel V ie ira  L im a, d u ­
ran te  o 10° F órum  de G over­
nadores  do  N ordeste .

Pelo  m e n o s  3 5  p e sso a s  
m o rre ra m  p o r causa das en ­
ch e n te s  na região.O  m in is ­
tro  d isse  que  vai a p re se n ta r 
os  n ú m e ro s  ao p re s id e n te

Lu iz  In á c io  Lu la  da  S ilva  e 
a d ia n to u  que  o gove rno  d e ­
verá p ro p o r um a  nova m e ­
d ida p rovisória  para d es tina r 
m a is  re c u rs o s  aos m u n ic í­
p ios n o rd e s tin o s  a tin g ido s . 
Geddel, po rém , não fa lou em  
va lores. “ É im possíve l d ize r 
qua l o m o n ta n te  se eu não 
te n h o  esse  le v a n ta m e n to  
co m p le to  p o r p a rte  dos es ­
ta d o s  e m un ic íp ios  a ting idos 
e p o r um a  razão óbvia : eles 
não te m  co m o  fa ze r esse le ­
v a n ta m e n to  em  fu n çã o  das 
águas. P recisam os aguarda r 
que  se ba ixem  as águas pa ­
ra que se possa faze r o d iag ­
nóstico  dos cu s to s ”, a firm ou.

REPASSE
D uran te  o e n co n tro  com  

g o ve rnado res  do  N ordeste , 
G eddel fo i q u e s tio n a d o  so ­
b re  a d e m o ra  na lib e ra çã o  
de  re c u rs o s  e m e rg e n c ia is  
p a ra  a te n d e r  p o p u la ç õ e s  
a tin g id a s  p o r chuvas ou se­
cas ex trem as.

A g o v e rn a d o ra  W ilm a  de 
Faria re la to u  que  o e s ta d o  
recebeu  na sem ana  passa ­
da repasses a u to riza d o s  pa ­
ra s o c o rre r m u n ic íp io s  a t in ­
g id o s  p o r e n c h e n te s  a inda  
em  2 0 0 8 .“ Posso a firm a r que 
d e ssa  vez  o re p a s s e  se rá  
m a is  rá p id o ”, reba teu  o m in ­
is tro  G eddel.

O m in is tro  d isse que  o g o ­
ve rno  reduz iu  a ex igência  de 
d o c u m e n to s  para  d a r aces­
so aos recu rsos  e es tá  a r t i­
c u la n d o  m e d id a s  c o m  ó r ­
gãos de co n tro le  para  ace ­
le ra r a libe ração  do  d in h e iro  
nesses casos. Por e n q u a n ­
to, segundo  G eddel, o m in is ­
té r io  está  a tu a n d o  na região 
com  “ajuda hum an itá ria " aos 
m u n ic íp io s  a t in g id o s .  Ele 
a c re sce n ta  que  essa a juda  
inclui d is tr ib u içã o  de a lim en ­
tos, co lchões , m e d ic a m e n ­
tos, lonas e coberto res , a co- 
m u n id a d e s  e m  to d a s  as 
reg iões que  so fre m  co m  as 
enxu rradas.

Em Itapecuru M irim , no Maranhão, cerca de seis m il pessoas já  foram  afetadas pela subida no nível do rio Itapecuru, que alagou ruas e casas
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DEPUTADOS
MONITORADOS

PAG 9

A BATALHA DA MINISTRA
Dilma Rousseff divide o tempo entre o tratamento de um câncer e o  trabalho na Presidência

PAGS 5 e 6

entrevista Wilma de Faria

dica até  agora, a governadora vislumbra se m udar para 
Brasília a  p a rtir de 2011. Em entrevista exclusiva ao 
Diário de N atal, dos Diários Associados, que edita tam ­
bém  o Correio Braziliense, o Diário de Pernambuco e 0  
Norte, a governadora mostrou confiança na eleição e anu- 
nicou ser favorável ao apoio do PSB à candidatura da 
m inistra Dilm a Rousseff. Por outro lado, manteve o mis­
tério sobre quem vai apoiar para o governo. Wilma ain­
da falou sobre como o Estado tem  se virado para enfren­
ta r a  crise econômica e se mostrou bastante confiante 
na escolha de N atal como uma das cidades que vão se- 
d ia ra  Copa de 2014. A governadora recebeu o Diário de 
Pernambuco e o Correio Braziliense no lançam ento do 
novo projeto do Diário de Natal, que circula neste domin­
go, no Rio Grande do Norte.

Diário de Natal - A senhora 
pretende se candidatar ao 
Senado em 2010?
Wilma de Faria - Com certeza eu de­
vo ser candidata em 2010, o parti­
do é quem decide isso. Mas a pre­
tensão do partido é de que eu se­
ja candidata a senadora e eu acei­
to esse destino. Estarei em Brasí­
lia a partir de 2011.

A senhora deve disputar com 
os senadores José Agripino 
(DEM) e Garibaldi Filho 
(PMDB). O seu caminho será 
estar ao lado de Garibaldi, con­

siderando declarações recen­
tes dele?
Veja bem, a gente não vai falar so­
bre pessoas, vamos falar sobre par­
tidos. Então, o PSB ainda não de­
cidiu como vai ser feita essa alian­
ça. Temos vários partidos que são 
aliados nossos hoje e nós preten­
demos que eles continuem, mas a 
decisão para ampliar esse leque 
de partidos que ficariam conosco 
ainda não está decidido. Nem pe­
lo PSB nem pelo ou tro  lado, o 
PMDB. Então, nós estamos espe­
rando diálogo, isso não vai faltar.

Nas duas últimas eleições, em 
2006 e 2008, para a Prefeitura 
e Governo, respectivamente, 
um fator chamou atenção: a 
visita do presidente Lula. No 
caso da sua reeleição a visita 
foi positiva. Dois anos depois, 
o que se viu na campanha de 
Fátima Bezerra (PT) à prefeita 
é que não teve mesmo o efei­
to. Como a senhora, que é da 
base do presidente, vislumbra 
esse apoio caso seja candidata 
ao Senado?
0  apoio do presidente é importan­
te. Importantíssimo. No entanto, 
quem ganha a eleição é o candi­
dato.

A senhora acredita que a 
visibilidade nacional pesa em 
favor dos outros concorrentes a 
senador, Garibaldi Filho e José 
Agripino, por eles terem  as­
sumido cargos importantes do 
Senado?
Vai ser uma disputa renhida.

Embora diga que o partido 
ainda não definiu nomes, a 
senhora já deve ter na cabeça 
quem vai apoiar para o Gover­
na Pode falar sobre esse candi­
dato?
0  candidato que eu vou apoiar vai 
ser um candidato que tenha maior 
perspectiva de vitória. Nós temos

hoje alguns nomes que estão dis­
postos a se candidatar, tem inclu­
sive um que é do meu partido, o vi- 
ce-governador. Então, nós estamos 
aguardando o momento certo pa­
ra o lançamento dessa candidatu­
ra para o governo do estado. Por 
enquanto estamos dialogando, dis­
cutindo os critérios que vão nor­
tear nossa decisão.

Mas, por exemplo, alguns 
governadores já estão se 
mexendo nesse sentida 
A senhora vai começar a se 
mexer quando?
Eu já me reuni com três pré-candi- 
datos - ou que pretendem se can­
didatar - e eles fizeram uma espé­
cie de pacto. É que fiquemos uni­
dos e que o candidato seja aquele 
que tiver maior perspectiva de vi­
tória. E na promessa daquele que 
apresentar o melhor projeto.

Por falar em pacto, a senhora 
acredita que o alinhamento 
que houve na eleição de 
prefeito em 2008 em Natal vai 
se repetir no próximo ano?
Não tem nada decidido. Porque, in­
clusive, uma eleição municipal é 
bem diferente de uma eleição es­
tadual. Numa eleição municipal va­
le muito para cada município a si­
tuação e as características dos alia­
dos em nível municipal. Há diferen­

ças de uma cidade para outra. Is­
so é natural, faz parte da cultura 
do povo brasileiro. Nós ainda não 
temos partidos fortes o suficiente 
para se alinharem igualmente em 
todos os municípios. Então, a gen­
te fez uma aliança em Natal e a 
maior parte dos municípios não 
combinou com a aliança de Natal. 
Foi diferente.

A senhora se arrepende de não 
ter apoiado a prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa?
Eu não posso me arrepender de 
nada do que faço. Agora, os erros 
e acertos servem como reflexão 
para o futuro.

A senhora tinha combinado de 
apoiá-la e viajou. Quando vol­
tou, anunciou o apoio a outro 
candidata O que houve nesse 
episódio?
0  que existe é que as decisões não 
podem ser tomadas deforma mo- 
nocrática num partido democráti­
co. E a gente tem que conversar, 
tem que ouvir os aliados, tem que 
ouvir a população, ver também o 
formato do governo, como ele vai 
acontecer. Tudo isso contribuiu pa­
ra a tomada da decisão.

•  Continua na página 4
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Governadora W ilm a de Faria recebe equipe dos Diários Associados e fa la sobre política e projetos do Rio Grande do Norte

A senhora é do PSB, partido 
que é sempre citado como 
suporte de uma possível 
terceira via no plano 
nacional. A senhora está na li­
nha que vai defender que o 
partido apoie o candidato ou 
candidata do PT ou vai 
defender que o partido tenha 
candidato próprio? 
Historicamente o PSB sempre se 
aliou ao Partido dos Trabalhado­
res. E hoje, mais do que nunca, 
nós estamos totalmente aliados ao 
governo do presidente Lula. En­
tão, estamos exatamente discu­
tindo isso agora. Eu sou favorável 
que nós façamos uma aliança pa­
ra reforçar a candidatura da minis­
tra Dilma Rousseff. Agora isso não 
invalida a discussão que eu vou 
te r no partido, já que eu também 
faço parte da executiva nacional, 
sobre a decisão final de que can­
didato vamos lançar. Se vamos 
lançar ou não um candidato nos­
so. Porque temos um nome forte 
que é Ciro Gomes.

A senhora já conversou com os 
outros governadores e 
governadoras do PSB para 
saber a opinião?
Eles estão em dúvida. Por exem­
plo, o nosso presidente, o gover­
nador (de Pernambuco) Eduar­
do Campos, acha que o partido 
está alinhado ao conjunto de par­
tidos que apoiam hoje o presi­
dente Lula, mas considera que 
se discuta se é bom esse lança­
mento de outra candidatura da 
base do governo.

A senhora foi três vezes 
prefeita de Natal e está na 
metade do seu segundo 
mandato no governo.
São 16 anos de vida 
pública no Executivo. O que 
a senhora acha que falta  
ainda para o Rio Grande 
do Norte. Qual será o desafio do 
próximo governador?
O Rio Grande do Norte é um es­
tado que está dentro de uma re­
gião que cresce hoje mais do que 
a média nacional, uma região que 
o povo tem  buscado ultrapassar 
todas as adversidades com m ui­
ta criatividade. 0  Nordeste ainda 
carece cie infraestrutura, de mui­
tos projetos importantes e estru- 
turantes que possam alavancar 
o seu desenvolv im ento. 0  Rio 
Grande do Norte não é diferente. 
0  Rio Grande do Norte cresceu. 
0  Rio Grande do Norte, por exem­
plo, hoje é autosuficiente em ener­
gia, tan to  do ponto de vista da 
Termoaçu como a energia eólica. 
0  Rio Grande do Norte é um es­
tado rico, que produz petróleo e 
gás, que tem um agronegócio for­
te tam bém. Nós estamos bem, 
mas precisamos alavancar o de­
senvolvimento. 0  Rio Grande do 
Norte ainda precisa de algumas 
obras estru tu ran tes com o um 
porto de maior calado para ex­
portar os seus produtos e preci­
sa tam bém  um aeroporto que, 
por sinal, está sendo implemen­
tado agora no estado e está no 
PAC. Nós esperamos que ele se 
consolide até a nossa saída do 
governo.

Se a senhora for candidata, 
vai ter que se afastar em 
abril do ano que vem. Nesse 
resto de mandato, qual a 
prioridade?
A nossa prioridade hoje é na área 
de infraestrutura: saneamento 
básico; estradas, para ajudar no 
escoamento da produção e de­
senvolver as atividades econô­
micas; e na área social, a ques­
tão da educação como a melho­
ria do ensino médio. Também es-

0 apoio do

■  ■  presidente Lula é 

importante, bnportamíssiiito. 

No entanto, quem ganha a

tam os desenvolvendo um traba­
lho no sentido de resgatar um 
pouco essa questão da popula­
ção que vive abaixo da linha de 
pobreza. E o Rio Grande do Nor­
te conseguiu resgatar isso, por­
que nós tínhamos 46%  da po­
pulação abaixo da linha de po­
breza e hoje nós só tem os 29%. 
H ouve um a m u d a n ça  m u ito  
grande e isso se deveu tam bém  
ao trabalho que nós fizemos e o 
trabalho que o atual governo fe­
deral tem  fe ito  em função não 
só dos programas de assistência 
social, mas aqueles programas 
transversais que fazem um tra ­

balho de promoção humana, t i ­
rar as pessoas de uma classe so­
cial para outra. E a gente avan­
çou m uito nisso quando fomos 
o estado que mais cresceu a ren­
da domiciliar, de acordo com o 
IBGE. E tam bém  fomos o estado 
com menor índice de desnutrição 
e m ortalidade infantil. 0  IDH do 
Rio Grande do Norte tam bém  fi­
cou entre os dois melhores do 
Nordeste, assim como renda per 
capita.

Como a crise econômica 
refletiu na receita do estado?
Com relação à receita dos repas­
ses obrigatórios, que é do fun ­
do de participação, nós do N or­
deste estam os sendo os mais 
penalizados porque todos os in­
centivos fiscais foram dados em 
cima do imposto de renda e do 
IPI. E são exatamente esses dois 
impostos que form am  a base do 
fundo de participação. Agora, em 
relação aos recursos arrecada­
dos pelo estado, que o principal 
im posto é o ICMS, e depois os 
royalties, a situação não é igual. 
Nós não caímos nesses três pri­
meiros meses do ano. Agora, o 
mais im portante tam bém  é que 
nós tom am os as nossas caute­
las. Nós começamos a trabalhar 
essa questão da crise antes de 
a crise chegar realmente ao Bra­
sil e ao Rio Grande do Norte, cor­
tando mais as despesas de cus­
teio. E tivemos uma série de me­
didas para economizar os recur­
sos e focar nos investim entos 
em infraestrutura.

Como estão as articulações 
do governo do estado no sen­
tido de inserir Natal como 
uma das sedes da Copa de 
2014?
0  projeto que nós apresentamos, 
tanto à CBF como à Fifa, foi m ui­
to  bom, foi m uito elogiado. Nós 
apresentamos esse projeto com 
um diferencial: primeiro mostra­
mos que temos uma excelente re­
de hoteleira; mostramos que te ­
mos solução para a área de trans­
porte de massa; e depois tivemos 
oito empresas - nacionais e inter­
nacionais - interessadas em viabi­
lizar o projeto através de parceria 
público-privada. Nós estamos mui­
to confiantes de que sejamos es­
colhidos. Não é fácil porque esta­
mos concorrendo com quatro es­
tados do Nordeste, mas Natal tem 
tido um destaque muito grande 
com relação ao projeto, com rela­
ção a participação na internet so­
bre as discussões do projeto.

Qual o volume de recursos 
previstos?
Para fazer a Arena (estádio Are­
na das Dunas) são R$ 300 m i­
lhões. Esse projeto se viabilizaria 
tam bém por conta das parce­
rias público-privadas.

ENTREVISTA CONCEDIDA A:
Josemar Gimenez (diretor de redação do 
Correio Brazilie nse), Alon Feurwerker 
(editor do Correio Braziliense), César 
Rocha (editor do Diário de Pernambuco), 
Vera Ogando (diretora de redação do 
Diário de Pernambuco), Viktor Vidal (editor 
do Diário de N atal) e Flávia Urbano (do 
Diário de Natal)
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V encer a  d oen ça e 
en carar o desafio
Jovem  e id ealis ta , ela venceu a  to rtu ra . M adura, com bate um  câncer. Entre um  
extrem o e o u tro , D ilm a R ousseff carrega um  arrepend im ento : queria  te r  tid o  
m ais filhos. "Uns dois", d iz  a  dam a de ferro , m ostrando-se um a m ulher afável, 
bem -hum orada, em  nada parecida com  a im agem  de executiva im placável. A 
ch efe  da poderosa Casa C iv il da P res idência  da R epública é a te rn a  m ãe de  
P aula, um a advogada recém -casada de 3 2  anos. M as com o sem pre fa z  desde  
que os carcereiros golpearam -lhe o corpo e o esp írito , ela tra ta  de resolver os 
problem as m ais urgentes com  que a vida a desafia. Assim , D ilm a se vê obriga­
da a , ao m esm o tem po, coordenar o governo, perco rrer o país preparando-se  
para conco rrerá  Presidência da República e com bater um a doença fa ta l, des­
coberta p o r acaso. "Acho que o B rasil já  está pronto  para e leger um a m ulher", 
anim a-se, m ostrando a  m esm a voz firm e  e confian te  com  que avisa a quem  lhe  
pergunta: "Eu tenho certeza que vou (vencer)".

Ana Dubeux

anadubeux.df@diariosassociados.com.br 

Daniel Pereira

danielpereira.df@diariosassociados.com.br

p l p

A senhora sente falta de 
trabalhar no fim  de semana?
Não, também não sou masoquis­
ta. 0  dia que puder descansar no 
fim  de semana eu gosto muito.

Mas pensa em política no 
fim  de semana?
Penso. Sabe o que é, não penso 
uma coisa só. Eu passo o dia intei­
ro tratando de problema. Ou é pro­
blema ou é uma coisa que está 
em construção. Você fica com is­
so na cabeça. Às vezes, você fica 
pensando, está distraída e até des­
cobre soluções. 0  Programa Minha 
Casa, Minha Vida, por exemplo, 
eu pensei muito nele nos últimos 
dois meses e meio.

0  programa está bem 
azeitado para deslanchar?
Ele vai deslanchar. Ele está além 
das expectativas. Porque ele é sus­
tentável. Para dar certo, a gente t i­
nha de resolver um problema: a 
renda da população que mais pre­
cisa de casa não dá para pagar o 
custo de uma casa. Portanto, al­
guém paga. Quem paga somos nós, 
o governo. Se a renda não dá para 
pagar e nós vamos pagar, não po­
de ter entrada. Se eu botar entra­
da, vou onerar ainda mais. Depois, 
mesmo aqueles que ganham três, 
quatro, cinco, seis (salários míni­
mos), não têm como dar entrada. 
E se você exigir que ele pague, além 
da primeira prestação, o aluguel, 
ele também não consegue. Então, 
só pode pagar quando entrar na 
casa. A gente não tirou isso da ca­
beça da gente. A gente tirou isso 
de discussão com empresários. E 
discussão com o pessoal das cen­
trais, dos movimentos sociais, go­
vernadores, prefeitos. Aí, você vai 
descobrindo os caminhos.

A senhora fica incomodada 
com o fato de a oposição 
tachar o programa de 
eleitoreiro?
Incomodada eu não fico. Fico é 
achando muito sem explicação. 
Acho que tem  um lado nisso tudo 
que é o fato de a oposição não ter 
projeto alternativo. Acho até que 
é uma tentativa de carimbar, de in­
viabilizar que aquilo dê certo. Ago­
ra, é inócuo. Nós já temos expe­
riência nisso. Vivemos isso no Bol­
sa Família, no Territórios da Cida­
dania, no PAC, na Educação.

0  mesmo raciocínio vale para 
a discussão sobre a mudança 
na rentabilidade da poupança?
Já estão fazendo isso de novo. Va­
mos contornando, superando, e 
não vamos esmorecer por causa 
disso. Achamos que é da regra do 
jogo que a oposição faça críticas. 
Não achamos que é da regra do 
jogo que a crítica dela seja gené­
rica e não sustentável. Agora, is­
so não é problema nosso, é deles. 
Eles que expliquem para a popu­
lação porque são contra.

Esta imagem de que a senhora 
é uma pessoa durona, que 
dá bronca nos ministros, no 
presidente, corresponde 
aos fatos?
No presidente não (risos). Eu fa­
ço o seguinte: eu não exijo de nin­
guém o que eu não dou. Eu acho 
que tenho de cumprir, como qual­
quer pessoa, certas coisas, tenho 
de responder por elas. Numa equi­
pe, cada um tem  de fazer o seu 
papel. Se me cabe fazer a coor­
denação, eu cobro prazo, realiza­
ção e também presto contas. Se 
o prazo é meu e não cumpri, tam ­
bém tenho de dar satisfação. Acho

que sem isso é muito difícil admi­
nistrar. Isso é princípio elementar 
de trabalho em grupo. Mas eu gos­
to  muito dos ministros que traba­
lham comigo diariamente, que são 
os ministros do PAC. Considero 
que sou amiga de todos. De al­
guns, extremamente amiga, (ami­
zade) construída nesse processo.

Com o decorrer do governo, a 
senhora ficou mais flexível ou 
se manteve rigorosa?
É óbvio que, quando você está no 
início de um projeto, o nível de exi­
gência é muito maior. Quando es-

g g  Paulo Bernardo 
■ ■  é uma obra- 

prima. Mas não é só ele.

0 Alfredo (Nascimento) e o  

Geddel (Vieira Umal são

tá do meio para o fim, a flexibilida­
de é muito maior. Algumas coisas 
já foram conquistadas, todo mun­
do sabe quem é quem, as pes­
soas já mostraram que são uma 
equipe e têm  um entrosamento 
muito maior. Do início do PAC pa­
ra hoje, mudamos todos nós. Vou 
lhe dizer: 1000%. Nós todos apren­
demos. Então, a gente ri m uito 
também, porque se você não tiver 
um certo senso de humor fica mui­
to difícil o dia a dia.

Dizem que o Paulo Bernardo 
é ótimo nessas horas?

Ah, o Paulo Bernardo é uma 
obra-prima. Mas não é só ele. 0  
Alfredo (Nascimento) e o Geddel 
(Vieira Lima) são muito engraça­
dos. Cada um tem a sua caracte­
rística.

A senhora se sente mesmo 
a "mãe do PAC"?
0  presidente Lula tem uma imen­
sa capacidade de traduzir em ex­
plicações simples certas realida­
des. Como é que você explica o que 
é uma coordenadora? É muito mais 
econômico, sintético, rápido, dizer 
ela é a mãe do PAC. E de uma mãe 
ele espera firmeza e ternura, por­
que é isso que mãe dá. Temos o 
seguinte hábito: a gente dentro do 
PAC cobra muito, mas quando um 
tem  uma dificuldade corre todo 
mundo para ajudar. Nós somos as­
sim um despachante de luxo.

0  PAC está engatinhando?
É engraçado porque eles se irritam 
muito com o PAC. Quando falam 
que o PAC não está andando, é o 
seguinte: as empresas privadas, os 
estados, os municípios e a União 
não estão investindo no prazo ade­
quado. Você veja que é um esfor­
ço enorme de investimento. 0  Bra­
sil parou de investir. Nas outras cri­
ses, o Fundo Monetário Internacio­
nal (FMI) simplesmente mandava 
suspender a obra e ponto. Por is­
so que tinha tanta obra paralisa­

da. Agora, diante da crise, nós ace­
leramos o PAC. Tem problemas? É 
óbvio que tem. Nós passamos qua­
se 25 anos sem investir. Diziam: 
‘não vão fazer (as hidrelétricas) Ji- 
rau e Santo Antônio, nunca vão ti­
rar a licença ambiental'. Tiramos. 
Diziam que as concessões rodo­
viárias eram um chavismo. Não sei 
se vocês lembram da época em 
que fomos acusados de chavistas 
porque queríamos que as tarifas 
dos pedágios fossem adequadas à 
nova realidade do país, que é risco- 
Brasil menor, estabilidade macroe­
conômica maior. As concessões 
saíram.

0  Brasil está preparado para 
eleger uma mãe, uma mulher, 
presidente da República?
0  Brasil está preparado para eleger 
uma mulher, para eleger negro, pa­
ra eleger, como já elegeu, um me­
talúrgico. Nós somos um dos paí­
ses que têm hoje maior tolerância. 
Não que não haja um longo cami­
nho a ser trilhado no que se refere 
a direitos iguais das mulheres, dos 
negros, do tratamento dos índios. 
A América Latina está demonstran­
do isso. 0  Chile, a Argentina, você 
está vendo isso com o Evo Mora- 
les (Bolívia). A eleição do Barack 
Obama traz um sinal também mui­
to forte nesse sentido.

•  Continua na página 6
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A senhora já sentiu em algum 
momento da sua trajetória 
algum tipo de preconceito?
Eu acho que tem sim, mas o pre­
conceito no Brasil é uma coisa en­
graçada. Por exemplo, você esta­
va falando dessa m ulher dura, 
mandona. Você já viu algum ho­
mem ser chamado de mandão e 
durão. Eu fico sempre intrigada 
porque que os homens são sem­
pre meigos, bonzinhos. Outro dia, 
o Paulo Bernardo ria muito por­
que ele falou que é o meigo-mor. 
Estou cercada de homens m ei­
gos. Eu sempre falo isso. Outra 
coisa que achei interessante foi a 
investigação da minha vida amo­
rosa. Cheguei à conclusão de que 
sou a única pessoa que tem  vida 
amorosa no país.

E como é administrar isso?
Eu não administrei, porque eu não 
tinha. E se tivesse iria tom ar todas 
as providências porque uma vida 
amorosa é uma vida privada, não 
é uma vida pública. Não tem justi­
ficativa para que certas coisas se­
jam transformadas em públicas. 
Aí, é espetacularização. Outra dia, 
eu disse que eu não ia admitir trans- 
formar em espetáculo o meu tra­
tamento. Porque uma coisa é eu 
comunicar a minha doença, outra 
coisa é o fato de que alguém quei­
ra compartilhar uma luta que é só

minha. Infelizmente, gostaria que eu 
pudesse compartilhar com todo 
mundo, me ajudando, mas não vai 
ser assim. Essa é uma luta abso­
lutamente privada.

A senhora acha que a classe 
política contribuiu para a 
espetaculização ao especular 
sobre os impactos da doença?

é  é  0 Brasil está

■  ■  preparado para

eleger uma mulher, para 

eleger negro, para eleger, 

como já elegeu, um 

metalúrgico

Quais especulações? Eu não acho 
que foram os políticos. Espeta­
cularização de mídia que eu falei. 
Eu não vi ninguém de oposição fa­
zendo isso. Nem de situação.

Qual a reação das pessoas ao 
anúncio da doença?
De muita solidariedade. A solida­
riedade é uma das coisas mais 
bonitas do país. E as pessoas do 
povo são extremamente delica­

das de sentimento. Elas te dão 
medalha, um porção de meda- 
Ihinhas de Nossa Senhora, e fa­
lam que vão rezar por ti. Elas se 
aproximam e falam o seguinte: 
'olha, eu tenho um amigo que te ­
ve a doença, superou e está mui­
to  bem, m uito bem ’. Outra diz o 
seguinte: ‘olha, eu tive e estou 
aqui, faz mais de três anos, qua­
tro  anos, cinco anos'. Aí, vão lhe 
contando. Ou é a medalinha pa­
ra lhe dar força, para torcer por 
ti, ou é dar exemplo para dizer 
que tudo vai dar certo. Para mim, 
foi surpreendente essa reação. 
Mandam receita, mandam livro, 
mandam medalinha, estatuazi- 
nha, de Nossa Senhora.

Como a senhora reagiu 
ao receber a confirmação 
do câncer?
0  presidente me deu m uito con­
forto. A relação é uma relação de 
proteção e tal. Ao contar para a 
minha mãe e a minha filha é que 
foi difícil. Estava lendo um livro 
outro dia e ele dizia isso mesmo: 
a pior coisa é você contar para 
os seus, chegar para sua filha, 
sua mãe, sentar e contar.

E a reação delas?
É uma reação de sofrimento, mas 
muito contida. Elas acham que, 
se elas sofrerem muito, vão me

afetar. É essa relação complexa, 
a gente protege e ao mesmo tem ­
po é protegido.

A senhora vai vencer 
esse inimigo?
Olha, eu tenho absoluta certeza 
que vou. Sabe aquela convicção? 
Essa (v itória) é minha.

é é  Eu passo odla 

■  ■  inteiro tratando 

de problema. Ou é problema 

ou é uma coisa que está em 

construção

A senhora acha que terá  
condições de seguir a 
agenda normalmente?
0  meu p ro je to  é não parar de 
trabalhar. Obviam ente, em a l­
guns mom entos vai dar uma re­
duzida.

Nos momentos da 
quimioterapia?
Da quimio, mas mesmo assim é 
possível você fazer isso a rticu ­
lando o fim  de semana. Não é 
necessário parar de trabalhar.

Essa força a senhora busca 
onde? As medalhinhas 
ajudam ou é uma coisa 
interior mesmo?
Ajudam. Eu sou brasileira, ajuda 
sim. As medalhinhas, tudo ajuda. 
As rezas, torcer, as histórias aju­
dam, a solidariedade ajuda.

E o PT, como reagiu?
Muito bem, muito solidário, m ui­
to  am igo, as pessoas ligando 
preocupadas com a saúde. Acho 
que o Brasil mostrou um outro 
pa tam ar nesse caso. Não vejo 
crítica nenhuma, tive o cuidado 
de falar da espetacularização da 
doença porque não pretendo fa­
zer. Acho que isso é uma coisa 
so litá ria  m inha. Essa luta não 
tem  com quem compartilhar, eu 
tenho que te r tranquilidade.

A tortura foi o pior momento 
da sua vida?
Não tem  nada igual à tortura , é 
a barbárie. Tudo é possível. Por 
isso, é a coisa mais difícil de en­
frentar. O negócio da to rtu ra  é 
tira r a dignidade. Não tem  nada 
mais grave do que desonrar a 
pessoa e deixar ela viva.

Do que a senhora se 
arrepende de não ter feito?
Ter mais filhos. Mais uns dois.
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Visite estande de vendas do Carlos Gondim - Tel.: 3082.2011
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E D I F Í C I O

CARLOS
GONDIM | l

112m2de área privativa 
3 quartos (2 suítes)

NO TIROL,
UM LANÇAMENTO 
E VÁRIAS CERTEZAS: 
LAZER, LOCALIZAÇÃO 
PRIVILEGIADA E 
ESPAÇO PARA 
TODA FAMÍLIA.
Piscinas adulto e infantil com raia e deck molhado

* Localizado no Tirol
* 3  elevadores
* Salão de festas
* Salão de jogos
* Lan house

* Q uadra poliesportiva 
« Brinquedoteca
» 2  vagas de garagem cobertas

A parceria do G EP com a Moura 
Dubeux é compromisso de solidez para 
o seu investimento. Criado para atuar no 
mercado imobiliário nacional, 
o G EP - Global Equity Property - é um 
produto do Grupo Global, que acumula 
mais de 10 anos de experiência no- 
mercado financeiro. A união de uma 
grande incorporadora como a Moura 
Dubeux com um fundo de investimento 
confiável, sólido e ágil como o GEP 
fez do Edifício Carlos Gondtm um 
empreendimento de sucesso garantido.

QGEP
GLOBAL E G U IT Y  P R O P E R T Y
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Lupi pressiona bancos
0  Conselho Deliberativo do Fundo 

de Amparo ao Trabalhador (Code- 
fat) quer impor aos bancos um teto 
para o spread, ou seja, o lucro, co­
brado em empréstimos liberados 
com recursos do fundo. Entre os 
conselheiros, há um consenso de 
que os juros cobrados hoje sobre 
dinheiro do FAT estão muito altos. 
Além disso, a redução pelo Banco 
Central da taxa básica de juros 
(Selic) para 10,25% ao ano, o menor 
pa tam ar da h is tó ria , elevou a 
pressão para que o Codefat crie o 
limitador para os bancos. Hoje, há

R$ 155 bilhões em empréstimos 
com dinheiro do FAT na praça.

A decisão do Codefat deverá 
ocorrer em 27 de maio. 0  taman­
ho do corte no spread a ser pedido, 
porém, ainda está em estudo no 
Ministério do Trabalho. 0  desafio 
dos técnicos é a pressão política 
que virá do Banco do Brasil e da 
Caixa Econômica Federal para que 
o seu lucro não caia tanto. Só que, 
quem tem experiência lembra que, 
recentemente, o presidente do 
Banco do Brasil mudou porque não 
queria baixar os juros.

CAVALGADAS
0  líd e r d o  PT no  S enado , 

A lo izio M ercadante (SP), te m  
relaxado em  trilha s  pelo in te ri­
o r de São Paulo m on tad o  num  
m anga la rga  m a rchad or. "É  o 
m e lhor cavalo", com entou  com  
ou tro  especialista no assunto, o 
deputado A belardo Lupion.

PREFEITOS NO LOBBY
Eles p ro m e te m  ba ixa r em  

Brasília  na sem ana  que  vem  
para que o Congresso aprove 
logo a MP que tra ta  das dívidas 
para com  o  INSS.

•  Muito prazer
A m in is tra -c h e fe  da  C asa C iv il, 
D ilm a R ousseff, fa la rá  na a b e rtu ­
ra do  2 5 Q C ongresso  B ras ile iro  de 

R ad iod ifusão , no p ró x im o  d ia  19. 
e m  B ra s ília . A p e s a r  d e  t e r  r e ­
d u z id o  sua agenda de  v is itas , p o r 
co n ta  do  t ra ta m e n to  de saúde, o 
e ve n to  a co lo ca rá  d ia n te  d e  m a is  
de m il e m p re sá rio s  e p ro fis s io n ­
ais de rá d io  e TV  d o  país. enquê te  
rea lizada  p o r um  p o rta l jo rn a lís ­
t ic o  da que le  m u n ic íp io .

NO CAFEZINHO
Enquanto Aécio Neves se prepara­

va on tem  para percorrer o país pelas 
prévias, o  governador de São Paulo, 
José Serra, batia três vezes na m adei­
ra com  a tu rm a  do  PPS. É que a l­
gu ém  lhe c ito u  que Ita m a r Franco 
te m  se insinuado para cand ida to  a 
vice se Serra fo r o  nom e escolhido pa­
ra concorre r à Presidência.

$ $ $

U m  deputado do T im or Leste, ManuelTil- 
man, comentou essa semana com líderes do 

PT que seu país possui US$ 5 bilhões de fundo 
soberano decorrentes de royalties de petróleo  
aplicados nos Estados Unidos. E que a idéia é 

pegar parte desse dinheiro para aplicar no 
Brasil em  empresas como Petrobras ou Vaie do 

Rio Doce. O  governo agradece.

EM BOCA FECHADA...
A explicação não d ita  na C âm ara 

para jus tifica r a irritação  dos de pu ta ­
dos com  o colega Sérgio Moraes (PTB- 
RS) — que declarou es ta r se "lixando 
para a opin ião p ú b lica "— é a de que o 

gaúcho induziu o  notic iário novam ente 
se vo lta r con tra  a Casa. Pior, num a se­
m ana em  que as denúncias sobre abu­
sos n x cota de  passagens havia resfri­
ado e os jo rna is  de ram  destaque às 
propostas votadas no plenário.

HERDEIRO I
O deputado Jader Barbalho (PMDB- 

PA) prepara um  divórcio. Do PT. Para o 
governo do Pará, ele está d isposto  a 
lançar o filho Helder, prefeito de Ananin- 
deua. Na p io r das h ipóteses, a o rdem  
é apo ia r os tucanos. Em suas conver­
sas m a is reservadas, ele te m  d ito  que 

Ana Jú lio  Carepa, a atual governadora 
e candidata à reeleição, nem  pensar.

HERDEIRO II
0  ex-m in is tro  José D irceu de sem ­

barcou no Paraná criticando o senador 
O sm a r Dias (PDT), p ré -ca n d id a to  a 
governador. Tudo porque o governador 
R oberto Requião ju rou  que vai a judar 
na eleição de Zeca Dirceu, filho d o  ex- 
m in is tro  a depu tado  federal.

Em pouco mais de am ano a SIM TV vem conquistando os lares dos aorte-riegraiKlofises. 
Nossa grande meta é levar tuna excelente PROGRAMAÇÃO NACIONAL afiada à REDE TV
e a MAIOR PROGRAMAÇÃO LOCAL de Rie6raade de Norte para *«a casa. 
Peca isse, itrvestimofi a ampliamos nossa cofrertma, ÍRtwinií?snrt o nosso sinal 
à mais de 60 cidades, trazendo NOVOS PROGRAMAS,
NOVOS CENÁRIOS e «dta mais INTERATIVIDADE
PfogfâffiâiçâQ local variada 6 âe çusfiásds vocé
assiste na S I M  T V I
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Sai ranking de deputados faltosos
Entre os potiguares, 
Henrique Alves tem o 
maior número de faltas e 
Felipe Maia aparece como 
ornais assíduo nas 
sessões plenárias

Um levantamento realizado 
pelo projeto Excelências, da 
ONG Transparência Brasil, 

mostra como tem sido a frequên­
cia dos deputados na Câmara Fe­
deral e quantas das 
faltas registra­
das nas sessões 
foram justifica­
das. No caso da 
bancada p oti­
guar, os dados 
da atual legisla­
tura, iniciada 
em 2006, reve­
lam que o deputa­
do Henrique Alves (PMDB) é o re­
presentante do estado menos pre­
sente nas sessões plenárias.

Das 379 votações realizadas na 
casa legislativa até o final de abril, 
o peemedebista participou de 71% 
delas, totalizando 110 ausências - 
107 foram justificadas formalmen­
te. O deputado Fábio Faria (PMN)

ONG monitora 
frequência no 

Congresso

aparece em segundo lugar em au­
sências do plenário, seguido da 
deputada Sandra Rosado (PSB). O 
parlamentar do PMN esteve pre­
sente em 281 sessões. Já Sandra 
Rosado (PSB) deixou de compare 
cer a 90 chamados da Câmara. Des­
se total, apenas uma falta não foi 
justificada, o que coloca a mosso- 
roense no topo da lista dos poti­
guares que mais deram explica­
ções sobre as ausências.

Betinho Rosado (DEM) e Fátima 
Bezerra (PT) tiveram uma média 

de 50 ausências 
em sessões ple­
nárias. Trinta  
das 49 vezes 
que Fátima fal­
tou não houve 
justificativa for­
m al. Rogério 
Marinho (PSDB) 

e João Maia (PR) tiveram 34 e 31 
faltas, respectivamente. O mais 
assíduo, de acordo com o levanta­
mento, é o deputado Felipe Maia 
(DEM). O democrata faltou 25 ve­
zes e votou em 93% das sessões. A 
ONG faz relatórios constantes so­
bre a atuação de todos os parla­
mentares em exercício nas casas 
legislativas do Brasil.

ASSIDUIDADE DOS DEPUTADOS POTIGUARES 
EM SESSÕES PLENÁRIAS DA 533 LEGISLATURA

Henrique Alves Fátim a Bezerra

Faltas justificadas 107 Faltas justificadas 19

Faltas não justificadas 3 Faltas não justificadas 30

Percentual de faltas 29% Percentual de faltas 13%

Fábio Faria Kogeno Mannno

Faltas justificadas 78 Faltas justificadas 32

Faltas nâo justificadas 20 Faltas nâo justificadas 2

Percentual de faltas 26% Percentual de faltas 9%

Sandra Rosado Jo io  Maia

Faltas justificadas 89 Faltas justificadas 16

Faltas nâo justificadas 1 Faltas não justificadas 15

Percentual de faltas 24% Percentual de faltas 8%

DaHmIim  DArorlooeunnu nuouuu Felipe Maia

Faltas justificadas 49 Faltas justificadas 14

Faltas não justificadas 2 Faltas nâo justificadas i i

Percentual de faltas 19% Percentual de faltas 7%

sMüfl
Ligue já e garanta a sua, (84) 4009.0220

“ As mais lindas 
palavras de amor 
são ditas no 
silencio de um 
olhar ”
Clínica de Olhos Santa Beatriz, 
preservando momentos 
como este!

CLÍNICA DE OLHOS 
SANTA BEATRIZ

f í j i í r t t a p l  j Ik te iÉM ss  j Br. Vasir €«f|̂

Fone-3344-7788

Almoço Especial 
Dia das Mães Versailles, 

Traga toda a família 
para comemorar.

Versailies Cidade Jardim j De 12h30 às 16h 
Música ao vivo | Menu Especial j Espaço Kids j Sorteios
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FLÁVIA URBANO-INTERINA
tljkiiurbanoriT.ítlianosassociadüs.ccimbr

TCE e os remédios
O Tribunal de Contas do Es­

tado (TCE-RN) vai abrir uma 
investigação sobre a aplica­
ção dos recursos do Sistema 
Unico de Saúde (SUS) para a 
compra de medicamentos. A 
Corte, atendendo a um pedi­
do formulado pela procura­
dora geral do Ministério Pú­
blico junto ao Tribunal, Lucia- 
na Campos, vai realizar uma 
inspeção extraordinária nas 
secretarias de Saúde do es­
tado e de Natal.

M otivada pela denúncia 
de desperdício de dinheiro 
público, na capita l, depois 
de que toneladas de rem é­
dios venceram no galpão da 
prefeitura de Natal, a procu­
radora solic itou uma averi­
guação das com pras feitas 
nos ú ltim os cinco anos ten ­
do com o base as políticas 
nacionais de medicamentos 
e de assistência farm acêu­
tica implantadas pelo Minis­
té rio  da Saúde.

No docum ento, a procu­
radora Luciana Campos dis­
se tratarem -se de “ notícias 
gravíssimas” relacionadas à 
correta aplicação de recur­
sos do SUS, dado que a as­
sistência farmacêutica bási­
ca no âm bito dos estados e 
dos municípios recebe trans­
ferências regulares e auto­
máticas do governo federal 
considerando exatam ente 
as políticas mencionadas.

Para a procuradora Lucia­
na Campos, é fundam ental 
apuraras responsabilidades 
para impedir novos danos ao 
erário  púb lico  e apurar as 
responsabilidades.

DN
•  A C om issã o  d e  S aúde da  C âm a ra  M u n ic i- j 
pal de N ata l se reúne nesta  segunda-fe ira , às f 
15h, p a ra  a n a lisa r o  re su lta d o  da  s ind icâ nc ia  j 
que a p re fe itu ra  de N ata l fez sobre o  caso dos I 
re m é d io s  ve n c id o s  e n c o n tra d o s  na S ecre - | 
ta r ia  de  Saúde.

•  O pres iden te  da com issão, ve reado r Frank- | 
lin  C a p is tra n o  (P S B ), e os de m a is  m e m b ro s  |
- A dão  E ridan  (P R ), N ey J ú n io r (D E M ), M au- 1 
rício Gurgel (P H S ) e H erm ano M orais (P M D B ) f
- p o d e m  u sa r o d o c u m e n to  co m o  p o n to  de | 
p a rtid a  pa ra  a quase  e sq u e c id a  CEI do s  Re- j 
m éd ios .

•  Tem -se  n o tíc ia  qu e  a s in d icâ n c ia  tra z  h is - I 
tó r ia s  graves.

FILIAÇÃO

O m in is tro  do  Trabalho, C arlos Lu- 
pp i, p re s id e n te  n a c io na l d o  PDT, e s ­
ta rá  em  N a ta l no  p ró x im o  d ia  22. 
Essa sem ana, o  d e p u ta d o  es ta d u a l 
Á lva ro  Dias, p re s id e n te  re g iona l da 
legenda , es te ve  c o m  e le  e m  B rasília  
pa ra  tra ta r  da  f ilia ç ã o  d o  e x-p re fe i- 
to  C a rlo s  E dua rdo  A lves. A lé m  dele , 
já  con firm ou  presença o líde r do  p a r­
t id o  na C âm ara , o d e p u ta d o  fed era l 
B rizo la  N eto  (R J). O sen a d o r C ris to - 
va m  B u a rq u e  (D F ) f ic o u  d e  re ve r 
sua agenda para c o m p a re ce r ao ato. 
Á lva ro  Dias d isse q ue  o  p a rtid o  c o n ­
tin u a  na op os ição  ao  g o ve rn o  W il- 
m a.

PSR
A  s ig la  PSR, a ind a  de sco n h e c id a , s ig n ifica  

P a rtid o  S o c ia lis ta  da R epúb lica . P o líticos  de 
nove es ta dos , in c lu in d o  o R io G rande  do  N o r­
te , es tã o  re u n in d o  a ss in a tu ra s  pa ra  a c ria çã o  
da q u e le  q u e  deve se r o  m a is  novo p a rtid o  p o ­
lít ic o  d o  B ras il.

Liderança
O  deputado estadual Antônio Jácome (P M N ) chegou a 

defender publicam ente a tese do revezam ento na liderança 
do governo na Assembléia, mas não tratou  do assunto com  

a governadora W ilm a de Faria (PSB). Ele disse que 
perm anece no cargo e que seu discurso não foi um a form a  

de cavar a saída do cargo.

mm

GREVE
0  de pu ta do  estadua l Fernando M ine iro  (PT), 

que in ic iou sua a tiv idade p o lítica  no m o v im en to  
sindica l, reun iu  depo im e n tos  e m a térias, inc lu ­
sive deste Diário de Natal, para lem brar os 3 0  anos 
da p rim e ira  greve dos professores da rede pú b li­
ca no estado.

Labim/UFRN



RN QUE DÁ CERTO
Marcos faz parte do grupo de mecânicos que se 

juntou para melhorar resultados e reduzir custos
pág.14

DIÁRIO NATAL
Natal, domingo, to de maio de 2009 economia

2,068
(▼1,99%)

últimas cotações (em R$)

07/maio 2,110 
06 /ma» 2,112
05/maio 2,148

Turismo, venda (em R$)

2,938
(▼0,34%)

Bovespa Dowjones
+ 2,67 + 1 ,96

ontem (em %)

—  BMVarejo
W  -3 ,59

ÍTJ* V
que mais subiu

Taxa (%)

0,500
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

9,97
NaBM&F,ograma(emR$)

61,30
(▼0,81%)

janeiro / 2009 
fevereiro / 2009 
março / 2009 
abril/2009

INFLAÇÃO
IPCA do IBGE (em %)

+0,48
+055
+055

“ +0,48

Estagiário também tem direitos
Empresas ainda mantêm 
contratos antigos, mas 
já começam a se adequar

Suelen Lobato

Especial para o Diário de Natal

Considerado uma das princi­
pais vias de entrada de pro­
fissionais no mercado de 

trabalho, o estágio tem experimen­
tado mudanças nos últimos me­

ses. Os contratos firmados a partir 
do dia 25 de setembro de 2008 fo­
ram beneficiados pela Lei 11.788, 
que garante avanços importantes 
para os estudantes, como a bolsa 
obrigatória - pagamento pelo tem ­
po de serviço -, auxilio transporte e 
recesso remunerado num período 
de 30 dias. Mas, essa vitória não é 
de todos, ainda existem estagiários 
que ainda não estão cobertos, uma 
vez que muitos contratos efetua­
dos antes de setembro de 2008 
ainda não venceram.

O estudante do nono período 
do curso de engenharia civil, que 
será identificado nesta matéria 
com o nome fictício “ Paulo”, de 22 
anos, trabalha há quase um ano 
em uma empresa de distribuição 
de combustivéis e ainda não po­
de aproveitar os benefícios da 
nova lei, uma vez que seu con­
tra to  é mais antigo. Contudo, ele 
acredita que a atual legislação 
do estágio foi uma oportunida­
de para melhorar as condições 
de trabalho. “ Esta regulamenta­

ção é um avanço para os estu­
dantes e serve para evitar o abu­
so aos estagiários, já que eu via 
casos de pessoas que trabalha­
vam oito horas, tinham  as mes­
mas responsabilidades que um 
profissional e ainda ganhavam 
menos”, enfatizou.

O abuso a que Paulo se refere 
já foi corrig ido na legislação: o 
estágio poderá ser de até quatro 
horas diárias, para estudantes do 
ensino médio, e até seis horas/dia 
para os do ensino superior.

GARANTINDO O EMPREGO

O site www.estagianos.com dá dicas de como 
o estagiário pode conseguir um emprego.

L  Envolva-se nas atividades da empresa, 

conheça o mercado de atuação e participe 

ativamente das atividades desenvolvidas 

em sua aréa;

2. Tenha atitude e iniciativa. Uma empresa 

precisa de pessoas que lancem suas 

idéias. Veja as possibilidades de 

crescimento na sua aréa de atuação;

3. Faça um plano de carreira na instituição;

4. Seja dedicado e tenha responsabilidade 

em tudo que faz;

5. Trace uma meta para seu futuro 

profissional e tenha um objetivo.

Obrigado, Mães.
Sem vocês, não existiría Fecomercio.
U m  importante sinônimo para “M ãe” é "cuidado”. Fazer o que for preciso para aqueles sob sua 

proteção estarem constantemente felizes e seguros. E  o Sistem a Fecom ercio utiliza justam ente 

esses mesmos princípios para fazer de todo associado um feliz participante de nossa família. 

Parabenizamos todas as mães que, direta ou indiretamente, compõci

Sem  os valores e o carinho que tivemos de vocês, nada disso seria possível

sertac

Uma homenagem do Sistema Fecomercio ao Dia das Mães.
S E S C
RIO GRANDE DO NORTE

Labim/UFRN
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econom ia

Arte: Jarbas/DP

Quantidade de 
vagas volta ao 
p atam ar de 2008
Com o início da vigência 
da nova lei, em setembro 
do ano passado, a 
procura das empresas 
por estagiários diminuiu

No Centro de Integração 
Empresa Escola (Ciee), a 
recepção da nova lei pe­

los empresários causou uma re­
dução no número de contratação. 
“ Inicialmente, de outubro a de­
zembro do ano passado, houve 
um decréscimo de 20%  na quan­
tidade de contratos, mas a partir 
de janeiro até agora, estamos no 
mesmo nível de contratos em re­
lação a 2008", explicou a supervi­
sora geral da instituição, Deyse Ma­
rinho. Segunda eia, algumas em­

presas apresentaram resistência 
na condição do recesso remune­
rado e nas horas de trabalho.

Mas nem todas as empresas 
têm dificuldades de lidar com os di­
reitos dos estagiários. Antes mes-

Há empresasários 
que ainda não 
se adaptaram

mo da Lei 11.788 passar a vigorar, 
uma empresa de assessoria de im­
prensa de Natal já praticava parte 
dos requisitos previstos na lei, co­
mo o recesso remunerado. A estu­
dante de jornalismo do oitavo pe­

ríodo, Danielle Muniz, comenta que 
a empresa já reconhecia o traba­
lho do estagiário. “ Eu continuo a 
exercer as minhas funções e tra ­
balho quatro horas por dia em dois 
estágios, mas quando completei 
um ano na empresa já me pedi­
ram para escolher um mês para 
tirar minhas 'férias' remuneradas 
e isso foi muito bom ”, explica. Ela 
ainda tem perspectivas de ser con­
tratada pelo estabelecimento quan­
do se formar.

O órgão que fiscaliza os está­
gios é o Ministério Público do Tra­
balho. Em caso de descumprimen- 
to da legislação, seja a antiga ou a 
que está em vigor hoje, é lá que o 
estagiário deve efetuar denúncia. 
Segundo a instituição, até este mês 
não foram registrados casos de 
desrespeito à nova lei.

SEÜY1Ç©
Denúncias sobre abusos contra estagiários:
Ministério Público do Trabalho
Tels.: (84) 3221-0831 ou (84) 3220-2000

O MedMais tem um plano pra homenagear sua mãe. 
Ligue pra gente neste mês de maio e aproveite nossa 
promoção. Mais saúde pra quem você ama. 
isso é que é homenagem.

3 2 0 3 - 1 0 1 0  
w w w . m e d m a is . c o m . b r ■§® MAIS

Labim/UFRN

http://www.medmais.com.br
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CRECI 2639J

84  3 2 0 3 .3 0 0 0

im ó v e is
CRECI 1454J

84  3 6 0 6 .4 0 0 0

Visite estande de vendas do Antônio Montenegro - Tel.: 3082.0575
Aberto de segunda a sexta das 8h às 20h ; sábados e domingos das 8h às 17h.

E scritório : Av. H erm es da Fonseca, 1 2 1 4 ,  Tirol 
Tel.: 8 4  3 2 2 2 .1 0 0 0  - w w w .m ouradubeux.com .br

******* 

******»

Moura
Dubeux
Engenharia

As cores, perspectivas, fotos s demais imagens desta peça publicitâr» têm caiíiter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser constando. Os móveis 8 acessórios ilustrados aqui nSo sâo parte integrante do contrato nem dos apartamentos à venda. Os mdyeise equipamentos que integram as áreas comuns 
do condomínio eneontranvse listados am memorial descritivo especifico. Memorial de incorporação registrado sot> o número R-1 - 32.657 da 1*CRI, no 3* Oficio de Notas. NataURN, expedido em 16f09/2008. ECM Imdveis. CRECI 1605J -17* Região.

Piscinas adulto e infantil com raia e deck molhado

N o  T ir o l  v o c ê

ENCONTRA DE TUDO, 
EXCETO OUTRO 
EDIFÍCIO COMO O 
ANTÔNIO MONTENEGRO.

E D I F Í C I O

A N T Ô N IO
MONTENEGRO

150m 2 de área privativa 
4 quartos (2 suítes)

# Localizado no cruzam ento  
da Av. Herm es da Fonseca 
com  a Rua Jundiaí 

, Elevador panorâm ico  

Saláo de festas 
Lan house 

M inicam po  
Playground
3  vagas de garagem cobertas

A obra do Edifício Antônio Montenegro 
é financiada pelo Banco Itaú. Isso 
significa que cada futuro morador ou 
investidor conta com dupla garantia de 
entrega: da Incorporadora e do maior 
banco privado do pais.

Labim/UFRN
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Depois de 10 anos adm inistrando "sozinho” sua oficina, o mecânico Manuel Marcos decidiu convidar concorrentes para trabalhar por interesses em comum, como m elhoria do atendim ento ao cliente

Mecânicos crescem juntos

Grupo de pequenas 
oficinas mecânicas da 
Zona Norte de Natal 
organiza rede que já tem  
dois anos e 13 associados

LucianaTito

Especial para o Diário de Natal

Baseados na filosofia “juntos 
venceremos", proprietários 
de oficinas mecânicas es­

A MecaNorte faz parte do pro­
jeto Empreender, desenvolvido pe­
lo Sebrae em parceria com a re­
presentação estadual da Federa­
ção das Associações Comerciais. 
No RN, o Empreender existe des­
de 1997, e segundo o coordena­
dor do projeto, Glauber Araújo, 
tem por objetivo promover o de­

tabelecidas na Zona Norte de Na­
tal decidiram se unir em um sis­
tema de rede, a fim de melhorar 
a estrutura do atendimento e qua­
lidade no serviço prestado aos 
clientes. 0  Núcleo de Automecâ- 
nica da Zona Norte, denominado 
MecaNorte, tem dado certo, e ho­
je os microempresários comemo­
ram. Passados dois anos de exis­
tência do grupo, suas oficinas cres­
ceram no que diz respeito à con­
fiança da clientela e ao poder de 
negociação com fornecedores, 
com relação a preço e prazo de 
pagamento. Além disso, hoje são 
parceiros uns dos outros.

Presidente da MecaNorte e pro­
prietário da Mecânica Marcos há 
12 anos, Manuel Marcos Ferreira 
conta que, antes da associação, 
não existia sequer sim patia de

senvolvimento e fortalecim ento 
das micro e pequenas empresas, 
através do associativismo. Ele afir­
ma ser mais fácil um microem- 
presário crescer se estiver com 
orientação adequada e associa­
da com um outro microempresá- 
rio. “Juntando forças com outros 
empreendedores, a probabilida­

um proprietário de oficina com 
o outro, eles se viam mesmo co­
mo concorrentes. Hoje, essa visão 
mudou, são parceiros. "A asso­
ciação melhorou tanto  a com u­
nicação entre nós, pequenos em­
presários, como tam bém  contri-

A redução de 
custos é um dos 

maiores benefícios

buiu para a negociação com os 
fornecedores. Se antes eu tinha 
um prazo de 30 dias para pagar, 
agora tenho entre 60  e 90, pois 
compro em maior quantidade, e

de do negócio dar certo aumen­
ta. Uma vez que fica mais fácil de­
tectar, discutir problemas e bus­
car soluções em comum. É exata­
mente esse o objetivo do Projeto 
Empreender", afirmou Glauber.

Ele disse ainda que, através dos 
núcleos, os empresários de ativi­
dades semelhantes têm  acesso

pelo núcleo, não mais diretamen­
te pela oficina. Sozinho eu jamais 
conseguiría isso". Para ele, os pe­
quenos empresários, para cres­
cer, têm  que se unir para poder 
alcançar as metas. “ Foi exata­
m ente isso que conseguim os 
com a MecaNorte", garantiu.

Há seis anos no mercado de ofi­
cina mecânica, Ivo Silva, da APP 
Auto Peças e Serviços, também 
afirma que, após se credenciar na 
MecaNorte, sua oficina mudou pa­
ra melhor. Ele relata que os cursos 
de reciclagem oferecidos pelo Ser­
viço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) e 
a troca de conhecimentos e difi­
culdades dos microempresários 
ajudam em muito no dia-a-dia da 
oficina. “Tenho aprendido muito 
com os colegas do Núcleo. Sem

à assessoria técnica, consultoria, 
palestras, e formação profissio­
nal orientada por um consultor. 
Juntos, eles identificam os pro­
blemas dos participantes, as ne­
cessidades, trocam informações 
e experiências, negociam com for­
necedores e clientes sobre bens 
e serviços.

contar que ganhamos mais cre­
dibilidade no mercado, uma vez 
que temos o amparo do Sebrae, 
uma instituição séria. Logo, tam ­
bém somos vistos dessa forma 
pelos clientes”, defendeu.

A criação do Núcleo de Autorme- 
cânica da Zona Norte ocorreu após 
a participação de Manuel Marcos 
em um curso de qualificação no 
Sebrae. Na ocasião, um consultor 
sugeriu a criação do núcleo, nos 
mesmos moldes do já existente na 
Zona Sul de Natal. No começo, só 
duas oficinas aderiram ao projeto. 
Posteriormente, outras foram se 
associando, chegando a 25, mas 
no momento são 13. Para partici­
par, só mesmo com convite de um 
dos associados. Mensalmente, ca­
da empresa paga taxa de R$ 20 
para manutenção.

D Luca/DN/D.A Press

Mecânicos são exemplo de associação

União de forças favorece o sucesso

Labim/UFRN



AVO DA DAS MÃES 
ÁVIDA SOCIAL

D IA R IO c ieN A T A L

Natal, dominga 10 de maio de 2009 cidades
Renovado 
para o futuro

As mudanças realizadas no jor­
nal destinam-se a fazer face aos 
desafios enfrentados hoje pelas 
empresas de comunicação de to ­
do o mundo. É preciso ampliar o 
número de leitores, sobretudo en­
tre os jovens; dotar a empresa de 
saúde financeira sem prejudicar a 
qualidade do produto oferecido aos 
leitores e fazer um jornalismo mo- 
derno e com foco nas informações 
que afetam a vida das pessoas.

Para isso todos os setores do jor­
nal foram reestruturados - do co­
mercial ao jornalismo, passando 
pela distribuição. A reestruturação 
foi empreendida pelo grupo Diá­
rios Associados, do qual o Diário de 
Natal faz parte. Presente em sete 
estados e no Distrito Federal, os 
Associados são um dos mais im­
portantes grupos de comunicação 
da América Latina. Engloba 50 veí­
culos, entre emissoras de rádio e te­
levisão, revista, portais, site e jornais, 
como o Correio Braziliense (DF), 
Estado de Minas (MG) e Diário de 
Pernambuco (PE).

Para a direção dos Associados 
no Rio Grande do Norte veio um re­
forço de peso; o experiente publici­
tário Miguel Jabour, que ocupava o 
cargo de superintendente de rela­
ções institucionais do Correio Bra­
ziliense, em Brasília. Com as trans­
formações empreendidas no jor­
nal, ele afirma que a meta será le­
var o Diário de Natal à liderança no 
mercado jornalístico potiguar.

Outro ponto positivo trazido pe­
la mudança é que agora os leito­
res do jornal vão poder desfrutar 
de material exclusivo, produzido 
pelos demais veícúlos dos Asso­
ciados - prática que o mercado 
jornalístico batizou de sinergia. 
Ao mesmo tempo, reportagens 
executadas aqui, sobre Natal e o 
Rio Grande do Norte, poderão sair 
nos veículos dos Associados em 
outras cidades.

É um modelo inovador e que só 
tem  vantagens para todos os en­
volvidos: cria um fluxo que bene­
ficia tan to  o le itor potiguar, que 
terá acesso a notic iário  exclusi­
vo, quanto o próprio estado, por­
que in fo rm ações locais sobre 
cultura, política, economia, tu ­
rism o e outros tem as ganham 
espaço em publicações de todo 
o país. Trata-se de mais uma ten­
dência mundial, já adotada por 
empresas como as Organizações 
Globo (RJ), Estado de São Pau­
lo  (SP) eThe New York Times 
(EUA), entre outras.

Juliska Azevedo, nova
_ _ _  ^  editora-executiva:

DN tem novo projeto S S
gráfico e editorial
Participação do leitor e 
pluralismo político e 
ideológico são marcas 
do novo modelo

O Diário de Natal inicia na 
edição de hoje sua mais 
radical mudança em 70 

anos de existência. 0  jornal tem 
agora novo projeto gráfico e edi­
torial e, acompanhando tendên­
cia do jornalismo mundial, passa 
a circular em formato beriiner - 
maior que o formato tablóide e 
menor que o do jornal convencio­
nal. O preço do exemplar será re­
duzido, passando para R$ 1 de do­
mingo a domingo - era R$ 1,50 
durante os dias de semana e R$ 
2,50 aos domingos. Além disso, o 
jornal vai circular todos os dias. 
Com as mudanças, O Poti, que

saía apenas aos domingos, deixa 
de circular em prol do fortaleci­
mento e da modernização do Diá­
rio de Natal. Renovado, o jornal 
mantém o compromisso de ser 
testemunha e intérprete dos acon­
tecimentos locais.

0  novo projeto editorial dá ên­
fase à cobertura de assuntos lo­
cais, que afetem diretamente a 
população; valoriza o pluralis­
mo político e ideológico, sem 
discriminação nem favorecimen- 
tos de qualquer ordem; busca a 
notícia exclusiva e garante a par­
ticipação do leitor, que além de 
uma coluna específica no jornal 
(a de “Cartas” ) terá canais de 
contato com a redação. A inte­
ração com o leitor não será al­
go meramente formal - o obje­
tivo é que ela perm ita desde a 
elaboração de pautas até a ava­
liação do jornal.

“Para a implantação desse pro­
jeto contamos com uma redação 
jovem, antenada com o que de 
mais moderno existe no jornalis­
mo e determinada a contar boas 
histórias e levar aos leitores do Rio 
Grande do Norte informações úteis 
para a vida deles”, afirma a nova 
editora-executiva do jornal, Juliska 
Azevedo, de 29 anos. Formada em 
Jornalismo pela UFRN (Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Norte), ela está há oito anos no 
Diário, onde começou como es­
tagiária, foi repórter de Cidades e 
Política, editora de Política e colu­
nista. Trabalhou em campanhas 
políticas e como assessora de im­
prensa. Foi apresentadora do pro­
grama “Sala da Imprensa”, da TV 
Ponta Negra, e representou o jor­
nal em debates na TV e em semi­
nários nas universidades - graças 
a tais atividades, Juliska é hoje “a

cara do Diário de Natal”.
0  projeto gráfico adotado a 

partir de hoje pelo jornal foi ela­
borado pelo designer Christiano 
Mascaro, ganhador de prêmios 
nacionais e internacionais. O no­
vo visual do jornal busca facilitar 
a leitura, deixando-a mais ágil e 
dinâmica. 0  form ato beriiner é 
ideal para isso - nele, diferente­
mente do que acontece com os 
jornais em tamanho convencio­
nal, o exemplar é mais confortá­
vel para a leitura. Pode ser manu­
seado com facilidade e atende a 
um público que busca informa­
ções rápidas sem perda de pro­
fundidade. Grandes jornais inter­
nacionais são impressos em ber- 
liner, como o The Guardian e The 
Independent (ambos da Inglater­
ra), El Pais (Espanha), Le Monde 
(França) e Corriere delia Sera (Itá­
lia), entre outros.

Labim/UFRN
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Forte dos Reis Magos, a 

prim eira construção de 

Natal: Diário evolui junto  

com a capital potiguar

Eduardo Maia/DN

NOVA UNHA EDITORIAL

•  0  po n to  centra l são as pessoas. O 
princípio que vai nortear todas as ações 
da redação é o de fazer um  jornal para 
o leitor, interagindo com  ele perm anen­
tem ente . Para isso serão criados ins­
tru m en tos  de participação, para que o 
le itor possa in te rag ir desde a e labora­
ção de pauta a té a avaliação do jornal

•  P rá tica  de um  jo rn a lis m o  cidadão, 
c o m p ro m e tid o  c o m  a de fesa d os in ­
te resses  d o  povo d o  R io G rande  d o  
N o rte

•  Foco no noticiário local, com  aprofun­
dam ento  da cobertu ra  em  Natal e no 
estado

•  T ransparência na ob tenção e d ivu l­
gação das notícias

•  B uscar a in tegração com  a socieda­
de civil e com  as institu ições locais

•  Sinergia com  os dem ais veículos dos 
Diários Associados, de fo rm a a que no­
tíc ias do  Rio Grande do N orte  sejam  
publicadas em  outros estados e que os 
leitores do Diário tenham  acesso a m a­
teria l jo rna lístico  exclusivo, produzido 
pelo g rupo

Jornalismo moderno
Mudanças vão 
fortalecer e modernizar 
o jornal, segundo 
diretor-presidente 
dos Associados

A s modificações implan­
tadas no Diário de Natal 
com binam  com a tra ­

dição de pioneirismo do jornal: 
ele foi o prim eiro do Nordeste 
a se r im p re sso  em o ff-s e t 
(1970) e tam bém  o primeiro da 
região a informatizar seus equi­
pamentos. Fundado em 1939, 
no início da Segunda Guerra 
Mundial, chega aos 70 anos de 
circulação mantendo a carac­
terística de sempre evoluir pa­
ra ajustar-se aos novos te m ­
pos. "Com os novos projetos 
nós estamos fortalecendo ain­
da mais o Diário de Natal, nu­

ma contribuição tanto ao jorna­
lismo quanto à história, às tra ­
dições e à cultura do povo do 
Rio Grande do Norte", afirm a o 
d ire tor presidente dos Diários 
Associados no Nordeste, Joe- 
zil Barros.

0  jornal circulou pela prim ei­
ra vez em 18 de 
setem bro de 
1939, com  o 
nome O Diá­
rio, fundado  
p o r D ja lm a 
Maranhão,
Rivaldo C ar­
va lho , Ro- 
m ua ldo C ar­
valho e Valdemar Araújo, qua­
tro  jovens progressistas que 
sonhavam com um veículo que 
representasse os interesses do 
Rio Grande do Norte e fosse 
um ponto de resistência à ideo­
logia do nazi-fascismo. O exér­

c ito  de H itler havia invadido a 
Polônia em l e de setem bro da­
quele ano, dando início à Se­
gunda Guerra. Não era o melhor 
m om ento para colocar um veí­
culo jornalístico nas ruas, mas 
os seus fundadores bancaram 
a aventura. O jornal não tinha 

instalação pró­
p ria , não t i ­
nha g rá f ic a  
p ró p r ia  e 
nem mesmo 
uma redação 
própria - so­
b re v iv ia  no 
prédio e com 
a redação de 

outro veículo, A República.
Djalma, Rivaldo, Romualdo e 

Valdemar resistiram até 1942, 
quando diante das dificuldades 
venderam O Diário para o em ­
presário Rui Moreira Paiva. No 
ano em que a Guerra chegaria

ao fim, 1945, o jornal novamen­
te mudou de mãos, sendo ven­
dido para o atual grupo Diários 
Associados, então comandado 
pelo jornalista Assis Chateau- 
briand (1892-1968). Dois anos 
depois - em 4  de março de 1947 
- deu-se a mudança do nome, 
para o que permanece até ho­
je, Diário de Natal.

A Segunda Guerra foi igual­
mente um marco para a h is tó­
ria de Natal: de uma pacata c i­
dade nordestina, tornou-se se­
de de uma das mais im portan­
tes bases m ilitares dos Esta­
dos Unidos durante o conflito. 
A grande afluência dos norte- 
americanos mudou hábitos da 
cidade e deixou um legado que 
sobrevive até hoje. Natal é atual­
mente uma cidade receptiva a 
mudanças e sensível à m oder­
nidade - ca rac te rís ticas  que 
norteiam o novo projeto do DN.

Jornalismo 
comprometido 

com a qualidade

Labim/UFRN
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Vivos tam bém  
podem doar

Um dos equívocos em tom o da 
doação de órgãos e tecidos é pen­
sar que todos os transplantes têm 
de ser feitos a partir de doadores 
mortos. Homens e mulheres vivos 
podem, sim, doar um dos rins e 
parte do fígado, do pulmão e da 
medula óssea. O caso do advoga­
do Francisco Palhano é exemplo 
disso. Mas vale lembrar também 
que até mesmo uma criança pode 
salvar uma vida, em vida.

O garoto Elenilton Mendes Bar­
bosa, de 10 anos, foi salvo pela 
doação de medula da irmã mais 
velha. 0  diagnóstico de leucemia 
do menino veio quando ele tinha 
sete anos e a doadora foi a irmã de 
nove anos. “A partir de agora, ele vai 
ter uma nova vida e eu também", 
v ib ra  a mãe do m enino, Célia 
Mendes Barbosa, 38. “ Ele nasceu 
de novo para voltar a ser uma cri­
ança normal. Para mim, foi uma 
bênção de Deus, um presente de 
aniversário e até de Dia das Mães", 
empolga-se.

S E R V I Ç O
A Central de Transplantes do Hospital Walfredo, 
responsável pela captação e pelas filas em âmbito 
estadual, funciona 24 horas por dia.
Contatos: 0800-281-8500 /  3232-7620

Doação de órgãos: j 
a chance de uma 
nova vida

Você está por dentro do que 
acontece em nosso estaao?

A TV Tropical 
está.

Espera por um doador 
revela a história triste de 
quem não foi atendido a 
tempo e a alegria dos que 
recomeçaram suas vidas

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Foi um transplante de rins 
que salvou a vida do ad­
vogado aposentado Fran­

cisco Palhano, 50 anos, que ficou 
10 anos na fila de espera. Palhano 
teve um problem a renal d iag­
nosticado depois que passou a 
te r frequentes enjoos, vômitos e 
Inchaço nas pernas. Um ano de­
pois, seus dois rins pararam de 
funcionar. Foi quando iniciou-se 
um tratamento penoso e que lim­
itou por completo a sua vida. A 
rotina da hemodiálise (filtragem 
artificial do sangue) se manteve

Os fatos de destaque da política, cultura e 
esportes você encontra no Jornal da 
Tropical, Telejornaüsmo de qualidade para 
quem faz questão de estar bem informado.

TV DE PRIMEIRA

por quase uma década, com três 
sessões por semana, de quatro 
horas cada. Sua espera terminou 
em julho de 2007, quando ele con­
seguiu um doador compatível. "0  
transplante transformou minha 
vida. Por dez anos vivi limitado. Até 
quando eu viajava tinha de ser 
para um lugar onde o processo de 
hemodiálise estivesse disponív­
el”, diz Francisco, que hoje se ded­
ica a cuidar da família, observar 
o céu e tra ta r  seu im pecável 
jardim.

A história de Francisco teve final 
feliz, mas, infelizmente, nem todas 
te rm inam  assim. A fila  de pa­
cientes à espera de um órgão no 
Brasil é de 70 mil pessoas. 0  pre­
conceito e a fa lta  de conheci­
mento sobre a doação não con­
tribuem  para a redução desse 
contingente.

0  dia de hoje tinha tudo para ser 
um dom ingo  no rm a l para a 
aposentada Antônia Marreira, que

Francisco Palhano cuida de seu jardim  e aproveita a vida depois do transplante

optou por não ser mãe. Infeliz- 
mente, isso não será possível. Afi­
nal, 10 de maio é justamente a 
data que remete à morte de seu 
irmão, ocorrida há três anos. Jorge 
Marreira da Silva morreu aos 41 
de doença de Chagas, que provo­
cou o aumento excessivo de seu 
coração. A enfermidade foi diag­
nos ticada  ta rd ia m e n te  e um 
transplante era a única opção que 
tinha restado a ele. Após um ano 
de espera e já com a saúde bas­
tante debilitada, Jorge até rece­

beu a aguardada notícia de que 
seu órgão seria substituído pelo 
coração de um rapaz de 24 anos. 
Mas um gesto inesperado do pai 
do doador pôs fim  a todas às es­
peranças. “ Ele disse que filho dele 
não salvaria a vida de ninguém”, 
relembra a aposentada.

O coração de Jorge parou no 
dia seguinte. “ Foi m uito  triste. 
Parecia estar tudo certo  após 
tanto tempo naquele sofrimento. 
Aquele jovem ia salvar outras 
pessoas tam bém ”, lamenta.

Murilo Meireles e Ana Caria Queiroz trazem para 
você a informação que você precisa, com a cara 

do meiíiof teiejprnãMsrno da estado e os 
comentários de Cassiano Arruda Câmara.

Labim/UFRN
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toda a vida.
M as o IR reduzido é

VIA COSTEIRA

Novo Gol lJO - 09/09
Entrada +  60x DE R $

* 4 portas * Superedatas Daytena
* Quadro de instrumentos com Iluminação azulada
* Banco do motorista com regoiagem de altura
* Relógk» digito! * tntobSizodor efefrônico

Novo Voyage 1.0-09/09
Entrada+60x DE RS’

* Porto-mdas revestidos em corpete
» Banco do motorista com regufegem de altura
* Relógto digftal * israsb&adbr eletrônico
* 4 portos * Superccslotos

Fox4P t o t a i r e  «

29.990 à  vista
» Olraçã© hidráulica * Pneus aro 15

áyódor » desembaçador traseiro

S p a ce F a x  P lus L 6  t o t a u =u : *

45570.av ista
♦ DireçSo hfclrão&ca » Alarme * Bagageiro de teto 
» Vidros, frovws e retrovisores elétricos

Via Costeira
AV. ENGENHEIRO ROBERTO FREIRE

3087.1000
ABERTO BA58H ÀS 20H

NACIONAL
AV. PRUDENTE OE MORAIS {A0 LADO D0 «AACHADÃ0)

4009.6161

mamaam
n  S w # t e v o i

N O VO  G O L(5U 11C 4). 09/09, m odelo básico  1.0, entrada de RS 6.999,00 + 60 x R$ 599.00. V a lo r a prazo RS 42.939.00 e  va lo r a v is ta  R$ 27.590,00 TC  R$ 799,00 não 
inclusa no financiam ento, taxa 1,89%  a,m . e  25,97%  a.a . 01 unidade em  estoque. N O VO  VO YAG E(5U 21C 4),09/09, m odelo básico  1.0. entrada de R $ 6.999,00 + 60  x 
R $ 649,00. V a lo r a prazo RS 45.939,00 e  va lo r à v ista  RS 29.390,00. TC  R $ 799,00 não incluso no financiam ento. Taxa de  T,89%  a,m . e  25,97%  a .a  01 unidade em  
estoque. Fox{5Z11R 4), 4  portas, R$ 29.990,00 à vista : 01 unidade em  estoque. S paceFox(5Z62E 4), R $ 4 5  570,00 à  v is ta . 01 unidade em  estoque. O fertas vá lidas até 
10/05/2009 ou  enquanto durar o  estoque. Im agens m eram ente ilustra tivas. N os reservám os ao d ire ito  de co rrig ir eventua is e rros de  d ig itação.

Jovens senhoras como 
Dona Lourdes (foto) 
provam que a terceira 
idade é tempo para se 
exercitar e curtir a vida

Gabriela Freire
gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br

As agulhas de tricô, a cadeira 
de balanço e os livros de re­
ceitas culinárias passam lon­

ge da rotina de Lourdes Pacheco. 
Aos 80 anos, a dona de casa con­
cilia o amor aos filhos, netos e bis­
netos com as aulas de musculação 
e hidroginástica, que ela não perde 
por nada. Dona Lourdes também 
participa das atividades sociais pro­
movidas pelo grupo de amigas com 
quem frequenta a academia.

0  estilo de vida dela mostra co­
mo é possível envelhecer bem. Com 
pouco mais de três anos de exer­
cícios no currículo, Lourdes come­
mora os benefícios da muscula­
ção e da hidroginástica que prati­
ca diariamente. "Agora me sinto 
bem melhor. Como bem, durmo 
bem e tenho muitos amigos", diz, 
animada. Ela se exercita três ve­
zes por semana. Sempre às 7h, já 
está pronta para cair na piscina por 
uma hora e depois malhar o cor­
po por mais 60 minutos. Na aca­
demia, Lourdes faz esteira, bicicle­
ta e ainda malha braços e pernas. 
"Levanto 20kg", orgulha-se.

Com 77 anos de idade, a apo­
sentada Salete Barbosa é outro 
exemplo a ser seguido. Ela passa 
tanto tem po fora de casa que os 
filhos já têm uma frase pronta pa­
ra descrever a vida da mãe: "Se 
quiser se esconder dela, é só vir 
para cá", brincam. Junto com os 
amigos da associação de idosos 
que frequenta, ela faz aulas de 
música, canta e dança. Dona Sa­
lete tam bém  gosta de viajar. Re­
sumindo: ela se diverte muito.

0  reum atologista e fis io te ra ­
peuta Roberto Reis aprova a ani­
mação das duas e explica a dispo­
sição delas. "0  que faz mal é ficar 
parado. As articulações, por exem­
plo, são como fechaduras. Se pa­
ramos de usá-las, elas enferru­
jam e uma hora param de funcio­
nar. Mas, se mantivermos a ativi­
dade, elas vão funcionar sem pro­
blemas", compara.

f  nd: Av H erm es da Fonseca 
1596 Ij 2 - Ttrol N a ta l

Fone: 84 3 20 1-5 5 45
otowmt) ao CoIíhjío gtereiano)

Labim/UFRN
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Oportunidade é isso:
viver na melhor localização do Tirol, morar num quatro quartos 

e pagar com valores de pré-lançamento.

Corretores de plantio das 8h às 18h
(Rua Apodl, antigo Zás-trás)-Tel.; 84 3082.2085
Escritório; Av, Hermes da Fonseca, 1214, Tiro! * Tel,: 84 3222.1000 * www.mouradubeux.com.br
As cores, perspectivas, fotos e clemais imagens desta peça publicitária têm caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser construído. Os móveis e 
acessórios Ilustrados acjui não sâo parte integrante do contrato nem dos apartamentos á venda. Os móveis e equipamentos que integram as áreas comuns do 
condomínio encontram-se listados em memória! descritivo específico. Memorial de incorporação registrado sob o número R-8 - 8.863 da 1* CRI no 38 Offcio de 
Notas, NatafRN, expedido em 18/01/2009. Alvará de construção número 631/2008, expedido em 10/10/2008.

a
CAPITAL

CRECI2939J

OBS*f

M o u ra
D u b e u x
Engenharia

Vendas: Incorporação:

E D I F Í C I O

f t o A C y r  f W t &

* Localizado no Tirol
(Rua Apodí, antigo Zás-trás)

* 27 pavimentos tipo + 1  cobertura (187m 2)
* 4  quartos (1 suíte master + 1  suíte)
* I30m 2 de área privativa
* 3  elevadores
* Piscinas adulto e infantil com deck molhado
* Infraesírutura para ar-condicíonado tipo split

Salão de festas 
’ Salão de jogos 
Lan house 
Fitness 
Sauna

> Medição individual de água e gás 
■ 2  vagas de garagem cobertas 
• Estacionamento para visitantes

Labim/UFRN
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NOSSA
ASSEMBLÉIA
inform ativo da Assem bleiâ Legislativa do ftio  Grande do N orte

Em Foco
PROTEÇÃO
P io js io  de Lei de autona do deputado Jo sé  O ias dispõe 
sobre a proteção das crianças e adolescentes, consu­
m idores dos serviços prestados por em presas locadoras 
de com putadores, pa ia  o acesso e uso da in ternet, assim  
com o de program as e jogos in terligados em rede loca l ou 

conectados á rede m undial de com putadores. De acordo com o projeto, 
as em presas prestadoras de serviços deverão c ria r e m anter a tua lizado 
um cadastro dos m enores de 13 anos que (requentam  o loca l, com os 
segum tes dados 1) nom e do usuáno 2) reg istro  gera l, 3) data de nas­
cim ento. 4) filia ção . 5 | endereço, 6 ) te le fone; 7) o equipam ento usado, 
bem  com o horários do in ic io  e  do téó n in o  da utilização; 8 } e  o  horá rio  que 
a criança ou adolescente frequenta a escola O deputado explica O ob­
je tivo  da nossa in ic ia tiva  é que as crianças e adolescentes possam  fazer 
um uso saudável da in te rne t e dos jogos e le trôn icos evitando que seiam  
expostas a conteúdos inadequados à sua idade ou que sejam  vitim as de 
crim es com o a pedofilia

ARTE
Com o tema Apóstolos da Arte, permanece aberta no Salão Nobre da Assem­
bléia Legislativa a exposição coletiva de pinturas, desenhos e esculturas com 
obras de 12 artistas plásticos potiguares: Am m erJácom e, Ana Antunes, Carios 
Soares, Crisüna Jácome, D iorte Caldas, Dorian Cray, Francisco Eduardo, Ivo 
Maia, Levi Bulhões, Marfene Galvão, Sônia Jácom e e Túlio Fernandes.

Pauta
RIOPOTBKa
A Assembfeia Legislativa, através do Centro de Estudos e  De­
bates, prom ove na próxima quarta-feira 13, às 9h30, no auditório 
Robinson Faria, audiência púbüca para discutir o  tema “Poluição 
do R io Potengi". A  iniciativa da audiência é  do deputado Wober 
Júnior. Para o  evento foram  convidados representantes do Ide- 

ma, Secretaria de Recursos Hídricos, do M inistério Público, do ibama, do tgam, 
da Caem. da Semurb e de várias instituições que irabaSiam com a questão do 
m eio ambiente. “£  preciso que implementemos ações urgentes e  e

PORTO GO MANGUE
O  deputado Ricardo Motta apresentou proposição soScitando 
á governadora VWma de Faria e  ao secretário de Intaestrutura, 
Dâm odes Trinta, a adoção de providências objetivando a v ia b i-

das Conchas, no m unicípio de Porto do Mangue, “O  pleito visa 
atender aos anseios dos moradores de Porto do Mangue, já  que a obra proporcio­
nará m aior vtsibüdacíe na parte de W raestrutura do m unicípio, além de propiciar 
uma melhor qualidade de vida para a população’ , ressalta o parlamentar.

RECAPEAMENTO

governadora Vt&na de Faria e ao diretor-geral do DER, Jader Tares 
a execução das obras de recapeamenio asfálüco da RN-129, que 
interêga os municípios de Lajes, Pedra Preta e  Jandafra. “Atendendo 
a mais de 20 nü habitantes, a RN-129 é  de exsema importância

nos municípios de Lages, Pedra Preta e Jandaira”, afirma a deputada.

ABASTECIMENTO
O t
p rovídêndasaoG ovem oW nadeF arianosenhdode im fto tia r 
o sistema de abastecimento de água no corçunto Campo Beto, na 
cidade de Campo Redondo. O corçunto ríspõe de 80 casas. “Na 
comunidade não há água encartada nas casas, o  que tem  causado

VAGAS

â governadora '/Vürna de Faria e ao secretário de Educação do 
Estado, Ruy Pereira, para que sejam tomadas providências ur­
gentes a fim  de se preencherem as vagas de merertdeiras na 
Escola Estadual Floriano Cavalcanti, para que os alunos possam 

contar com a merenda escotar. A  deputada afirm a; “A  Escola Estadual Floriano 
Cavalcanti que fica no corçunto Mtrassol, em  Natal, não vem oferecendo meren-

VIATURA

o deputado Ezequiel Ferreira apresentou requerimento reMndí- 
cando ao Governo do Estado uma viatura e o aumento do efetivo 
policial para a Delegacia de Policia daquele município. Segundo o

refere á segurança da população. “As estatísticas revelam um aumento conad-
erâvei da criminaliclade no município de Touros, t 
um poSctamento preparado e ostensivo objetivando combater a viotênda e garantir a 
segurança da população", enfatiza o  deputado.

. , Rio Grande do Norte 
11111 Assembleiâ Legislativa

Pça 7  <te Setembro - CWacte Alta - Natal / RN www.al.rn.gov.ljr

Lorena e Solano curtem  a pequena Valentina em casa na m aior parte do tempo, mas tam bém  a levam para programas leves

Afinal, qual é a hora  
de voltar a  sair?

Segredo é conciliar necessidades
Um pouco mais tarde que Lore­

na, a funcionária pública Gisele Pra­
zeres, que tem 29 anos e é mãe de 
Lucas, de um ano e 4  meses, fez um 
acordo com o marido. Para ele não 
se sentir sufocado, foi "liberado" 
para ir ao futebol e para frequentar 
a casa dos amigos. “Mas nada de 
shows ou festas de noite. Isso só se 
eu for também", decreta. 0  retor­
no às baladas ocorreu em agosto 
do ano passado, quando Lucas es­
tava com oito meses. “ Foi uma 
sensação maravilhosa. Me diver­
ti muito e voltei a ser só eu. Pude 
ser mãe, mulher, tudo”, recorda. A 
dica de Gisele é ouvir o coração. 
“Só ele vai dizer se já é hora de

sair ou não”, sugere.
Se o casal ainda não se sente 

preparado para deixar o bebê, uma 
boa dica é fazer um programa fa­
miliar. “Shopping, praia, parquinho 
e parques públicos" são as dicas do 
casal Lorena e Solano. “ Levo o Lu­
cas para passear nã feirinha dè ar­
tesanato, mas quando dá oito ho­
ras da noite, paro tudo e vou para 
casa. A hora do sono dele é sagra­
da", ressalta a funcionária pública.

Para a psicóloga Adriana Caldas 
Cortez de Sá, a retomada da vida 
social é de extrema importância 
para a mãe e para o bebê. "Isso faz 
parte da constituição do bebê co­
mo sujeito. Se a mãe estiver junto

o tem po todo, pode provocar al­
gum prejuízo para o bebê em ter­
mos de constituição" afirma. Sobre 
o momento ideal, ela prefere deixar 
em aberto. “0  tempo é subjetivo. É 
o tempo do casal, da mulher”, con­
sidera.

Ã pediatra Mana das Vitórias 
contribui, dizendo que para es­
colher o local ideal para levar o 
filho, cabe a sensibilidade. Vale a 
máxima do "Nem oito e nem 80". 
“ Pior do que levar um recém nas­
cido para o shopping é não le­
var para nenhum lugar”, decreta. 
Ela diz que as dicas, nesse caso, 
são evitar som alto e preferir lo­
cais abertos.

A pediatra Maria das Vitórias de 
Araújo, mãe de três crianças, azei­
ta ainda mais essa discussão. Ela 
acha que se a dúvida é com quem 
deixar o bebê, a mãe deve levá-lo 
junto. “ É bom retomar a vida so­
cial. Mas filho está bem quando pai 
e mãe estão bem e com ele", ex­
põe. Claro que ninguém vai levar 
um bebê de seis meses para um 
show de rock pesado, mas algu­
mas alternativas para o grande re­
tomo podem agradar a mães e pais, 
e, em alguns casos, ao próprio be­
bê, na opinião da médica. Ela acres­
centa que se a criança for muito 
novinha e se a mãe já não aguen­
ta ficar sem sair de casa, a solução 
é receber os amigos.

A jornalista Fernanda Zauli, 29 
anos, é mãe de Mateus, de sete, e 
de Júlia, de um ano e sete meses. 
Ela conta que sempre foi da turma 
dos que preferem reunir os ami­
gos em casa. "Como minha famí­
lia é de São Paulo, nunca tive com 
quem deixar as crianças para sair 
à noite. Há muito tempo faço reu­

niões com os amigos nas sextas- 
feiras. Foi o jeito que encontrei de 
me divertir e cuidar das crianças ao 
mesmo tem po", descreve. A jorna­
lista acrescenta que as crianças 
acabam participando dessa diga­
mos, vida social "doméstica" dos 
pais, que acaba virando uma cur­
tição. "É ótimo porque os amigos 
que têm filhos levam suas crian­
ças e vira uma grande farra para 
todo mundo", diverte-se.

A estudante Lorena de Macêdo 
Pereira, 24, que é mãe de Valenti­
na, de 10 meses, voltou a sair quan­
do a filha tinha apenas quatro me­
ses. “Valentina mamou pouco, só 
até dois meses e meio. Comecei a 
ir para barzinho com amigos, fa­
zendo programas bem light. Mas na 
primeira vez o meu pensamento 
ficou em casa”, admite.

Baladeiro assumido, o marido de 
Lorena, o músico Solano Petta, diz 
que não sentiu falta da vida notur­
na. “Assim que Valentina nasceu fi­
camos só babando. A paternidade 
cria responsabilidade”, diz.

Mães enfrentam o 
desafio de equilibrar a 
dedicação ao bebê com o 
retorno à vida social

Gabriela Freitas

gabrielafreire.m@diariosassociados.com.br

Os amigos reclamam que 
perderam uma companhia. 
0  m arido nem comenta 

mais o assunto. A avó está louca 
para ficar mais tempo com o be- 
bezinho só para ela. Em meio a tu ­
do isso, a mãe vive um dilema: qual 
é o momento ideal para retomar a 
vida social após a maternidade?

Como acontece em tudo que 
está ligado às relações humanas, 
não há padrão pré-estabelecido e 
nem verdade absoluta. Portanto, o 
que conta na hora de decidir quan­
do voltar a cair na balada ou sim­
plesmente dar aquela "chegadi- 
nha" no bar com os amigos é o ve­
lho bom senso.
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Ser m ãe aos 40 : recom eço agridoce
D'Luca/DN/D.A Press

A violinista Dorinha Pires exercita a veia musical com os filhos Bárbara e Lucas, que têm  16 anos de diferença na idade

As dificuldades e 
recompensas de ter um 
filho na maturidade

LucianaTito

lucianatito.m@diariosassociados

Que a maternidade traz mu­
danças e lições, é uma de­
finição praticamente unâ­

nime. Mas essas mudanças po­
dem ser ainda maiores quando os 
filhos vêm em momentos em que 
a vida já está estabilizada, como 
é o caso das mulheres em torno 
dos 40  anos.

As histórias de Valéria Credídio 
e Dorinha Pires revelam o cresci­
m ento dessas mulheres como 
pessoas após a maternidade na 
maturidade.

A jornalista Valéria tinha quase 
40 anos quando engravidou de Ni- 
cole, que hoje tem um ano e nove 
meses. “Tudo foi muito louco. Pa­
recia que eu estava grávida pela 
primeira vez", relembra. Ela con­
fessa que se sentiu mal e achou 
que tinha chegado à menopausa. 
A jornalista ficou muito surpresa 
quando decobriu o motivo dos sin­
tomas. "Eu sequer cogitava a pos­

sibilidade de estar grávida. Quan­
do vi o resultado positivo, chorei 
muito", comenta. "Não que eu não 
quisesse ter mais um filho, mas le­
vei um susto e tive medo", admite. 
"Mas enfim, seguimos em frente, 
porque meu marido Juliano e nos­
so filho Luca, participaram de tudo. 
Crescemos juntos e demos um no­
vo sentido para nossas vidas", co­
memora.

Valéria acrescenta que a gravi­
dez mudou seus hábitos para me­
lhor. Ela passou a se alimentar de 
form a mais saudável e praticar 
atividades físicas para controlar 
seu problema de pressão alta. "E 
a nova rotina tam bém foi incor­
porada pela família", anima-se.

Mãe de uma mulher de 23 anos 
e de um menino de apenas sete, 
a violinista Dorinha Pires gosta de 
brincar dizendo que tem dois filhos 
únicos. Quando a filha Bárbara t i­
nha 16 anos, ela engravidou de Lu­
cas. "A diferença de idade é mui­
to grande e a o fato deles terem se­
xos opostos aumenta essa sen­
sação", comenta.Foi a insistência 
da filha, na época adolescente, 
que a fez decidir por mais um fi­
lho. Dorinha conta que todos os 
dias Bárbara falava que na sua

turm a da escola ela era a única fi­
lha única.

Na época estava no ar a nove­
la Laços de Família (Rede Globo) 
na qual a protagonista interpreta­
da por Vera Fischer engravida pa­
ra gerar um bebê compatível pa­
ra doar medula a sua outra filha, 
uma jovem adulta vivida por Ca- 
rolina Dieckmann, que havia sido 
diagnosticada com leucemia. Do­
rinha conta que Bárbara era espec­

tadora assídua e fez lhe fez um 
apelo irresistível. “ Ela me disse: - 
se isso acontecer comigo, você 
não terá me dado a oportunidade 
de viver." relembra. A musicista 
conta que o episódio foi decisivo 
para que ela optasse por engravi­
dar de novo, dez anos depois.

Dorinha conta que a gestação 
foi tranquila, mas que foi difícil dar 
de mamar novamente, acordar de 
madruga e cuidar de um menino,

pois era tudo diferente. "Eu não 
lembrava mais nem qual era o re­
médio para cólica, por exemplo. Ti­
nha dias que eu chorava feito crian­
ça, e quando olhava para Bárbara 
ela estava rindo", acrescenta.

A violinista revela que ela e sua 
família aprenderam e cresceram 
com as dificuldades. “ Minha filha, 
como acompanhou tudo de per­
to, sabe o quão difícil é colocar um 
filho no mundo. Ela não pensa em
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AS ULTIM AS DOS 
DOS FAMOSOS

UMAKnmMifflmA
A  diversidade na obra de Iguatemy, cenógrafo, surfista e capoeirista

O Renascer leva a magia 
circense aos bairros da 
periferia natalense

Adriana Amorim

adrianaamorim.m@diariosassociados.com.br

Longe dos holofotes da im­
prensa e do prestígio da clas­
se média, um pequeno cir­

co itinerante, formado por gente 
simples e batalhadora, ganha to ­
dos os aplausos por onde passa. 
Apesar da estrutura mínima e já pe­
dindo ‘socorro’, o Circo Renascer é 
muito famoso em lugares como Fe­
lipe Camarão, Guarapes, Zona Nor­
te, Praia do Meio e tantos outros. 
No momento, a tenda está armada 
em Mãe Luiza. De lá, seguirá em 
breve para o assentamento Lenin- 
grado, localizado no Planalto.

Não importa onde esteja. Na fal­
ta de opções de lazer para as famí­
lias de bairros periféricos de Natal 
e de cidades vizinhas do Rio Gran­
de do Norte, a arte circense popu­
lar passada de pai para filho de­
sempenha um papel fundamental. 
Ela tanto garante o sustento de 
seus integrantes, quanto leva mui­
ta alegria a crianças, jovens, adul­
tos e idosos de baixa renda. "É da­
qui que tiramos o nosso sustento”, 
ressaltou o proprietário, Samuel

Marcolino Gonçalves, de 28 anos.
Este já é o seu terceiro empreen­

dimento no ramo, tendo aprendido 
a arte ao observar o trabalho de ou­
tros circos de bairro. Com oito me­
ses em atividade, a meta agora é am­
pliar sua estrutura. 0  Circo Renascer 
recebeu esse nome "por estar re­
nascendo de novo”, disse ele, que to­
das as noites se transforma no pa­
lhaço Moela, uma grande atração 
do espetáculo. De sua família, a filha 
faz tecido acrobático, dublagem e 
contorcionismo, os últimos também 
desempenhados pela esposa.

“0  circo está bom para nós, mas 
quem se interessar em doar uma 
nova lona e tábuas de madeira pa­
ra a arquibancada, será uma ajuda 
muito importante ”, frisou o artista, 
apontando o desgaste acentuado 
nos assentos e os rasgões na lona, 
o que impossibilita a realização do 
espetáculo em dias de chuva. No to­
tal, 11 pessoas compõem a equipe 
do circo: três palhaços, três bailari­
nas, um malabarista, um mágico, 
um trapezista, um atirador de fa­
cas e um ‘homem vulcão', que im­
pressiona a platéia ao ‘cuspir fogo’.

Ednaldo Ferreira da Silva, de 32 
anos, diverte o público ao incorpo­
rar o palhaço Supimpa, outro per­
sonagem muito conhecido entre 
os populares. Ele é marido de Mi- 
lena Andrade, responsável pela bi­
lheteria, que é mãe de Risadinha,

o terceiro palhaço da ‘família! Sem 
um lugar fixo para residir, eles se 
acomodam do jeito que dá num 
pequeno trailer e num barraco sim­
ples. “A gente tem muitas dificulda­
des, mas é muito bom ver as pes­
soas sorrirem e ter o gosto de ser 
aplaudido”, contou Supimpa, que 
carrega a arte desde a infância.

Ganha-pão
Em dias de grande movimento, o 
circo consegue arrecadar R$ 120, 
por apresentação, entre bilheteria 
e aperitivos comercializados em 
seu interior, como algodão doce, pi­
poca, maçã do amor e outros. "0  di­
nheiro é dividido entre os integran­
tes e serve para comprar alimen­
tação, material escolar das crian­
ças, as tintas usadas na maquia­
gem e o que mais precisar", disse Sa­
muel Marcolino. Sem qualquer 
apoio do poder público, o Circo Re­
nascer vai seguindo, seu caminho 
quase que no anonimatojocando 
terrenos õu se utilizando de terre­
nos públicos e cedidos.

S E R V I Ç O

Circo Renascer

Em Mãe Luiza, próximo ao Farol 

Espetáculos diários, sempre às 20h30 

Entrada: R$ 1 (crianças) e R$ 1,50 (adultos) 

Contatos: 9613-8650

Ednaldo Ferreira (Palhaço Supim pa) e Samuel Marcolino (Palhaço M oela) são 

dois personagens do Circo Renascer que exibe espetáculos nas comunidades

Fotos:Joana L
im
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cantora serão lembrados 
com discos que 
ressaltam sua obra

Iriam Rocha Lima

Co n s i d e r a d a  um dos 
maiores clássicos da mú­
sica popular brasileira, a 

pré-bossa Por causa de você tem 
uma história no mínimo insólita. 
Tom Jobim havia composto a me­
lodia em 1957 e a mostrou a Do- 
lores Duran, na Rádio Nacional 
do Rio de Janeiro. A cantora ficou 
tão impressionada com a melodia 
que imediatamente escreveu uma 
letra num guardanapo de papel 
e a entregou a Tom. Ocorre que Vi­
nícius de Moraes havia sido con­
tatado para letrar a música. Ao 
tom ar conhecim ento que Dolo- 
res já a criara, o Poetinha, gene­
roso, comentou com o parceiro: 
“Tomzinho, a letra de Por causa de 
você é essa que a Dodô fez". Por 
causa de você é uma das 36 mú­
sicas do legado da artista que, na 
passagem dos 50 anos de sua 
morte, ganha tribu to  na cidade.

Mais conhecida como composi­
tora e cantora de sambas-canção 
— ou samba dor de cotovelo —, 
Dolores possuía outra faceta, a de 
intérprete intimista, de voz unifor­
me e texto coloquial e bem pro­
nunciado, que a fez ser considera­
da precursora da bossa nova.

Para Ângela de Almeida, res­
ponsável pela pesquisa que ge­
rou o CD Entre amigos e autora da 
biografia de Dolores Duran em fa­
se de finalização, o lado cool da 
cantora deveria ser mais realça­
do. No projeto, o público poderá 
apreciar tam bém  interpretações 
de clássicos da compositora, en­
tre os quais A noite do meu bem, 
Castigo, Fim de caso, Ternura an­
tiga, a citada Por causa de você e 
A estrada do sol — outra parceria 
com Tom Jobim. “A proposta é re­
viver a trajetória desse grande ar­
tista, que brilhou no cenário da 
música popular brasileira entre 
as décadas de 1950 e 1960, como 
comppsitoi£,e,intérprete", anun­
cia ò produtor Leonardo Conde.

Leny Andrade conheceu Dolo­
res pessoalmente no Little Club, 
um dos bares do mítico Beco das 
Garrafas, tido  por historiadores 
como o berço da bossa nova. “ Eu 
estava em início de carreira e can­
tava no Bottle's Bar. Tinha sem­
pre a companhia do meu pai. Foi 
com ele que fui ver Dolores, que 
já tinha fama~.
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Saia na frente e adquira se 
to mais diferenciado condomin 
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Um galã à 
antiga brilha 
em Paraíso

-  Nata), domingo, 10 de maio de 2809

Eriberto Leão comemora: com 27 pontos no Ibope, Paraíso dá novo fôlego ao prim eiro horário das novelas noturnas da Globo

Eriberto Leão se destaca

M  ESCOLA DE HOSPITALIDADE E GASTRONOMIA

A Pós-Graduação da Escoia de Hospitalidade e Gastronomia UnP é totalm ente atualizada e voltada para a 

prática. Aqui, os alunos utilizam laboratórios específicos para a área, onde desenvolvem suas potencialidades 

e se aproximam ainda mais da realidade dos mais diversos segmentos profissionais da área.

•  NATAL
* Gestão em Hotelaria

Gestão e Organização de Eventos
* Gestão em Unidades de Alimentação e Nutrição -  Gastronomia e Hotelaria
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como Zeca, o filho 
do diabo, na novela 
“das 6” da Rede Globo

Dia desses, Eriberto Leão 
foi pego de surpresa pela 
síndica do préd io  onde 

mora, no Rio de Janeiro. Nada a 
ver com problemas de condomí­
nio: a administradora do edifício 
queria contar que sua mãe, inter­
nada em um hospital, havia fica­
do maravilhada com a cena em 
que Zeca, personagem que ele in­
terpreta em Paraíso, discorria so­
bre a existência de Deus. "A mãe 
dela falou: 'diz para ele que aque­
la cena de Deus me fez m uito  
bem. Naquele dia eu dorm i e tive 
um sonho lindo, pensando naqui­
lo que ele tinha falado'", relem­
brou. "Não tem  com o não ficar 
emocionado, ouvindo uma coisa 
dessas. Então, acho que isso é su­
cesso", afirmou o ator de 37 anos 
e em sua oitava novela.

A história ilustra bem o bom r  
m om ento do horário no Ibope. 
Depois de uma queda vertigino­
sa dos números relativos às tra ­
mas das seis, a faixa voltou a "res­
pirar" com Paraíso, que está na 
casa dos 27 pontos de audiên­
cia."Nunca tive dúvidas de que a 
gente ia conquistar nosso espa­
ço. A gente faz com muito amor 
e a história é linda, a direção é es­
tupenda, o elenco é m aravilho­
so", derreteu-se.

Curiosamente, Paraíso parte de 
uma premissa bastante modesta. 
Em tempos de histórias cada vez 
mais rocambolescas, o folhetim 
apóia-se, basicamente, na velha 
construção de "Romeu eJulieta": 
a do am or impossível que, nesse 
caso, surge entre uma menina co­
nhecida por todos como "santa" 
e um jovem que é chamado de 
"filho do diabo".

0  quadro positivo no Ibope tam ­
bém cria uma situação confortá­
vel para Eriberto no mercado dos 
galãs. Em um a fase de pouca 
"oferta" de homens bonitos e com 
capacidade de despertar o inte­
resse do público, o ator comemo­
ra o sucesso daquele que consi­
dera seu primeiro galã. "Eu nun­
ca tinha feito o mocinho. O Tomé, 
de Cabocla, tinha barbão, era rús­
tico. Em Sinhá moça, eu lavava o 
cabelo com sabão de coco, para 
ficar pixaim, e deixei uma coste­
leta enorme", enumera, citando 
outros dois "remakes" de obras 
de Benedito  Ruy Barbosa dos 
quais participou. (PopTevê)
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televisão

Cinegibi 0  Filme: A Turma Da Mônica 
(Cinegibi 0  Filme: A Turma Da Mônica)
Brasil, 2004. Direção: José Mareio Nicolosi. Animação. 
Franjinha inventa um liquidificador gigante que engole 
revistas em quadrinhos e as projeta na forma de filmes. 
Animados com a ideia de assistirem às suas aventuras 
numa telona, os personagens da Turma da Mônica con­
vidam amigos da vida real para acompanhá-los na gran­
de estreia. No SBT, às 8h30.

Os 102 Dálmatas 
(102 Dalmatians)
EUA, 2000. Direção: Kevin Lima. Com Glenn Close, loan 
Gruffudd e Alice Evans. Aparentemente regenerada, a vi­
lã Cruella de Vil é solta da cadeia e tenta começar uma 
vida nova. As coisas vão bem para ela, que ajuda ca- 
chorrinhos sem-teto a encontrar um lar. Mas quando o 
big ben toca alto, o tratamento hipnótico a que foi sub­
metida na prisão é revertido e Cruella volta ainda mais 
malvada e igualmente determinada a fazer aquele casa­
co malhado que sempre desejou. Na Globo, às 13h05.

cinema
ESPECIAL
Mostra de Cinema Francês: Primeiros Filmes. Cinemark 5.15hl0. 
12a.

Curta Petrobras às Seis. Quatro curtas-metragens com o tema 
'Cinefilia': Acossada, Tarantino's Mind, Eisenstein e Setori Uso. 
Cinemark 7.18h. 14a. Entrada franca.

O Sol (Solntse, Rússia, Itália, Suíça, França, 2005). De Aleksandr 
Sokúrov. Issei Ogata, Robert Dawson. Em 15 de agosto de 1945, os 
japoneses ouvem pela primeira vez a voz de seu imperador, que 
exorta seu exército e seu povo a pôr fim às hostilidades. Isso 
permite aos norte-americanos desembarcar nas ilhas japonesas 
sem encontrar resistência. Moviecom 3.17h. 14a.

ESTREIA
A festa do Garfield (Garfieltfs fun fest, EUA, 2009). De Kyung Ho 
Lee e Mak Dippe. Animação. Gato precisa encontrar água mágica 
para concorrer em concurso de humor. Dublado. Cinemark 4 
(dub). Ilhl5,13h20,15h20,17hl5,19hl0. Moviecom 5 (dub). 15h, 
16h50,19hl5. L.

X-Men Origens: Wblverine (X-Men Origins: Wolverine, EUA, 
2009). De Gavin Hood. Hugh Jackman, Liev Schreiber, Lynn 
Collins. Homem com garras nas mãos e poder de cicatrização 
instantânea tenta resistir contra os que querem usar sua força em 
operações militares. Cinemark 1 (dub). 13h25,15h50,18h20,21h. 
Cinemark 3. Ilh30.12h, 14h30.16h30,17h05,19h, 19h30,21h30, 
22h. Moviecom 1 (dub). 14h30,16h45,19h, 21h20. Moviecom 7. 
15h, 17hl5,19h30,21h50.14a.

CONTINUAÇÃO
Anjos da noite: A rebelião (Underworld: Rise of the Lycans, EUA, 
2009). De Patrick Tatopoulos. Michael Sheen, Rhona Mitra, Bill 
Nighy. Há séculos, lobisomens se revoltam contra vampiros que 
os escravizam, mas um romance secreto surge entre membros 
dos dois clãs. Moviecom 5.21hl0.16a.

Divã (Brasil, 2009). De José Alvarenga Jr. Lília Cabral, José Mayer, 
Cauã Reymond, Reynaldo Gianecchini. Ao frequentar psicanalista, 
mãe de femília casada resolve voltar a paquerar aos 40 anos. 
Cinemark 7 12h50,15h, 19h40,21h55. Moviecom 4.15h40,17h35, 
19h45,21h40.14a.

Eu odeio o dia dos namorados (I hate Valentinés Day, EUA, 
2009). De Nia Vardalos. Nia Vardaios, John Corbett. Florista que 
nega romantismos muda seus conceitos quando se apaixona por 
um cliente. Cinemark 4.21h35. Moviecom 2.15h35,19h40.12a.

Evocando espíritos (The haunting in Connecticut, EUA, 2009). 
De Peter Comwell. Virginia Madsen, Elias Koteas. Casal descobre 
que sua nova casa foi usada em experiências com espíritos no 
passado. Moviecom 2.17h25,21h30.14a.

Monstros vs alienígenas (Monsters vs aliens, EUA, 2009). De 
Rob Letterman, Conrad Vernon. Animação. Quando 
extraterrestres invadem a terra, os humanos precisam da ajuda 
de montras. Moviecom 3 (dub). 15h05. L.

Presságio (Knowing, EUA, 2009). De Alex Proyas. Nicolas Cage, 
Rose Byrne. Astrônomo encontra previsões de catástrofes em 
código numérico escrito por uma criança há 50 anos. Cinemark 5. 
12h30,17h50,20h30. Moviecom 3.19hl0,21h35.14a.

Siar Trek (Star Trek, EUA, 2009). De JJ Abrarns. Chris Pine, 
Jennifer Morrinson, Simon Pegg. Mesmo com o fracasso nas 
bilhetrias das últimas aventuras dà série JornadarfassEstrélas’ 
nos cinemas, está prometido esse l l s episódio que conta os 
primeiros dias de James T. Kirk e seus amigos tripulantes da nave 
USS Enterprise. Cinemark 2.13h30,16h20,19h25.22hl0. 
Moviecom 6.14h, 16h30,19h, 21h30.14a.

SERVIÇO
- Cinemark (Shopping Midway Mall). Até 17h: R$ 14 e R$ 7 Após 
17h: R$ 16 e R$ 8. Todo dia, uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 
4.3620-3530.
- Moviecom (Praia Shopping). Até 17h59: RS 12 e R$ 6. Após 18h: 
RS 14 e R$7.3236-3350.

lojena
BAND NATAL D Avila dos mortos vivos 15h00 Transição -

21:00 Esportvisão Easy Rider
07h00 Infomerciais 22:30 Curta Brasil TV PONTA NEGRA 15h30 Olhar Digital
10h30 Infomercial 23:30 Programa de Cinema 15h55 Imbra
IlhOO Infomercial 06h00 Série - Chaves 16h00 Super Papo
llh30 Campeonato Italiano TV TROPICAL 07h00 Pesca Alternativa 16h30 Ritmo Brasil
13h30 Band Esporte Clube 08h00 Vrum 17h00 Interactv
15h30 Futebol 2009-Vivo 08h00 Record Kids 08h30 Domingo Animado 18h00 Buffy-

Campeonato Paulista 12h30 Show De Humor IlhOO Série-Verônica Mars A Caça Vampiros
18h00 Terceiro Tempo 14h00 Tudo É Possível A Jovem Espiã 18h45 Bola Na Rede
20h00 Um Policial Da 18hl5 Domingo 12hl0 Série - Smallville 20h45 Pânico NaTv

Pesada Espetacular 13hl5 Tentação 23h00 Dr. Hollywood
21h00 Domingo No Cinema 22h00 Tela Máxima 14h00 Programa Silvio OOhOO É Notícia
23h00 Vídeos Incríveis 00h30 Série: Um Maluco Santos OlhOO A Hora EA Vez Da
23h30 Canal Livre NaTv 18h30 Domingo Legal Pequena Empresa
00h30 Mundo Fashion OlhOO Programação lurd 22h30 Oito E Meia 01hl5 Super Papo
OlhOO Cine Band Clássicos No Cinema
02h45 Espaço Vida Vitoriosa INTERTV 00h45 Série - Supernatural

01h45 Série - Without A REDÊ /IVA
05.55 Santa Missa Trace / /

TV UNIVERSITÁRIA 06.55 Globo Comunidade Desaparecidos 03:30 Caminhos
07.30 Pequenas Empresas 03h30 Série - The Closer / / Econômicos -
08.00 Globo Rural Divisão Criminal Reprise

07:00 Palavras da Vida 08.55 Auto Esporte 05:30 A Palavra De Deus
08:00 Santa Missa 09.30 Esporte Espetacular SIM TV 05:50 Terço Bizantino
09:00 Micro Macro 12.30 A Turma do Didi 07:30 Vida No Campo
09:30 Catalendas 13.05 Temperatura 06h00 Super Papo 08:00 Missa No Santuário
09:45 Curta Criança III Máxima. Filme: 102 07h00 Ultrafarma Da Vida (Ao Vivo)
10:30 A Turma do Pererê Dálmatas 08h00 Igreja Universal Do 09:00 Filhos Do Pai Eterno
11:00 Janela Janelinha 14.45 Globo Notícia Reino De Deus 09:30 Kerigma
11:30 Um menino muito 14.48 Domingão do 08h30 Easy Rider 10:00 Campeonato

maluquinho Faustão 09h30 Pé Na Estradai Paulista A3
12:00 Programa de Cinema 15.45 Futebol 2009 - OhOO Interactv 11:55 Terço Bizantino
13:30 Castelo Rá-Tim-Bum Campeonato llh45 Easy Rider 13:30 Angelus
14:00 Espelho Brasil Brasileiro llh55 Imbral 13:45 A Voz Do Pastor
14:30 Decola 18.00 Domingão do 2h00 Médico De Alma E 14:00 Dedo De Prosa
15:00 Stadium Faustão Corpos 15:00 Medalhão Persa
16:00 Sem Censura 20.45 Fantástico 13h00 Tempo De 17:00 Encontro Com Cristo
17:00 Revista Brasil 23.55 Domingo Maior. Avivamento 17:25 Terço Bizantino
18:00 De Lá Pra Cá Filme: Vôo da Fênix 13h30 Easy Rider 17:30 Missa No Santuário
18:45 Curta 01h52 Sessão de Gala. 14h00 Imbra Do Divino Pai Eterno
19:00 Ver TV Meu nome é rádio 14h05 Auto Mais (AoVivo)Trindade-
20:00 Conexão Roberto 03.20 Corujão: A maldição 14h35 Easy Rider 19:00 MotivaçãoE Sucesso

ÁRIES (2 1 /03  a 2 0 /0 4 )
Você, ou alguém muito próximo, 
pode estar sensível demais hoje, 
portanto evite abordar questões 
delicadas.Tente se mostrar 
solidário às necessidades das 
pessoas ao seu redor.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )
Você hoje deve acordar cheio de 
disposição para atividades que 
envolvam outras pessoas. No 
entanto, nem todos estarão de 
bom humor e você terá que ser 
paciente se quiser evitar 
problemas. Interesses relacionados 
ao trabalho também devem ser 
analisados.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )
Esse deve ser um dia melhor que o 
de ontem para resolver 
pendências. Você estará mais 
organizado e eficiente, e a sua 
intuição também será um fator 
relevante. A sua flexibilidade e 
capacidade de adaptação lhe 
ajudarão a lidar com pessoas 
instáveis.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )
O comportamento de uma pessoa 
próxima a você pode surpreendê- 
lo hoje. Para os comprometidos o 
dia de hoje reserva momentos 
mágicos e agradáveis. Aproveite o 
domingo para planejar atividades 
ao ar livre.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )
Lugares cheios e muito 
barulhentos podem lhe 
incomodar hoje. Portanto, 
talvez seja melhor planejar 
alguma coisa tranquila, com 
alguns poucos amigos como 
companhia.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )
Não caia na tentação de passar 
adiante novidades que acabou de 
saber antes de ter certeza da sua 
veracidade. Se os fatos não se 
confirmarem você ficará numa 
posição, no mínimo, incômoda.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)
Se no trabalho as coisas não estão 
indo como você gostaria, a sua vida 
social não deixa nada a desejarl 
Relaxe e divirta-se na companhia 
de amigos. A pressa raramente leva 
à perfeição, portanto planeje seus 
passos com muita calma.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02 )
Hoje será mais fácil realizar 
atividades que exijam ousadia 
e determinação do que amanhã. 
Essa não é a hora de adiar nada, 
portanto coloque seus planos 
em prática imediatamente.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )
Um pouco de tranquilidade não 
faz mal a ninguém e hoje esse 
pode ser o programa perfeito para 
o agitado geminiano. Até mesmo 
você precisa parar para recarregar 
as energias de vez em quando.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )
Trate sua família com o mesmo 
respeito e tolerância que tem para 
com seus amigos.Use toda a 
paciência possível para evitar 
conflitos, não importa o que um 
membro de sua família faça hoje.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Visitas aparecendo sem 
avisar ou imprevistos menores 
podem erturbar a paz do seu lar 
no dia de hoje. Se um amigo falar 
demais ou fizer um comentário 
que não lhe agrade, fique na 
sua. Evite dar conselhos.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )
Será muito fácil chegar 
a extremos no que diz respeito 
a seus envolvimentos sociais 
no dia de hoje. Divirta-se, mas 
não exagere em nada que 
possa ter consequências 
desastrosas, sejam elas 
físicas ou morais.
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Luciano se desespera com a 
possibilidade de estar com leucemia. 
Femandinho leva um golpe de Átila e 
cai na piscina desacordado. 
Fernandinho se recupera e Domingas 
fica tranquilizada. Peralta se nega a 
reatar o namoro com Yasmin. 
Veridiana provoca Marina. Suzana 
aceita se casar com Osvaldo. 
Domingas diz à irmâ que Marcelo 
está interessado em Felipa. Yasmin é 
convidada para um encontro.

Marina sofre quando Luciano diz que 
nâo a ama. Peralta fica surpreso ao 
descobrir o perfil de Yasmin em um 
site de relacionamentos. Caio releva 
a Bruno que Úrsula engravidou por 
interesses financeiros. Yasmin se 
prepara para seu encontro e recebe 
ligação de outro pretendente. Úrsula 
consegue se entender com Caio. 
Paula descobre o perfil de Yasmin na 
internet e relata o fato a uma revista 
de fofoca.

Peralta incentiva Godofredo a marcar 
um encontro com Yasmin. Caio nâo 
paga o aluguel, é abandonado por 
Úrsula e fica sem ter para onde ir. 
Caio manda que Osvaldo o hospede. 
Domingas repreende Filó ao 
descobrir que ela criou o perfil de 
Yasmin em um site de 
relacionamentos. Úrsula descobre 
que Caio está na casa de Osvaldo e 
procura o filho. Marina avisa a Rejane 
e Felipa que fará de tudo para 
reconquistar Luciano.

Osvaldo convida Úrsula para jantar. 
Yasmin descobre que Peralta usou 
Gordofredo para abalar sua auto- 
estima. Veridiana desmaia de 
fraqueza durante uma discussão 
com Marina. Caio se instala na casa 
de Úrsula, que o trata com frieza. 
Yasmin conhece Adônis e deixa 
Peralta enciumado. Caio se 
surpreende ao ver Osvaldo e Úrsula 
se beijando. Luciano quer que Marina 
o esqueça de uma vez por todas e 
Veridiana sugere ajudá-lo.

Caio busca os pertences do pai no 
hospital e se emociona ao encontrar 
uma foto dos dois juntos. Marina 
prepara uma noite romântica para 
Luciano. Caio descobre que o pai 
pagou um alto valor a Úrsula para 
que ela abrisse mâo de sua guarda. 
Adônis termina com Yasmin. Luciano 
se depara com a surpresa feita por 
Marina na sala de sua casa e fica em 
dúvida se vai ou nâo ao encontro da 
moça em seu quarto.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Maria Rosa, Ricardo e Aninha 
culpam Otávio pelo que o povo fez 
com Zeca na cidade. Antero tenta 
proteger Maria Rita do assédio dos 
colonos de sua fazenda. Eleutério 
percebe que a fazenda está cercada 
por romeiros. Rosinha não deixa 
Terêncio avisar a Zeca que Maria 
Rita o procurou. Edith volta para 
Paraíso. Rosinha diz para Zeca que 
não vai aceitar o casamento dele 
com Santinha.

Otávio revela para Maria Rosa que 
está pensando em ir embora de 
Paraíso. Mariana destrata Zeca e 
Eleutério ao chegarem a sua casa. 
Maria Rita diz que vai para o 
convento e Zeca fica inconformado. 
Antero diz para Mariana que vai sair 
de casa quando Santinha for 
embora. Vadínho não aceita os 
discursos de Alfredo Modesto na 
rádio e acredita que ele está fazendo 
campanha para Norberto.

Eleutério vê Rosinha reclamando, 
mas desconversa. Maria Rita exige 
que Mariana impeça as pessoas de 
rezarem em frente a sua casa. 
Mariana fica preocupada com a 
decisão de Antero de sair de casa. 
Maria Rita reza e pede proteção para 
Zeca, que monta o touro bravo e 
deixa todos apreensivos. Zeca sai 
para cavalgar e os peões comentam 
que o filho do diabo está de volta. 
Maria Rita e Zeca se encontram na 
divisa de suas fazendas.

Maria Rita aceita conversar com 
Zeca e ele conta que domou o touro 
que o derrubou. Zeca tenta 
convencê-la a não ir para o 
convento. Antero fica sem entender 
as atitudes de Santinha. Aninha 
comunica a sua avó que irá para o 
Rio de Janeiro com Ricardo, mas 
dona Ida desaprova. Mariana revela 
a Maria Rita que Antero disse que 
irá largá-la quando a filha for para o 
convento.

Tobi conta para Zeca que Padre Bento 
foi falar com Maria Rita e ele resolve 
tocar seu berrante. Maria Rita ouve o 
toque e não consegue esconder sua 
angústia. Antero critica Mariana e 
suspeita que sua mulher tenha rogado 
para Zeca cair do touro. Ricardo diz a 
Otávio que não volta mais para a 
cidade se não conseguir anunciantes 
para a rádio. Zé Camilo e Terêncio 
saem para arrumar o local onde Zeca 
pretende colocar Maria Rita.

Zeca pede permissão a Antero para 
levar sua filha. Zé Camilo e 
Terêncio ficam abismados com o 
estado da casa em que Zeca 
pretende deixar Maria Rita. Edith 
pede para Zé Camilo tocar uma 
música para ela no programa de 
Geraldo. Zé Camilo e Terêncio 
conversam sobre Edith. Tobi alerta 
Zeca a não deixar que Rosinha 
cuide de Maria Rita se não quiser 
pôr tudo a perder.

Simone e Edgar comemoram seu 
encontro. Anselmo diz que vai se 
afastar de Anita, mas se comove ao vê- 
la chorando e os dois se beijam.
Gabriel conta à mãe que não aceitou o 
pedido de casamento de Dafne e 
Socorro lamenta. Denis conversa com 
Simone quando Edgar surge com 
flores para sua pretendente. Frederico 
teme que Dafne não consiga recuperar 
suas ações. Gabriel vai atras de Dafne 
e a pede em casamento.

Dafne recusa o pedido de Gabriel, 
mas eles acabam se entendendo. 
Judith decide usar Laís para 
atrapalhar a relação de Dafne e 
Gabriel. Frederico sai do bar depois 
de discutir com Socorro é atropelado 
pela moto de Jandir. Benjamin acerta 
com Vanessa para trabalhar na 
joalheria quando Tatiana surge e ele 
comunica que sua noiva chegou. 
Gabriel agradece a Bianca por tê-lo 
unido à sua mãe e entrega a Dafne 
um anel de noivado.

Anita comenta com Josefa que não 
perdoaria uma mentira de Anselmo. 
Laís procura Gabriel mas é 
rejeitada pelo ex-noivo. Edgar fica 
interessado no patrimônio de 
Simone e diz que pode lhe dar 
conselhos de investimento. Tatiana 
diz a Benjamin que fará de tudo 
para impedir seu casamento. Laís 
convence Gabriel a ouvi-la e revela 
que Dafne quer se casar com ele 
por dinheiro.

Gabriel procura Denis para saber 
sobre a situação da galeria. Denis 
comenta que Dafne e Simone 
perderam o patrocínio. Dafne avisa 
Simone que não terá dinheiro para 
fazer os convites da exposição de 
Denis. Hannah diz a Rebeca que 
usará o perfume que ganhou para 
agradar Benjamin. Socorro orienta 
Gabriel a procurar Frederico no 
hospital para saber a real intenção de 
Dafne. Xico para de pintar.

Dafne conta toda a verdade a 
Gabriel, que se revolta e vai 
embora furioso. Xico continua 
sem pintar e Denis se desespera. 
Laís convoca toda família para 
ajudá-la a reconquistar Gabriel. 
Anita conta a Piedade que foi ao 
parque com Anselmo e a tia a 
apoia. Socorro é impedida por Léa 
de visitar Frederico. Bianca pede 
desculpas ao pai e surpreende 
Dafne.

Gabriel acusa Bianca de estar sendo 
falsa. Anita pede que Gabriel dê uma 
nova chance as duas. Cássio passa 
na joalheria e Benjamin manda dizer 
a Tatiana que seu plano nâo 
funcionou. Galeno comunica a 
Gabriel que irá reabrir o processo de 
despejo e ele fica furioso. Anselmo 
comemora a compra de seu carro. 
Dafne tenta negociar seu 
empréstimo com Judith, mas ela não 
aceita.

Lúcio agradece (sis por tê-lo ajudado 
a despistar o seu poder de Pit. Isabel 
fala para Camargo que está 
emocionada com a mudança. Draco 
derrete o cofre do banco. Lino e 
Draco pegam os sacos de dinheiro e 
ouvem tiros. Nestor e Amadeus 
brigam por causa de Sofia. Nati 
acusa Ferraz de ter tentado matá-la, 
mas ele diz que ela está delirando. 
Camargo conta para Cristina.que 
Nestor o está chantageando.

Nestor dizaArmandaqueestá 
cansado de Amadeus e avisa que 
pretende se livrar dele de uma vez por 
todas. Ele resolve se hospedar na 
pousada e d'K que vai dar em cima de 
Sofia na frente de Amadeus. Vavá diz 
que quer namorar Ângela. Miltinho 
admira C ta  e diz que está começando 
a gostar dela. Sofia conta para Renata 
que Nestor está dando em cima dela. 
Eladizqueestápensandoemdar 
queixa para Camargo.

Valente e leva um susto ao ver que os 
braços e as pernas dele somem e 
depois voltam. Ela diz que não quer 
perdê-lo, mas Valente avisa que a 
única maneira é encontrar Juno e 
fazer com que ela e Lúcio fiquem 
juntos. Nestor não para de provocar 
o pai. Camargo chama o filho de 
moleque e Nestor insinua o que o pai 
fez. Isabel fica desconfiada e 
pergunta se Camargo está sendo 
chantageado por Nestor.

Até o fechamento desta edição, a 
emissora não divulgou o resumo 
deste capftuío.

Até o fechamento desta edição, a 
emissora não divulgou o resumo 
deste capítula

Até o fechamento desta edição, a 
emissora não divulgou o resumo 
deste capítula

Cadore e Inês desconfiam que Raul 
tem um cúmplice e decidem rastrear 
seu computador. Silvia resolve contar 
para Cadore sobre seu romance com 
Murilo. Inês descobre que Raul 
enviou mensagens para a índia e 
Cadore fica intrigado. Melissa resolve 
fazer uma festa para homenagear 
Raj. Dario manda flores para Aída na 
clínica. Bahuan comenta com Pedro 
que vai à festa em homenagem a Raj.

Duda conclui que Maya veio para o 
Brasil com Raj. Gaby deixa claro para 
Ramiro que nâo quer ter apenas um 
caso. Tônia fica chateada com o 
estado de saúde de Tarso. Deva 
aconselha Maya a contar para Raj 
sobre a conta bancária de Raul. 
Camila aceita o pedido de Ravi para 
se casarem escondidos. Ramiro 
apresenta Melissa a Raj, que fica 
atordoado ao ver o colar que deu 
para Duda no pescoço da anfitriã.

Inês percebe o clima entre Ramiro e 
Gaby. Cadore escreve para Maya, 
perguntando sobre o endereço em 
Dubai para onde ela enviou a 
correspondência. Ravi e Camila 
realizam a cerimônia. Ravi. Abel se 
sente mal e Norminha resolve não 
sair à noite. Ramiro fica perplexo ao 
saber por Gaby do namoro de Murilo 
e Silvia. Bahuan e Raj se encontram 
no escritório de Ramiro.

Raj e Bahuan se cumprimentam no 
escritório de Ramiro. Pandit interroga 
Ravi sobre o que ele fez no templo e 
comunica a Opash que vai verificar 
se os deuses consideram o 
casamento válido. Ramiro insinua 
para Murilo que a relação dele com 
Silvia já existia quando ela estava 
casada com Raul, Pandit comunica a 
Opash que o casamento de Ravi não 
pode ser desfeito. Duda vai atrás de 
Raj no hotel, com o filho no colo.

Ravi avisa a Camila que Pandit vai 
fazer a cerimônia oficial do 
casamento deles. Os pais da menina 
ficam furiosos e mandam que ela 
volte para o Brasil. Camila queima o 
passaporte. Cadore conta a Murilo 
que descobriu a conta que Raul abriu 
no exterior, e que ela foi encerrada 
após sua morte. Gopal comenta com 
o amigo motorista que Yvone engana 
Raul. Dario convoca Raj para uma 
reunião na casa de Bahuan.

Maya fica aflita ao saber que Raj está 
na casa de Bahuan. Camila tenta ser 
gentil com a família de Ravi, mas é 
destratada por todos. Gopal vêYVone 
com Mike, mas ela não se intimida 
com o motorista. Tarso ganha o 
primeiro prêmio em um concurso na 
faculdade. Opash e Pandit tentam 
descobrir quem ensinou Ravi a fazer 
seu casamento. Amithab conta para 
Opash que Shankar sabia o que Ravi 
fez, mas Chanti confessa a Opash que 
foi ela quem procurou por Shankar.

MATRIZ • ft JO A O  U N O O L fO .a S ô f  J2 J fe .!9 8 0 r l

A p a i x o n e - s e

NO SEU SIM PERFEITO O VESTIDO QIJE VOCÊ SONHOU É REALIDADE. 
SEU MELHOR PRESENTE DE NOIVA ESTÁ NO ANNINHA CASAR.
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Antes envolvido com encenações teatrais, o ator Wagner Moura ensaia sua volta a alguns programas da Rede Globo

SÓ  NA C íN E M A R K  V O C Ê  G A RA N TE  
IN G R ES S O  AN T  EÇI PA D O  E PA R TIC IPA

O  N O  SITE.

A n  lôs E D e

Es t r e i a

15 D E  .M A IO

A C E S S E  C lN E M A R K .C O M .B R  E P A R T IC IP E !
Ü §  MÃO R E C O M E N D A D O  P AR A  M EN O R ES DE 16 AN O S

Após os palcos, 
o retom o à TV
Depois de um ano fora da 
Televisão, Wagner Moura 
participa do Casseta & 
planeta, Urgente!

os últim os tem pos, não 
tem  sido fácil encontrar 
Wagner Moura na TV. En­

volvido há um ano com as apre­
sentações da peça Hamlet, o ator 
tem  estado distante do veículo 
desde o final de Paraíso tropical, 
da Globo, em que encarnou o vi­
lão Olavo Moraes. Por isso, não 
deixa de ser uma surpresa que o 
baiano tenha aceitado participar 
do Casseta & planeta, urgente! -  
e com um detalhe importante: a 
participação nada tem  a ver com 
"m erchand is ing" de sua peça. 
"Vim porque sou fã. Eles mudaram 
a forma de fazer humor no Brasil, 
assim como o Monty Python na 
Inglaterra e o Saturday night live 
nos Estados Unidos", incensa.

0  agradecimento ao elogio ras­
gado veio bem ao estilo Casseta. 
No program a que vai ao ar na 
próxima terça-feira, Wagner apa­
recerá em três tempos, interpre­
tando "Os Melhores Wagner Mou­
ra do Mundo" -  o que significa 
aparecer travestido de Marilyn 
Monroe, de Lázaro Ramos e de 
uma improvável cenoura. "Ele vai 
m ostra r a versatilidade de um 
grande ator e todo o seu talento 
para encarnar personagens dife­
rentes", resumiu Hélio de La Pe­
na. Vestido como uma criança de 
anedota -  com direito até a cha- 
peuzinho -  o humorista contra­
cena com o baiano no esquete 
em que o a to r aparece com o 
"Wagner Cenoura", animador de 
festas infantis. Ao ver a "hortali­
ça humana", um dos figurantes 
mirins não perde tem po em fazer 
piada. "Essa cenoura está gordi- 
nha, hein?", disparou.

0  bom -hum or da gravação da 
festa era visível, mas menor do 
que o que se viu quando Wagner 
incorporou uma Marilyn Monroe 
mais peluda -  e, nem por isso, 
menos feminina. Carregando nos 
trejeitos e caprichando na voz rou­
ca, o ator arrancou risadas ao en­
tra r no estúdio usando salto alto 
e muita, muita maquiagem. 0  v i­
sual lembrava os de Sexo frágil, se­
riado em que Lázaro Ramos, Lú­
cio Mauro Filho, Bruno Garcia e 
o próprio Wagner se transform a­
vam em mulheres semanalmen­
te. "0  programa foi uma universi­
dade de como cam inhar sobre 
um salto-plataforma", relembrou 
ele, que precisou passar meia ho­
ra nas mãos da equipe de carac­
terização para ganhar ares da lou­
ra mais famosa do cinema.

Trajando um m odelo pareci­
do com  o fam oso vestido bran­
co usado pela diva em 0  peca­
do mora ao lado, de 1955 -  com 
um decote que deixava à m os­
tra os pêlos do peito -  o a tor re­
produziu a cena em que a per­
sonagem de M arilyn se d iverte 
com as rajadas de vento lança­
das pelos dutos do m etrô. "Se 
continuar esse vento, vão desco­
b rir que eu não sou loura!", d is­
se W agner para a câm era. Na 
mesma sequência, ele surgiu em 
um show de humor, revoltando- 
se con tra  as piadas contadas 
por um ventríloquo que rid icula­
riza as louras. A cena te rm ina  
com o a to r "esculham bando" o 
boneco de madeira e dando-lhe 
um tapa, antes de cham á-lo de 
"carinha de pau". "Ele fez uma 
'Piada de ú ltim a hora'", diverte- 
se Reinatdo, fazendo brincadei­
ra com uma das rubricas do pro­
grama. "Ele inventou isso na ho­
ra. Quando o cara é um ator des­
se nível, tem  m uito  mais ta r im ­
ba e sabe com o faz essas im ­
provisações", observou.
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TECNOLÓGICO
A relação de amor entre Ratinha 
Bastos e a Internet não é de hoje.
0 apresentador do CQC é velho 
conhecido de quem já acessava a 
rede em outras eras - ou seja, no 
início dos anos 90. Mais ce uma 
década depois, ele se tonou uma 
celebridade do Twitter - 
ferramenta da internet conhecida 
como microblog, em que as 
mensagens são curtas, não 
podendo exceder 140 caracteres. 
"Antigamente eu via coisas e 
contava essas coisas. Agora, eu 
tenho a oportunidade de ver, 
registrar e fazer a piada para oito 
mil pessoas de uma vez. É 
maravilhoso", derreteu-se ele, que 
tem uma "legião" de mais de 
42.200 pessoas acompanhando 
seus "updates". A empolgação 
com a novidade foi tanta que ele 
admite ter comprado um celular 
com acesso permanente à Internet 
apenas para poder postar no 
momento em que quiser.

A experiência em Três irmãs 
mexeu mesmo com  Kayky 

Brito. 0  ator, que vivia o 

m im ado Paulinho na tram a de 

A ntôn io  Caimon, radicalizou e 

decid iu raspar com pletam ente 

o cabelo - tud o  para se livrar do 

personagem, Agora, Kayky tem  

circulado carequinha,

Marcelo Faustini/VIP

MULTITAREFA
Julia Lemmertz bem que poderia dar 
aula de gerenciamento de tempo. 
Afinal, a atriz vem se dividindo entre a 
gravação do seriado Tudo novo de 
novo, em que vive Clara, e as 
apresentações da peça Maria Stuart. 
Detalhe: o espetáculo, encenado de 
quarta a domingo, dura nada menos 
que duas horas e 50 minutos. "Eu fico 
muito cansada. Até fiquei ressabiada 
de aceitar participar da série, mas 
aceitei por causa da Denise Saraceni", 
explicou ela, mencionando a diretora 
do semanal.

ESSA MOÇA "TÁ" DIFERENTE
A mais nova ruiva do pedaço atende 
pelo nome de Deborah Secco. A 
mudança de visual aconteceu por 
conta de Decamerão - a comédia dò 
sexo - especial de fim de ano que vai 
entrar como seriado na grade da 
Globo. A atriz será Monna e entregou 
a repaginada das mechas ao 
"hairstylist" Marcos Proença. A estreia 
de Decamerão, que será gravada no 
Sul do país, está prevista para o 
segundo semestre.

Quem morre de inveja da beleza e da boa forma de Fernanda Machado vai 
se rasgar de raiva. A atriz, que dá vida à espevitada Laís de Caras e bocas, diz 
que não tem tanto orgulho assim de suas curvas. A sensação de desconforto 
aumentou por conta da personagem, que vive se apertando em shortinhos e 
saias curtas - segundo Fernanda, suas pernas são "gordas".

Você acompanha tudo o 
que acontece no seu estado?

A  TV Tropical 
acompanha

www.redetropical.com.br

NOTÍCIAS
EDIÇÃO MANHÃ

DE SEGUNDA A SEXTA, AS 7h45

EDIÇÃO NOITE

DE SEGUNDA A SÁBADO, ÀS 19h30

Com um jornalismo sério, objetivo e dinâmico 
o Tropical Notícias é para quem faz questão 
de se manter sempre bem informado.

Na Edição da Noite, Kaltne 
Mesquita traz para sua tela os 
principais acontecimentos do 

nosso estado

Na Edição da Manhã, Mariana 
Cremoniní traz em primeira mão 
os fatos que vão mobilizar a 
atenção dos potiguares.

WTROPiCAL > L*

TV DE PRIMEIRA
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Uma mesma 
razão nos uniu:

Fazer você 
viver bem.

Labim/UFRN



A iniciativa da Caio Fernandes em coordenar a maior Força de 

vendas já criada no mercado imobiliário potiguar, trouxe para 

muitas Famílias o verdadeiro sentido de VIVER BEM!

A imobiliária Caio Fernandes parabeniza e agradece a todos os 

que participam do sucesso do l2 CONDOMÍNIO CLUBE DE NATAL 

Com mais de 50 itens de lazer, o Smile Village Lagoa Nova já está 

com 95 % das unidades vendidas.

So Falta você.

SÍT1IL6
SEU ESPAÇO,  BEM PENSADO.

VillAGE LAGOA üOVA

COORDENAÇÃO DE VENDAS

I M O B I L I Á R I A

C A IO
E E D U A I I A B C  
■  E  R ü . I #  B èSP

DESÜE 1992 I CRECI-RN I19I/J
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Rua Capitão José da Penha, 17 
Centro /  Currais Novos/ RN 

(84 )34124621  
www.prohabitarrn.com.br 

e-mail: prohabitarrn@oi.com.br

da é muito restrita a um pequeno 
grupo, mas estamos vivenciando 
uma nova era em relação a Natal, 
especialmente com a nova ges­
tão cultural", diz.

Para breve, Iguatemy diz que 
voltará a expor trabalhos pessoais, 
como pinturas em tela com te ­
mas bem natalenses. “ Como em 
tudo que faço exige muito tempo 
e dedicação, acabo deixando de la­
do um pouco esse trabalho. Mas 
serão expostas telas de diversos 
tamanhos e com motivos daqui, ou 
seja, com características da cida­
de e das pessoas pouco observa­
das", concluiu.

1 # T P R O H A B IT A R
U l l  [ T n T V T r r g ir g g i

E M P R É S TIM O S

CORRESPONDENTE:
jm  jm  m  » »  jmCjAÊ iáJl

Artista visual adota 
Natal como estilo de 
vida mesclando o seu 
trabalho com hobbies

Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Ele é, ao mesmo tempo, uma 
pessoa inquieta e sossegada. Co­
mo se não fosse possível, é ainda 
um grande aproveitador... do tem ­
po! Com um espírito para lá de jo­
vem, o artista plástico Iguatemy 
decidiu, há mais de dez anos -  ao 
adotar Natal como ‘estilo de vida' 
-, usar bem seus dias para usu­
fru ir por completo dos hobbies. 
Foi quando começou a surfar, jo ­
gar e instruir capoeira, desbravar 
a natureza em busca de outras

aventuras e, principalmente, in­
ventar a sua própria profissão. Ain­
da hoje se dedica a tudo isso com 
o mesmo entusiasmo e, claro, mui­
to mais confiante e experiente.

Aos 34 anós, Iguatemy é um ‘re- 
cifense-natalense'. Nasceu lá, mas 
sempre com um pezinho aqui. E 
costuma dizer que veio ao mun­
do com um dom artístico. Afinal, 
seu nascimento se deu em 8 de 
maio, Dia do Artista Plástico. Seu 
dom tem sido reconhecido nacio­
nalmente ao ser convidado para 
produzir cenários cinematográfi­
cos e de comerciais de TV, como 
nos longas ‘0  homem que desa­
fiou o diabo' (2008) e 'Lula, filho 
do Brasil’, a ser lançado em breve.

Embora pouco conhecido on­
de mora, é possível visualizar d i­
versos de seus trabalhos pela ci­
dade, como placas inusitadas e

decorações internas de restau­
rantes da cidade, especialmente 
em Ponta Negra e Petrópolis. Tam­
bém transforma quartos de me­
ninas e meninos conforme seus 
desejos e faz ambientações diver­
sas, desde uma simples pintura 
ao uso de variadas técnicas. "Ca­
da trabalho é único e minuciosa­
mente estudado, visando superar 
as expectativas do cliente”, des­
taca, contando que começou pin­
tando camisetas personalizadas.

Iguatemy é um exemplo de ar­
tista que vive unicamente da arte, 
embora não seja tão fácil quanto 
gostaria. “ Eu já deveria te r desis­
tido há muito tem po”, revela, con­
siderando Natal “ uma cidade que 
não consome muita arte”. Mas, 
otimista, diz que o tempo é propí­
cio a mudanças significativas em 
sua área. “A arte plástica aqui ain­

Obra de Iguatemy está espalhada por painéis luminosos e restaurantes da cidade

S I l . ¥ L f l .

Iguatemy

E-mail: iguatemy@hotmail.com 

Tetefone: 8896-7963

Iguatem y ensina a  
arte de viver da arte

Labim/UFRN
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PAULO MACEDO
e-amail: paulomacedo.rn@diarioassociados.com.br

Irmã Marli Araújo da Silva, diretora geral do Colégio Nossa Senhora das Neves, 
elogiada nacionalmente nos meios educacionais, pelo trabalho que realiza à 
frente daquele colégio religioso

A natalense e charmosa Telma de Castro 

o engenheiro português José Rodrigues.

Hoje é o Dia das Mães. Em qualquer parte do mundo elas são 
lembradas como o centro irradiador do sentimento mais puro 
de bondade, dedicação e afeto aos filhos, do nascimento até a 

morte. As mães merecem ser homenageadas todos os dias.

Felizes os filhos que têm mãe e 
podem, com ela, celebrar a data 
que lhe é devida.O que dizer mais: 
que você, Mãe é uma dádiva de 
Deus. Que você, Mãe tem o poder 
de conceber, guardar, cuidar, 
proteger, criar e fazer feliz.

Hoje é o Dia das Mães. Em 
qualquer parte do mundo elas 
são lembradas como o centro 
irradiador do sentimento mais 
puro de bondade, dedicação e 
afeto aos filhos, do nascimento 
até a morte. As mães merecem 
ser homenageadas todos os dias.

Desde o momento do nascimento 
do filho, os cuidados com ele nos 
primeiros anos, depois a escola, o 
encaminhamento social, o 
preparo que o filho deve ter na 
relação sociedade, tudo isso é 
devido às mães.

Vejam essa lindíssima rosa La 
France, cultivada na Holanda, 

na França e no Brasil. Eu a 
ofereço a todas as mães, com 

muito carinho e amizade

I M M M S

0  Versailles faz, mais uma vez, a grande 
reunião das mães e seus familiares. Há 
quatro anos consecutivos, o Versailles 
faz uma festa de mães concorrida e 
elegante.

0 late Clube, que vive uma fase 
auspiciosa, sob o comando de Marcílio 
Carrilho e tendo na parte social a 
experiência de Sebastião Fernandes, 
preparou com muito carinho a 
celebração. Não haverá apenas um 
almoço especial, a festa é para o dia 
todo, de 11 às 17 horas.

Homenagens à Ana Karina da Silva 
Fernandes, esposa de Elias Fernandes, 
diretor do DNOCS. Também aniversaria 
Darquinha Saraiva da Silveira, esposa de 
Ernane Alves da Silveira e o empresário 
CanindéAbdon Gosson.

Fotos: Divulgação

Almoço Especial 
Dia das Mães Versailles. 

Traga toda a família 
para comemorar.

Versailles Cidade Jardim | De 12H30 às 16h 
Música ao vivo j Menu Especial | Espaço Kids | Sorteios

VERSAILLES
R E C  1 P < O E S &  E V E N r O  S

3 2 1 7 - 6 1 6 2

Labim/UFRN
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»  - Natal, domingo, 10 de maio de 2009

Assu é a  nova
Joana Lima/DN/D.A Press

0  empresário Dinarte Diniz exibe a taça ao lado de um grupo de torcedores do tim e que foi a surpresa da temporada

Camaleão do Vale 
venceu até enchentes 
para se reeguer e 
levar o Campeonato 
Estadual 2009

Rafael Duarte
rafaelduarte.m@diariosassociados.com.br

Numa novela dessas de fi­
nal feliz, o roteiro segue 
um enredo curioso. Logo 

no início da trama, o protagonis­
ta aparece de bem com a vida. 
Mas o tem po passa e os proble­
mas acabam surgindo à medida 
que o mocinho faz sucesso. Isso 
até chegar à fase em que nada dá 
certo, na qual o personagem prin­
cipal briga com a donzela, perde 
dinheiro, o rumo e o que mais t i­
ver conquistado. Então, totalmen­
te desacreditado, ele inicia uma 
verdadeira batalha para recon­
quistar tudo novamente e, enfim, 
voltar ao topo. A história desenha­
da por jogadores, dirigentes, téc­
nicos e torcedores no prim eiro 
campeonato estadual de futebol 
conquistado pelo Assu segue um 
desses roteiros que não deixam 
nada a desejar a nenhuma nove-

Uma festa 
que salvou 
o camaleão

No início do segundo turno, a 
goleada sobre o Santa Cruz maior 
rival por 3 a 0, também fora de ca­
sa, manteve a empolgação do tu r­
no passado. No entanto, as en­
chentes colocaram o Assu diante 
de uma nova e tris te  realidade. 
Sem dinheiro e com menos apoio 
da torcida, preocupada em salvar 
a própria pele e os objetos leva­
dos pelas águas, o clube estava se 
afundando, com o perdão do tro ­
cadilho. Mas aí entrou em ação o 
Grupo de Amigos do Assu. 0  “time" 
escalado pelo entusiasta Dinarte 
Diniz era formado por comercian­
tes da região, que promoveram 
uma festa com muita bebida e co­
mida, e ingresso a R$ 1 mil, eóín o 
intuito de arrecadar dinheiro para 
pagar toda a folha de R$ 65 mil - 
que recebe um apoio de R$ 30 mil 
da prefeitura de Assu.

Segundo Dinarte, a festança sal­
vou o clube. “Arrecadamos R$ 80 
mil, quitamos as dívidas do Assu, 
trouxemos de volta o treinador Hu­
go Sales, que tinha saído do clube

Ia campeã de audiência. A dife­
rença é que não há um herói de 
destaque nesse enredo. A con­
quista está estampada no rosto 
de cada personagem que levou o 
clube, de apenas sete anos de vi­
da, à condição de equipe mais vi­
toriosa do futebol potiguar neste 
primeiro semestre de 2009.

0  Assu é "campeão até debai­
xo d água", como destaca o to r­
cedor e empresário Dinarte Diniz. 
"Depois que começaram as en­
chentes na cidade neste ano, a 
torcida parou de ir ao estádio, por 
conta das inundações das casas. 
A renda diminuiu, a diretoria não 
conseguiu manter os salários em 
dia e o time acabou caindo de pro­
dução no segundo turno do cam­
peonato”, conta.

A sorte do Camaleão do Vale, 
como o tim e é chamado pela to r­
cida, mudou na segunda fase do 
campeonato. Mas antes, no pri­
meiro turno, o títu lo e a conse- 
qüente vaga para a final do esta­
dual vieram depois de uma cam­
panha quase perfeita. 0  time per­
deu uma única vez, para o ABC (2 
a 1), no Frasqueirão, em Natal. A 
final do turno, após uma vitória 
heróica fora de casa na ú ltim a 
rodada, foi concretizada num em­

para assumir o CSA de Alagoas no 
final do primeiro turno”, enumera.

A festa dentro de campo explo­
diu mesmo quando o Camaleão 
goleou o Potyguar por 4  a 1 no pri­
meiro jogo da final do Estadual, 
com o Edgarzão lotado. Nem a der­
rota no segundo jogo por 2 a 1, em 
Caicó, e nem as chuvas foram ca­
pazes de abafar o grito de cam­
peão da galera. A festa, que come­
çou na sexta-feira, l 2 de maio, dia 
em que o protagonista do campeo-

pate contra o Santa Cruz, no Ed­
garzão, a casa do Assu, diante de 
quatro mil espectadores. “ Mas 
acho que o m om ento mais im ­
portante do campeonato foi a vi-

nato de futebol potiguar reencon­
trou o sucesso, varou o sábado.

Mas nem tudo são flores nes­
ta fase pós-título do Assu. Falan­
do à reportagem no estádio Edgar­
zão, palco dos jogos do Assu no 
campeonato, que recebeu uma 
média de público de 1,5 mil pa­
gantes em 2009 , o presidente 
Luís Daílson Machado opina que 
o tim e merecia mais apoio. “ Pa­
ra você te r uma ideia, a federa­
ção não dá um centavo para o ti-

tória contra o Santa Cruz fora de 
casa, pela última rodada do pri­
meiro turno. Foi fundamental por 
ser fora de casa e também por ser 
contra o Santa Cruz, que hoje é

me que vence o campeonato. Não 
tem  prêmio, nada. Falo isso, em­
bora o Assu, nos últimos anos, te­
nha tido um reconhecimento do 
presidente da Federação Norte- 
riograndese de Futebol, José Va- 
nildo. Ele moralizou o futebol po­
tiguar. Mas existem essas coisas. 
A federação desconta 10% da ren­
da, arbitragem e ainda 10% do 
aluguel do estádio em nome da Li­
ga e não repassa nada para os 
clubes", desabafa.

o maior rival do Assu", afirma o 
presidente do clube e secretário 
de Juventude, Esporte e Eventos 
do município, Luís Daílson Ma­
chado.

Torcida está 
confiante para 
a Série D

Uma semana depois do título 
inédito conquistado pelo Assu, o 
Diário de Natal voltou à cidade pa­
ra sentir o clima e saber como os 
moradores de uma região tão cas­
tigada pelas chuvas dos últimos 
meses estão encarando o títu lo 
inédito. Embora ninguém tivesse 
ostentado faixas ou bandeiras nos 
muros das casas, os assuenses 
dem onstram  identificação com 
as cores verde e branca. “ Fomos 
a todos os jogos”, dizem confian­
tes os amigos Kécio Jones e Feli­
pe de Souza, ambos de 14 anos, 
que se dizem confiantes no suces­
so do tim e  no C am peona to  
Brasileiro da Série D.

O Assu caiu no grupo 4 da com­
petição nacional e jogará contra o 
Ferroviário (CE), o Sousa (PB) e um 
clube do Piauí ainda não definido. 
Todos os tim es jogam contra si 
em turno e returno. Os dois me­
lhores passam de fase. A esperan­
ça do torcedor é a certeza do pre­
sidente. “ Nós vamos entrar para 
ganhar a série”. E quem duvida?

Frankie Marcone/DN/D.A Press

Ataque do Assu em ação na decisão do campeonato, quando o tim e desbancou o Potyguar de Currais Novos
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PRATELEIRAS!
Chuvas no Maranhão já provocam dificuldade de abastecimento nos supermercados. A s estradas bloqueadas pelas águas 

impedem que os suprimentos sejam levados aos estabelecimentos e cheguem à população, que está praticamente isolada em várias cidades

De volta à
orla do Recife
Justiça fica favorável aos 
espetinhos na queda de 
braço com a prefeitura

Joana Pemisi
joanapemjsi.pe@diariosassociados.com.br

ã k  Justiça tornou nula a decisão 
^ ^ d a  Prefeitura do Recife de 
^ H ^ r o ib i r  a presença dos ven­
dedores de espetinho na orla da 
praia de Boa Viagem, na Zona Sul 
da cidade. 0  Tribunal de Justiça do

Estado (TJPE) deu liminar aos am­
bulantes e autorizou a volta deles 
ao comércio infomal na localida­
de. Há cerca de dois meses, os tra­
balhadores travam uma luta con­
tra a administração municipal pe­
lo direito de vender produtos a tran­
seuntes do bairro. Ao tomar conhe­
cimento da posição do TJPE, eles 
saíram às ruas para comemorar. A 
única diferença em relação à fun­
ção que desempenhavam foi a de­
terminação para que os carrinhos 
ocupassem a faixa de areia - e não 
mais o asfalto ou a calçada.

Ponto de venda dos mais famo-

Única exigência feita pelo Judiciário é para que os carrinhos dos vendedores fiquem na faixa de areia do calçadão

sos, o espetinho do Tchê ficou lo­
tado depois da notícia da liminar. 
"Quando começamos a montar a 
estrutura, os moradores do prédio 
da frente foram às varandas e aplau- 
diram.Todo mundo está elogiando

nossa volta. E, para a gente que vi­
ve disso é ainda melhor. Com o 
meu comércio sustentocinco fa­
mílias além da minha. Quando tive­
mos que sair da Avenida Boa Via­
gem, dispensei três funcionários

porque as vendas caíram muito. Já 
chamei um deles e outros dois tam­
bém retornarão", garantiu Luiz Mo­
ra, o Tchê em pessoa.

A Prefeitura do Recife disse que 
vai recorrer da decisão.

Labim/UFRN
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EDUCAÇÃO: O Q UE 
FALTA M ELHORAR
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IDOSOS
Sem sucesso na meta de vacinar 80%  dos brasileiros com mais de 60 

anos, M inistério da Saúde prorroga campanha de vacinação. Página 41

A fam ília m uito  
acim a do crim e

Exceção: Suzane Von Richtofen planejou assassinato dos pais e terminou presa

Tese de antropóloga 
expõe justiça branda 
com acusados em delitos 
intrafamiliares

Brasília -  Em 496 a.C., o tea- 
trólogo Sófocles já explora­
va o parricídio, na figura do 

jovem Édipo, assassino do próprio 
pai. Na m itologia grega, Cronos 
quase matou o filho Zeus, salvo pe­
la intervenção da mãe. Para saber 
mais sobre édipos e cronos da vi­

da real, a antropóloga Daniela Mo­
reno Feriani analisou detalhada­
mente 34 processos de homicídios 
intrafamiliares ocorridos de 1982 
a 2002.. O resultado está na disser­
tação de mestrado apresentada na 
Universidade de Campinas.

O estudo evita cravar conse­
quências da forma conservadora 
com que os crimes são tratados 
nos tribunais, mas aponta um al­
to  índice de absolvição na amos­
tra avaliada. Em 17 ações, o réu foi 
inocentado. Houve o ito conde­
nações. Os nove processos restan­

tes acabaram arquivados por fal­
ta de provas, morte do acusado 
e outros motivos. Membro da Co­
missão de Sistema Prisional do 
Institu to  Brasileiro de Ciências 
C rim ina is (Ibccrim ), Fernanda 
Emy Matsuda concorda que o Ju­
diciário é idealista em relação à fa­
mília. “ Não sei até que ponto is­
so pode estimular as absolvições. 
Mas há, de fato, na Justiça, assim 
com o na sociedade, a ideia de 
que a família é um espaço a ser 
preservado", ressalta.

Entre os motivos mais alega­

dos para o crime está a insani­
dade mental do réu. O argumen­
to foi utilizado em 11 processos. 
Em dois, o acusado tinha proble­
mas com drogas. Daniela cons­
tatou que a estratégia é mais con­
vincente nos casos de filhos con­
tra pais. “Quando os pais são os

assassinos, o discurso vai pela 
moral familiar, explorando as po­
sições sociais dos membros da 
família envolvidos. Pai era am o­
roso, sustentava o filho? Se a mãe 
era desleixada, por exemplo, mes­
mo que ela seja a vítima, isso aca­
ba favorecendo o réu", explica.
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Campanha de

vacinação de 

idosos é estendida

Quem tem  mais 

de 6 0  anos deve 

procurar o 

posto de saúde 

mais próximo a 

sua casa para 

receber o 

medicamento

Para atingir meta, 
distribuição de vacinas 
vai seguir até o dia 29

Brasília - A 11a Campanha Na­
cional de Vacinação do Ido­
so foi prorrogada até o dia 

29 deste mês. 0  Ministério da Saú­
de decidiu estender o prazo por não 
ter alcançado a meta nacional, de 
80%  da população-alvo. A campa­
nha, lançada em 25 de abril, term i­
naria na sexta-feira passada. De 
acordo com o ministério, até sexta- 
feira passada, aproximadamente 11 
milhões de idosos foram vacina­
dos, o que representa 57,61% da 
população idosa do país. O objeti­
vo é vacinar 15,5 milhões de pessoas 
com 60 anos ou mais.As secreta­
rias estaduais e municipais de Saú­
de devem intensificar as mobiliza­
ções e atualizar o sistema de infor­
mação do ministério até o último dia 
de campanha.

Segundo o Ministério da Saúde, 
ações específicas foram desenvol­
vidas para que as áreas rurais atin­
gidas pelas enchentes sejam aten­
didas. A vacina é gratuita e está dis­
ponível em cerca de 65 mil postos 
de vacinação em todo o país.

RN
Segundo informações da Secreta­
ria Estadual de Saúde Pública do 
RN (Sesap), os índices no estado 
estão acima do nacional, até sexta- 
feira passada, a Sesap contabilizou 
201.503 idosos imunizados contra 
a gripe, que representam 66% da 
população desta faixa etária. Com 
isso, 54 municípios já atingiram a 
meta de vacinar 80%  dos idosos.

Em Natal 44.151 pessoas já fo­
ram imunizadas, representando 
60%  da população desta faixa etá­
ria. Na região metropolitana, os mu­
nicípios de Parnamirm, Extremoz 
e São Gonçalo do Amarante já al­
cançaram índices de vacinação aci­
ma de 80%.Nas regiões Oeste e 
Vale do Açu coordenadas pela 2a 
Unidade Regional de Saúde Públi­
ca (Ursap), foram vacinadas 33.453 
pessoas (61%).

Segundo a técnica do Programa 
de Imunização da Sesap, Jeane Gue­
des, a maioria dos municípios está 
com dificuldade de atingir a meta 
estabelecida pelo MS por causa das 
enchentes, mudanças de gestão e 
de equipes de saúde, mas a vacina­
ção continuará para alcançar me­
ta no RN. "Os municípios que ain­
da não alcançaram a imunização 
de 80%  da população, continua­
rão a vacinar os idosos nos postos 
de saúde e em locais estratégicos”

■ ■

* 1 %
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Corretores online 24 horas:
w w w .m rv .c o m .b r

estoques. Este afeda oâo e aímuSaívacoro oo&as prcotoçdes. Ri: 5.316

—

m a s  a a s  m aiores  c o n s tru to ra s  

p a í s  chegou p a r a  t i r a r  você do 

a lu g u e l.

mas un Nim bus
jR«iwrw.f C'4ob

Labim/UFRN

http://www.mrv.com.br


F
o

n
te

: r
ev

is
te

 C
ar

ro
 a

d
iç

ão
 1

86
, a

b
ri

l d
e 

20
08

.

I

Falta de kits no Instituto 
Evandro Chagas pode 
atrasar identificação 
dos casos da gripe suína

E mais fácil chegar aqui 
quando se tem , 
um cirande carro.
PG Prime. Eleita pela revista Carro 
a melhor concessionária Land Rover do Nordeste.

Com  pouco m ais de um ano de vida, a PG  Prim e chega ao 

topo das concessionárias brasileiras. Numa pesquisa com  

3.500 revendas de todo o  pais, a revista Carro elegeu a 

PG  Prim e a m elhor concessionária Land Rover d o  Nordeste. 

A  receita é  sim ples: trabalho, atenção total ao cliente e  uma 

m arca capaz de superar qualquer desafio.

RAFAEL DIAS
rafaeldias.pe@ diariosassociados.com .br

Os k its  p repa rados nos 
E s ta d o s  U n id o s  pa ra  
id e n tif ic a ç ã o  do vírus 

AH1N1 foram  responsáveis pe­
la con firm ação  dos p rim e iros 
casos de gripe suína no Brasil - 
todos no Sudeste e Sul. Para os 
estados do Nordeste e do N or­
te, a situação é diferente. A com ­
provação pode atrasar ou s im ­
plesm ente não ser fe ita  -  e es­
sa dem ora pode s ign ificar que 
a presença do vírus não está 
sendo verificada. 0  alerta foi da­
do pelo coordenador do setor 
de ep idem io log ia  do H ospita l 
Universitário  Oswaldo Cruz, Vi­
cente Vaz. Segundo o in fecto- 
logista, o Institu to  Evandro Cha­
gas, de Belém (PA), credencia­
do pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para realizar os 
testes da gripe, não tem  condi­
ções de con firm ar a existência 
do vírus.

Essa re a lid a d e  expõe um a 
fenda ainda m aior nas fro n te i­
ras das des igua ldades re g io ­
nais. Enquanto os k its doados, 
na ú ltim a  qua rta -fe ira , ao M i­
n is té rio  da Saúde -  únicos ca­
pazes de fazer o reconhecimen­
to  da gripe  através da ap lica­
ção de um reagente que detec­
ta o vírus AH1N1 -  foram  entre­
gues ao In s titu to  Adolfo Lutz, 
em São Paulo, e a Fundação 
Oswaldo Cruz, no Rio de Janei­
ro, a inda não há p rev isão  da 
chegada deles ao Instituto Evan­
dro Chagas, segundo o M inisté­
rio  da Saúde. Por causa disso, 
todos os exames dos suspeitos 
do N orte  e do N ordeste , que' 
têm  seus exames encam inha­
dos, ficam  inconclusivos.

“ Recolhemos as am ostras e 
enviam os para lá, porque é o 
mais próximo daqui. Mas isso só 
serve para comprovar casos de 
gripe com um ”, lamenta Vaz. Ou­
tro  empecilho para a falta de kits 
em Belém é o tem po de entrega 
de resultados, que chega a ser 
até três vezes mais lento que no 
Rio e em São Paulo. No Evandro 
Chagas, o prazo-lim ite é de dez 
dias. Nos oútros dois laborató­
rios, o período máximo é de ape­
nas 72 horas. Foi a partir desses 
kits que o M inistro da Saúde, Jo­
sé Gomes Temporão, pode, final­
mente, confirm ar a presença do 
vírus no país semana passada.
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Estudo inédito mostra 
que uso de esteroides 
provoca alterações 
cerebrais drásticas

RENATA MARIZ
DA EQUIPE DO CORREIO

Brasília -  Im potência ,ca l­
vície, tum ores no fígado e 
problemas do coração não 

são os únicos malefícios da u ti­
lização de anabolizantes por pes­
soas sadias. Pesquisa inédita rea­
lizada na Universidade de São 
Paulo (USP) mostra que os usuá­
rios de esteroides correm  gran­
de risco de se tom arem  pessoas 
agressivas e impulsivas. O estu­
do detectou que a “ bomba" cau­
sa alterações cerebrais d rás ti­
cas, reduzindo a quantidade de 
proteínas que funcionam  como 
neuroreceptores de serotonina, 
substância relacionada às em o­
ções. Dois grupos de camundon- 
gos foram  utilizados com o co­
baias no experimento.

O primeiro grupo, formado por 
10 animais, tom ou injeções do 
anabolizante nandrolona, mais 
conhecido no mercado por de- 
ca-durabolin, por 28 dias. Outros 
10 camundongos receberam pla- 
cebo (injeções sem qualquer pro­
duto real) para servirem de con­
trole. Além de terem ficado mais 
pesados, os roedores anaboliza- 
dos mostraram alterações consi­
deráveis em testes com porta- 
mentais. Um deles é o labirinto 
em cruz elevado, que analisa a 
ansiedade e o medo. “A tendên­
cia dos animais que receberam o 
esteroide foi explorar mais as has­
tes da cruz que têm  paredes e, 
portanto, oferecem alguma pro­
teção", afirma Silvana Chiavegat- 
to , p ro fessora do In s titu to  de 
Ciências Biomédicas da USP que 
orientou a pesquisa.

Um outro teste m uito im por­
tante, de acordo com ela, é cha­
mado de residente-intruso. Con­
siste em colocar outro animal jun­
to  do roedor para analisar o nível 
de agressividade e impulsividade. 
“ É normal no camundongo esse 
sentim ento de te rritoria lidade. 
Se fica muito tempo sozinho den­
tro  de uma gaiola, ele se sente 
dono do local. Esse modelo é u ti­
lizado para verificar em quanto 
tem po ele ataca o intruso", expli­
ca Silvana. No caso dos anaboli- 
zados, a média de tem po para 
iniciarem a briga foi de 400  se­
gundos, enquanto o outro grupo 
demorou 700 segundos.

•  N a ta l: Av. R io Branco, 432  *  C entro  • 3 0 9 2 .2 8 7 8  

•P a m a m irim : Av. Everaldo Breves, 119 ‘ C e n tro -3 2 7 2 .0 0 4 4

Uso de anabolizantes aum enta  
agressividade, diz pesquisa da USP
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0  que falta 
melhorar na 
educação
Violência nas escolas e 
pouca dedicação dos 
professores estão entre 
os principais problemas

PALOMA OUVETO
DO CORREIO BRAZILIENSE

B rasília  -  Desmotivação 
dos professores, falta de 
segurança nas escolas e 

número insuficiente de estabele­
cimentos de ensino são, para os 
brasileiros, os principais proble­
mas da educação pública no país. 
Já a qualidade não está entre as 
maiores preocupações: apenas 
9%  da população acredita que es­
se é um fator a ser melhorado. É 
o que revela uma pesquisa do Ibo- 
pe Inteligência, feita a pedido da 
Confederação Nacional da Indús­
tria  e do movimento da socieda­
de civil Todos pela educação (TPE).

Foram ouvidas 2.022 pessoas 
com mais de 16 anos de todas as 
regiões do país, tanto em capitais 
e periferias quanto no interior. Pa­
ra o presidente do TPE, Mozart Ne­
ves Ramos, a pesquisa evidencia o 
abismo entre as classes sociais, já 
que as respostas foram bem di­
versas, dependendo do nível de 
escolarização e da renda familiar.

Quanto maior o tempo de estu­
do, mais alta é a percepção sobre 
a necessidade de melhorar a qua­
lidade da educação e mais crítica 
é a opinião sobre as escolas públi­
cas. Já pessoas com menor rendi­
mento e escolaridade são mais pro­
pensas a acreditar que o ensino 
atual está ótimo ou bom e atribuir 
os problemas da educação princi­
palmente a fatores estruturais.

Segurança
A cozinheira Vanessa Lopes dos 
Santos de Sousa, 28 anos, mãe 
de Cristiane, 5, elege a violência 
como principal problema da edu­
cação. “ Hoje em dia, a gente se 
preocupa mesmo é com a segu­
rança. Em vez de aprender, a crian­
ça fica pior, levando arma pro co­
légio, brigando e até m atando”, 
diz. Para ela, que estudou até a 7a 
série, o ensino é bom.

A mesma avaliação sobre a qua­
lidade da educação fizeram 37% 
das pessoas com o nível de esco­
laridade de Vanessa. Para 41% dos 
entrevistados que tinham somen­
te até a 4a série, a educação bási­
ca pública está ótima ou boa. Qua­
renta e três por cento dos que têm 
nível superior afirmaram que es­
tá ruim ou péssima, mesma ava­
liação de 24% daqueles que pos­
suem ensino médio.

O estudo do Ibope também ana­
lisou a percepção dos brasileiros 
em relação ao progresso da qua­
lidade do ensino. Quem tem  me­
nos tem po de estudo acha que a 
qualidade está melhorando.
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UNIÃO CONTRA 
EXTREM ISTAS

Página 48

EL MÀO Sâl D l CENA
Ex-presidente cubano disparou críticas contra relatório produzido pela Com issão Interamericana de Direitos Humanos 

(C IDH ). O  material critica as condições humanas na América Latina. Castro esbravejou: “Trata-se de lixo puro”. Pág. 50

Futuro catastrófico
Relatório inglês prevê que 
vítimas de fenômenos 
naturais no mundo serão 
375 milhões em seis anos

Brasília -  Nos últimos cinco 
anos, o mundo acompanhou 
com apreensão uma série 

de catástrofes naturais que leva­
ram centenas de milhares de vi­
das, como o tsunami na Indoné­
sia, em dezembro de 2004, o fura­
cão Katrina, em agosto de 2005, e 
o ciclone Nargis, em Mianmar, em 
maio de 2008 .0  total de pessoas 
afetadas diretamente por esse ti­
po de fenômeno foi de quase 250 
milhões por ano. Para o futuro, no 
entanto, o cenário parece ainda

mais desolador. Um relatório divul­
gado pela organização não gover­
namental Oxfam, sediada no Reino 
Unido, prevê que esse número cres­
ça mais de 50%  nos próximos seis 
anos, chegando em 2015 a 375 mi­
lhões de vítimas de desastres rela­
cionados ao clima. As causas? 
Aquecimento global, a concentra­
ção de pessoas em áreas precá­
rias, a inabilidade dos governos pa­
ra lidar com catástrofes e falhas no 
sistema de ajuda humanitária.

“Apesar de haver um aumento na 
quantidade de eventos relaciona­
dos ao clima, a pobreza e a indife­
rença política é que fazem de uma 
tempestade um desastre”, afirma 
o diretor-executivo da Oxfam Inter­
national, Jeremy Hobbs. O relató­
rio destaca que as maiores vítimas

em potencial são os moradores de 
grandes favelas e conglomerados 
urbanos de baixa renda — eles de­
verão representar 2 bilhões dos 5 
bilhões de habitantes de zonas ur­
banas urbanas, segundo estimati­
vas das Nações Unidas para 2030. 
"A ameaça do futuro é a combina­
ção letal entre o crescente núme­
ro de desastres e a pobreza e de­
sigualdade, que tornam as pessoas 
ainda mais vulneráveis", explica a/  
coordenadora de campanhas da 
Oxfam no Brasil, Kátia Maia.

Com base nisso, a organização 
destaca o importante papel dos 
países ricos, que precisam não ape­
nas comprometer-se em diminuir 
as emissões de gases causadores 
do efeito estufa, como em ajudar os 
países em desenvolvimento. Aquecimento global está na base dos fatores que geram as intempéries climáticas
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Terra Santa

Papa Bento XVI 
faz visita à

Israel preparou forte 
esquema de segurança 
para evitar atentados.
Jordânia foi a primeira 
parada do pontífice (foto)

0  papa Bento XVI deve chegar, 
amanhã, a Israel para cum prir 
mais uma etapa da histórica via­
gem pela Terra Santa. 0  roteiro da 
excursão política e religiosa pre­
vê que o sumo pontífice se des­
loque até as comunidades mais 
antigas do país, onde os segui­
dores do Cristianismo acreditam 
que Jesus tenha vivido e prega­
do. Ele tam bém  deve se reunir 
com o presidente de Israel, Shi- 
mon Peres, antes de seguir para 
a Palestina. É a terceira vez que 
um líder da Igreja Católica visita 
a região tida como sagrada e fo r­
mada, ainda, pela Cisjordânia e 
partes da Jordânia - país onde o 
chefe de estado do Vaticano es­
teve nos últim os três dias. Antes 
dele, apenas Paulo 6Q e João Pau­
lo 22 haviam visitado a área toma­
da por conflitos entre israelen­
ses e palestinos.

A visita de Bento 16 está sen­
do vista como uma forma de dis- 
tensionar religiosa e politicamen­
te uma região classificada como 
um barril de pólvora. Na Jordâ­
nia, o pontífice defendeu a liber­
dade religiosa, ao dizer que ela é 
"um  dire ito  humano fundam en­
ta l”. Ele pediu respeito para com 
as diferenças de credo não só 
na região, mas no mundo. Preo­
cupado com a passagem do pa­
pa, o governo de Israel montou 
um forte esquema de segurança, 
que inclui o emprego de cerca 
de 80 mil soldados. Os cuidados 
serão intensificados porque ele 
deve realizar uma missa a céu 
aberto em Jerusalém, onde 300  
agentes secretos serão escalados 
para reforçar a estratégia de pro­
teção ao religioso. As equipes 
treinaram  durante meses e vão 
d ispor de aparato tecnológ ico 
de ponta para evitar a ocorrên­
cia de atentados.

Estima-se que mais de 160 mil 
cristãos morem na região. Eles 
estariam distribuídos por Israel 
(110 mil), Gaza (3,8 mil), Cisjor- 
dânia (50 mil) e Jordânia (10 mil). 
Bento 16 só entrará no papa-mó- 
vel durante tra jetos por Nazaré 
e áreas em que as missas serão 
celebradas. Vias públicas por on­
de ele deve passar foram  in ter­
ditadas para veículos.

A  M o r d e s t u ic i ,  c o m  v o c ê  

c t - v i v w a is  e s s < 3  U c m -u m a a e iM .

Rua A m a ro  B a rre to . 1324 - A le c r im  N ata - RN - Tel. (8 4 )  3223.1716
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Obama recebe os presidentes do Paquistão e do Afeganistão para renovar aliança contra ações terroristas

Cooperação a 
três contra os 
extremistas

Consórcio de Imóveis. Mais uma oportunidade que o Consórcio Eldorado oferece para quem deseja investir em 
um imóvel, terreno ou até mesmo para construir ou reformar, mas não abre mão de fazer um investimento 
seguro e rentável. Conheça o que o Consórcio Eldorado pode fazer por você e aproveite a tranquilidade de 
adquirir um plano de consórcio de uma empresa com tradição em realizar sonhos.

§  C O N S O R C IO  D E IM Ó V E L

V a n ta g en s:

f  Utilização do crédito para aquisição de imóveis 
residenciais, comerciais, rurais, de lazer, novos 
ou usados, terrenos, reforma ou construção;

t  Sorteio e Lances mensais; 
t  Lance diluído: opção do consorcíado ao pagar 

o lance diluir o saldo devedor no prazo restante 
do grupo, diminuindo assim o valor da parcela;

f  Carta de crédito liberada de imediato após 
aprovação cadastral;

t  Seguro de Vida incluso nas parcelas; 
t  Assembléias locais;

t  Central de Atendimento local; 
f  Credibilidade de uma administradora 

que atua no mercado desde 1981 já tendo 
entregue mais de 52 mil bens;

t  A administradora que mais contempla imóveis no 
Brasil*

Natal 4008 6868 Mossoró 3422 6868
■nsorciocldorado.com.br

♦O Cons&rio adotado é  a administradora de consórcio que disptte do maior número de conaoraados contempladas de 
: lm ò^W í»^x^a<iuantetetódeotei® s«iw »dorefe«iose8m ffl»o{fo i«e.w^irarcocentrrt-gov.!»).

consórcio

E ld o ra d o
Realizando Sonhos

Resultado do encontro 
foi considerado positivo 
pela secretária de 
Estado, Hillary Clinton

0  presidente dos Estados Uni­
dos, Barack Obama, rece­
beu na Casa Branca os co­

legas do Afeganistão, Hamid Karzai, 
e do Paquistão, Azif Ali Zardari, pa­
ra reafirmar a cooperação a três 
contra os avanços da milícia funda- 
mentalista Talibã. Obama falou tam­
bém em “desorganizar, desmante­
lar e derrotar a Al-Qaeda", rede ter­
rorista de Osama bin Laden. 0  Pa­
quistão, inicialmente utilizado pe­
los talibãs como base para ataques 
em território  afegão, agora sofre 
também o assédio dos radicais.

A reunião coincidiu com a notí­
cia de que dezenas de civis m or­
reram durante ataque aéreo ame­
ricano à província de Farah, no­
roeste do Afeganistão, próxima ao 
Irã, na última segunda-feira. Em 
coletiva após o encontro, Obama 
afirmou que Karzai e Zardari es­
tão cientes da gravidade das amea­
ças à segurança regional. Apesar 
do compromisso de cooperação 
trilateral contra os talibãs e a Al- 
Qaeda, o presidente americano ad­
vertiu sobre a probabilidade de 
mais violência antes que a situação 
comece a melhorar. 0  resultado 
dos encontros foi considerado po­
sitivo pela secretária Hillary Cliton. 
“0  nível de cooperação está cres­
cendo".

A m aior preocupação de Wa­
shington é a situação delicada do 
Paquistão, onde a milícia insurgen­
te já avançou pelo Vale do Swat e 
ocupa posições a apenas lOOkm da 
capital, Islamabad. Membros do 
governo de Obama acreditam que 
o exército paquistanês está exage- 
radamente concentrado na fron­
teira oriental, com a rival índia, es­
pecialmente na disputada região 
da Caxemira. Enquanto isso, os ta­
libãs avançam livremente na fron­
teira ocidental, com o Afeganistão. 
Recentemente, funcionários ame­
ricanos expressaram dúvidas so­
bre o engajamento militar do Pa­
quistão, contra os militantes. Zar­
dari, no entanto, reforçou o compro­
misso. “Minha democracia vai cum­
prir os compromissos”, disse.

Paquistão e Afeganistão tam ­
bém assinaram um acordo para 
melhorar as relações comerciais 
bilaterais. 0  prazo para que o acor­
do entre em vigor é até o fim  des­
te ano. A surpresa é as duas na­
ções já vêm conversando sobre 
este acordo há mais de 40  anos.
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Esperança
renovada
Embora sejam polêmicos 
pelos riscos severos que 
implicam, transplantes 
de face vêm se tornando 
alternativa viável

O transplante de rosto vem 
se tornando uma alterna- 
tiva bem-sucedida para pa­

cientes que sofreram danos con­
siderados irreversíveis na face. De­
pois de três experim entos que 
transcorreram com sucesso em 
diferentes partes do mundo, os 
Estados Unidos apresentaram os 
resultados da prim eira cirurgia 
desse tipo no país. O caso é ain­
da mais dramático porque a pa­
ciente, Connie Culp, havia perdido 
o nariz, o paladar e as pálpebras 
inferiores por conta da violência 
doméstica. A mãe de dois filhos 
levou do próprio marido um tiro no 
centro do rosto, em 2004, e ficou 
com um buraco na região.

Aos 46 anos, Connie mostrou 
ao público o resultado do trans­
plante to ta l de face na noite de 
terça-feira. Ela foi subm etida a 
uma operação de 22 horas na Clí­
nica Cleveland, em Ohio, em de­
zembro passado. Os cirurgiões 
transplantaram  quase 80%  de 
seu rosto utilizando o tecido fa­
cial de uma mulher falecida, que 
foi colocado em Connie como uma 
máscara. Seu rosto foi, dessa ma­
neira, praticamente todo substi­
tuído, com exceção da fronte, das 
pálpebras superiores, do lábio in­
ferior e do queixo.

A equipe de 11 cirurgiões encar­
regada da operação indicou que a 
norte-americana, privada de par­
te da estrutura óssea facial e que 
não podia se alimentar nem res­
pirar sem a ajuda de um tubo na 
traqueia, poderá agora comer nor­
malmente. Por enquanto, porém, 
seu rosto está muito inchado, e a 
fala comprometida.

As dificuldades do pós-operató­

Connie Culpe, americana que ficou deformada depois de ser baleada na face pelo marido celebra resultado da cirurgia

rio não foram suficientes para im­
pedi-la de manifestar a alegria em 
suas primeiras palavras para o pú­
blico. “ Bom, acho que sou a pes­
soa que todos vieram ver”, a fir­
mou Connie ao ser apresentada. 
"Acho que é importante falar da fa­
mília da doadora que tornou pos­
sível que eu tivesse o rosto dessa 
pessoa."

“ Estou aqui, cinco anos depois.

Ele fez o que prometeu: tenho meu 
nariz de volta", acrescentou a ame­
ricana, se referindo ao médico Ri- 
sal Djohan, cirurgião plástico da 
Clínica Cleveland que participou da 
operação. Em janeiro, Connie já 
podia comer pizza, frango e san­
duíches pela primeira vez em anos. 
“ Não sou um monstro, sou uma 
pessoa que levou um tiro ”, conti­
nuou a moradora da Pensilvânia.

Transplantes faciais são polê­
micos porque implicam riscos se­
veros. Muitos, porém, já se candi­
dataram a esse procedimento em 
busca de melhor qualidade de vi­
da. Causa preocupação entre au­
toridades de saúde que a cirurgia 
possa ser usada com objetivos 
meramente comésticos ou como 
meio de alterar a identidade de 
uma pessoa.

v -

Amil. De braços abertos pra você.
Agora, você pode mudar pra Amii, um dos maiores planos do país e aproveitar sua carência.
É a Lei da Portabilidade dos Pianos de Saúde que chegou. É a sua chance de mudar pra melhor.
Consultor de Portabilidade • Natal(RN): 84 3203.1000(Demais Localidades: 0800 726 1005

EFE/C
linica C

leveland
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Fidel critica  
relatório sobre 
direitos hum anos
Ex-presidente cubano 
qualificou de “lixo puro" 
documento sobre 
situação dos direitos 
fundamentais na AL

Havana (EFE).- O ex-presi- 
dente cubano Fidel Cas­
tro qualificou de "lixo puro" 

o relatório da Comissão Intera- 
mericana de Direitos Humanos 
(CIDH) sobre a situação dos direi­
tos fundamentais na América La­
tina em um novo artigo de refle­
xão intitulado "Outra vez a podre 
Organização dos Estados Ameri­
canos (OÉA)"."Conseguimos pe­
la internet uma cópia do acordo 
contra Cuba. Lixo puro. Dedica- 
se à boataria contrarrevolucioná- 
ria. É longo, ao estilo dos do De­
partamento de Estado (america­
no), paradigma político e chefe

da OEA", afirm a Fidel no artigo 
disponibilizado na ú ltim a sexta 
no site cubadebate.cu.O relató­
rio anual da CIDH, organismo au­
tônom o da organização, foi divul­
gado na quinta-feira e manteve 
Colômbia, Cuba, Venezuela e Hai­
ti na lista de países latino-ameri­
canos que precisam melhorar a 
defesa e o cum prim ento dos di­
reitos humanos.Sobre Cuba, afir­
ma, entre outras coisas, que as 
restrições aos direitos políticos, 
à liberdade de expressão e de pen­
samento, à ausência de eleições 
e de independência do Poder Ju­
diciário configuram "uma situa­
ção permanente de transgressão 
(...) dos direitos fundamentais dos 
cidadãos" cubanos."Cabe per­
guntar a essa desavergonhada 
instituição que, se nós fomos ex­
pulsos da OEA por proclamar nos- 
sas conv icções  e não som os 
membros dessa instituição, que

Em artigo disponibilizado na internet, Fidel Castro lembrou que Cuba foi a nação que mais fez pela educação e a ciência

direito tem de nos julgar?", afirma 
o ex-líder cubano, ao questionar 
se a organização faria o mesmo 
com a China, o Vietnã e outros 
países comunistas.Fidel ressalta 
que, por outro lado, os Estados 
Unidos sim fazem parte da orga­
nização e "jamais" foram conde- 
nados."Sequer pelos crimes de 
genocídio cometidos por (o ex- 
presidente George W.) Bush, que 
custaram a vida de m ilhões de

pessoas? Não, nunca, como vai 
cometer essa injustiça. Sequer as 
torturas da Base de Guantána- 
mo? Que nós saibamos, nem uma 
palavra", critica o ex-presidente 
cubano.Em relação à liberdade 
de expressão, Fidel lembra que, na 
ilha, "não se reconhece a proprie­
dade privada sobre os veículos 
de comunicação", e ressalta que 
"sempre foram os donos destes 
os que determ inaram  o que se

escrevia e quem escrevia, o que 
se transmitia ou não, o que se exi­
bia ou não"."Para questionar o 
papel de Cuba nesse terreno, te- 
ria que com eçar a reconhecer, 
sem rodeios, que esta foi a nação 
que mais fez pela educação, a 
ciência e a cultura, entre todos os 
povos do planeta, e seu exemplo 
é seguido hoje por outros gover­
nos revolucionários e progressis­
tas", afirma o ex-presidente.
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Copa 2014: porta aberta 
para um novo tempo

Natal está diante de uma por­
ta para um novo tempo. A pos­
sibilidade da cidade ser esco­
lhida entre as que vão sediar jo ­
gos da Copa do Mundo de 2014 
é algo palpável, traduzido em 
oportunidades de geração de 
emprego e renda e em uma mo­
vimentação financeira estim a­
da em mais de R$ 5 bilhões, fo ­
mentando, especialmente, o te r­
ceiro setor.

A tra ir para Natal a Copa de 
2014 é uma das principais ini­
ciativas tomadas pelo poder pú­
blico a partir de um novo olhar 
sobre o futuro da cidade. Se em 
21 dias a cidade fo r confirmada 
como sede, será dada a larga­
da para receber investimentos

público-privados de mais de R$ 
300  milhões.

O plano para a m ovim enta­
ção desse volume milionário de 
recursos já foi traçado e avali­
zado por empresas da Europa 
e do Sul do país, que veem aqui 
a promessa de lucros além do 
mundial.

Não se trata, apenas, de abri­
gar um dos estádios mais m o­
dernos já construídos e te r sua 
infraestrutura incrementada. A 
escolha de Natal garantiria a di­
vulgação de suas potencialida­
des em uma escala mundial ja­
mais alcançada pela cidade.

Confirmando sua caracterís­
tica  de vanguarda, de cidade 
que tem suas fronteiras abertas

ao m undo desde a década de 
1940 - quando serviu de base 
m ilita r americana na Segunda 
Guerra - Natal estaria no cam i­
nho do desenvolvimento, dessa 
vez, para ser palco de um dos 
principais espetáculos de con- 
graçamento entre os povos, que 
é o esporte.

Ao lado do interesse pela Co­
pa de futebol, evento que atrai 
olhares de diversos países e cul­
turas, Natal estaria mostrando 
ao m undo o que tem  de m e­
lhor: suas belezas natura is e 
sua identidade de cidade aco­
lhedora, berço de um povo com 
os pés fincados em sua terra, 
mas a cabeça antenada com as 
tendências do mundo.

W Ê R B Ê S fflm

"0  poeta e o homem po lítico  nasceram  para m archar jun tos, para juntos 
pelejar, pela m esm a causa e pela mesma bandeira"

cartas email: redacao.rn@diariosassociados.com.br

Enchentes I
Meu m arido é assinante 

do Diário de Natal há 14 anos 
e estou acom panhando a 
tris te  situação dos nordes­
tinos  que estão so frendo 
com  os a lagam entos. Me 
lem bre i do ano passado, 
quando Santa Catarina pas­
sou pela mesma situação e 
todo o Brasil se mobilizou 
para ajudá-los. Lá eles fizer­
am um alarde, mas quando 
é aqu i, não vem os nada. 
Agora é a vez deles ajudarem 
o povo nordestino. Infeliz- 
mente não estou vendo nen­
huma mobilização por parte 
dos estados do Sul e Sud­
este para nos ajudar. Faço 
um clamor para que ajudem 
o povo nordestino. Socor­
ram o Nordeste.
(C lédia de O. Costa e W a lte r  de 
O. C o s ta , Natal-RN)

I Enchentes II
Por favor façam a repor­

tagem da enchente aqui no 
■  RN, em especial Ipanguaçu 

que se encontra com pleta­
mente coberta por água. As 
autoridades não estão aten­
dendo as necessidades da 

| |  pessoas. Estamos sem água 
potável, sem remédios e sem 
comida! Mais de 2.000 pes­
soas estão desabrigadas, e 
outras estão em casa com 
água dentro, porque não tem 
para onde sair. O ano pas­
sado houve enchente e ain­
da não pudemos nos recupe- 

| |  rar do que aconteceu. Peço
I I  que a defesa civil e o corpo 

de bombeiros venha nos aju-
| |  dar. Algumas pessoas ainda 
( |  estão retirando os móveis 

de dentro de casa. com me­
do de perder tudo o que tem. 
Obrigada pelo espaço! (Ken- 
nya Alcântara, Ipanguaçu-RN)

Linha
Primeiro quero dar para­

béns ao novo Diário de Natal, 
caderno Muito, tudo mais " 
limpo", leve e bom de ler. To­
das a s " gorduras" devida­
mente aparadas. Minhas su­
gestões: o que significa, nas 
leis do trânsito aquela “ linha 
vermelha" contínua que co­
meça bem atrás da Caixa da 
Ribeira /  Capitania da artes 
e vai até o final da rua? Ela 
apareceu desde a reforma 
do largo da Ribeira. (D iana  
Nunes Aires, Natal-RN)

Útil
Estou certa de que o Diá­

rio de Natal se fortalecerá. 
Estou acom panhado suas 
m udanças com  bastan te  
atenção e respeito. O ed ito­
rial "As mazelas da educa­
ção", do dia 2 1 /0 4  foi lido e 
d iscutido em reunião com 
os pais e mães das crianças 
lá da escola. (C láudia Santa 
R osa, Natal-RN)

Caos
Vejam  se podem  faze r 

uma coisa pelo bairro Na­
zaré, aqui na Zona Oeste. A 
gente tem  dois problemões 
aqui na Lima e Silva, um é a 
Lagoa São Conrado, que vi­
ve enchendo, o outro é o cru; 
zamento com a avenida 7. É 
um caos, vive tendo batida 
e quem  não se m ete  não 
consegue passar. Isso sem 
fa la r no perigo pra os pe­
destres. (M a r ia  B ern ad e tte  
Ferreira, Nazaré, Natal-RN)

Emprego
Parabéns pelas reporta ­

gens que abordam a questão 
do trabalho e emprego, as­
suntos que interessam m ui­
to  a dezenas de brasileiros. 
Sou assinante do Diário de 
Natal há quatro anos e estou 
gostando da nova linha que 
o jornal vem adotando. (A n- 
tonio C o s ta , Natal-RN)
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TRF: duas décadas de 
uma nova administração

Luiz Alberto Gurgel de Faria
Desembargador Federal do TRF/5a, Mestre 

e Doutor em Direito Público pela UFPE e Pro­

fessor de Direito da UFRN

A o tempo em que a Cor­
te mais antiga do Bra­
sil, o Tribunal de Justi­

ça da Bahia, completa o seu 
q u a rto  c e n te n á rio  (0 9 . 
03.2009), o Tribunal Regional 
Federal da 5a Região (TRF/5a) 

"comemora, no próximo dia 30 
de março, o seu vigésimo ani­
versário. Fruto da C onstitu i­
ção de 1988, que sedimentou 
a redemocratização no país, 
os novéis tribunais regionais 
federais da nação (são cinco, 
no to ta l) aproximaram a se­
gunda instância da Justiça Fe­
deral dos seus jurisd ic iona- 
dos, pois antes tal missão ca­
bia exclusivamente ao Tribu­
nal Federal de Recursos, insta­
lado em Brasília/DF.

Tribunal e m inen tem en te  
nordestino, com jurisdição em 
seis Estados da região (Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas e Ser­
gipe), o TRF/5a tem  sua sede 
em Recife/PE. Uma das suas 
atribuições principais é o ju l­

gamento de recursos contra 
as decisões proferidas pelos 
juizes federais no exame das 
causas de interesse da União 
Federal, suas autarquias e em­
presas públicas federais, den­
tre as quais o Instituto Nacio­
nal do Seguro Social -  INSS 
-  e a Caixa Econômica Fede­
ral -  CEF - ,  sendo com um  a 
análise de questões adm inis­
trativas (com realce para os 
te m a s  en ­
volvendo 
servidores 
públicos), 
tribu tá rias  
(pertinen­
tes  à c o ­
brança e à 
impugna­
ção das exa- 
ções), ambientais, além de ou­
tras de forte feição social, co­
mo as relativas à concessão 
de benefícios previdenciários 
e às demandas do sistema fi­
nanceiro de habitação (SFH) 
e do fundo  de garantia  por 
tem po de serviço (FGTS).

Coincidentemente, na data 
de seu aniversário, uma nova 
mesa diretora tom a posse: a 
Presidência será assum ida

por este a rticu lis ta ; a Vice- 
Presidência ficará a cargo do 
Desembargador Federal Mar­
celo Navarro, enquanto a Cor- 
regedoria-Geral será ocupada 
pelo Desembargador Federal 
Manoel Erhardt. Incumbida da 
missão de adm inistrar a Jus­
tiça Federal da 5a Região, a no­
va mesa dará uma atenção es­
pecial à atividade-fim  do Tri­
bunal -  a prestação jurisdicio- 

nal -  de m o­
do a propor­
cionar meios 
para que ela 
possa oco r­
re r de um a 
maneira 
mais célere. 
Gestões se­

rão feitas jun­
to aos demais Poderes compe­
tentes para que os projetos de 
lei de ampliação da Corte e do 
número de Varas nos seis Es­
tados, já em andamento, pos­
sam ser aprovados, p ropor­
cionando uma maior quanti­
dade de magistrados e servi­
dores para atender à deman­
da por justiça nesta região.

Ciente de que tais medidas 
dependem de outras esferas

Sediado em 
Recife, TRF S3 atua 

em 6 estados

Te absolvo
Luiz Leitão
Adm in istrador de em presas

O deputado Sérgio Ivan 
Moraes (PTB-RS), em­
bora até ontem ilustre 

desconhecido do público em 
geral, não é nenhum neófito 
em política - "tenho sete man­
datos e seis filhos, minha m u­
lher é prefeita (Kelly Moraes, 
de Santa Cruz do Sul-RS)". 
Fundador do partido no Rio 
Grande do Sul, duas vezes pre­
feito de Santa Cruz do Sul, dois 
mandatos de vereador e de­
putado estadual, Moraes es­
treou na Câmara dos Deputa­
dos na atual legislatura. Com 
toda essa bagagem nas costas, 
o moço cometeu o desatino 
de pisotear o princípio básico 
segundo o qual o vo to  não 
aceita desaforo que não ve­
nha cuidadosamente embala­
do com o papel do eufem is­

mo, ao bravatear que está se 
lixando para a imprensa e a 
opinião pública, esquecendo- 
se que foi o conceito que o res­
peitável público tinha a seu 
respeito que lhe perm itiu an­
gariar os sete mandatos dos 
quais se jactou  perante um 
país atônito com a falta de Iha- 
neza do até então incógnito 
emergente do baixo clero. Mo­
tivo sufic iente para que evi­
tasse a grosseria, no mínimo 
em observância às preferên­
cias da m a io ria  dos seus 
86.299 eleitores que ce rta ­
mente reprovam a sua aguer­
rida defesa do deputado m i­
neiro Edmar Moreira e muito 
apreciariam vê-lo julgado com 
a pitada de isenção que o re­
lator Moraes recusa à causa 
quando despreza sum aria ­
mente os argumentos da co­
missão de sindicância. Foi as­
sim, com esse quê de arrogân­

cia que o deputado mineiro, 
dono do castelo cuja posse 
era mantida longe das vistas 
do fisco, acabou apanhado na 
malha fina da opinião pública 
e, por conseguinte expulso do 
partido Democratas. Corre o 
quase desprezível risco de per­
der o mandato, e acaba de to r­
nar-se réu em ação penal pe­
la suposta autoria de crimes 
contra a ordem tributária e de 
apropriação indébita de con­
tribuições previdenciárias, em 
decisão unânime dos m inis­
tros do Supremo Tribunal Fe­
deral. A viru lência verbal do 
deputado Moraes em sua in­
vestida contra tudo e contra 
todos os que ousam exigir-lhe 
um mínimo de transparência 
e imparcialidade no julgamen­
to de um de seus pares, m is­
tu rando  alhos e bugalhos - 
"Pouca vergonha são aqueles 
que nunca concorreram a na-

e podem demorar, principal­
mente em face da grave crise 
econôm ica m undial, já com 
fortes reflexos no Brasil, se­
rão concen trados esforços 
nas melhorias das ferram en­
tas de inform ática para agili­
zar as decisões, intensifican­
do-se os trabalhos para a im ­
plantação do processo eletrô­
nico, já utilizado com sucesso 
nos Juizados Especiais Fede­
rais, como tam bém  para dar 
uma maior publicidade às ses­
sões de julgamento, transm i­
tindo-as via internet.

Os diálogos com os demais 
desembargadores e servido­
res da Casa, com o tam bém  
com o M inistério Público Fe­
deral, a Ordem dos Advoga­
dos do Brasil e as Procurado­
rias Federais que atuam jun ­
to  à Corte deverão ser inten­
sificados, sempre no afã de 
encontrar medidas que pos­
sam aprim orar o serviço ju- 
risdicional executado.

Com o apoio de tais atores 
do mundo jurídico da 5a Re­
gião, certam ente a missão da 
nova administração do TRF/5a 
terá amplas condições de sair 
exitosa.

da se intitu larem  patronos da 
ética e da moral, é um jornal 
que não recolhe impostos, é 
ba te r no traba lho  in fan til e 
usar crianças em novelas" - 
foi uma deplorável dem ons­
tração do conceito de "pos­
se" que alguns parlam enta­
res têm  do mandato de repre­
sentação popular. O espetácu­
lo só não foi mais degradan­
te graças aos dois outros in­
tegrantes da comissão de sin­
dicância, Hugo Leal (PSC-RJ) 
- "Tem de dar continuidade ao 
processo. Estou esperando 
um plano de trabalho. Este é 
um colegiado que analisa a 
conduta ética do deputado" - 
e José Carlos Araújo (PR-BA), 
presidente do Conselho - "a 
obrigação do Conselho é apu­
rar tudo  que está na repre­
sentação da Mesa Diretora, 
feita com base na comissão 
de sindicância".

DIÁRIO DE NATAL na história

HÁ 60 ANOS
Terça-feira, 10 de maio de 1949 -  
Transitou pelo aeroporto de Parna- 
mirim a famosa equipe do Arsenal, 
campeã inglesa da temporada.

HÁ 45 ANOS
Domingo, 10 de maio de 1964 -  A 
Comissão de Sindicância que apu­
ra atividades subversivas na UFRN, 
indica dezenas de pessoas. 
Domingo, 10 de maio de 1964 -  
Governo anuncia que eleições in­
diretas estão previstas para 1965.

HÁ 30 ANOS
Quinta-feira, 10 de maio de 1979 -  
Marta Jussara da Costa foi pro­
clamada Miss Rio Grande do Nor­
te, e depois eleita Miss Brasil.

HÁ 29 ANOS
Sábado, 10 de maio de 1980 -  É 
anunciada, pelo governador José 
Agripino, a primeira linha de trem 
urbano de Natal, que ligará a Ca­
pital a cidade de Extremoz.

fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
/D

N
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN



Y i T / m iT n r E G
I J D 2 I

Estimativas do Ministério da Saúde apontam que mais de 6 milhões de brasileiros com mais de 18 anos sofrem da doença. O  

Sistema Único de Saúde (SUS) oferece tratamento e medicamentos essenciais gratuitamente: exija seus direitos!

Velhice à base de exercícios
Pesquisa sueca diz que 
prática de atividades físicas 
melhora qualidade de 
vida na terceira idade

Rodrigo Craveiro
rodrigocraveiro.df@diariosassociados.com.br

Brasília -  Se você é homem, tem 
mais de 50 anos e não larga o se- 
dentarismo, aproveite o fim de se­

mana para começar a mudar de hábito. 
Uma corrida no parque mais próxiomo 
da sua residência ou caminhada numa 
avenida tranquila e arborizada da cidade 
podem garantir uma vida mais longa e 
saudável. É o que garante um estudo rea­

lizado pela Universidade de Uppsala, na 
Suécia, e publicado na revista científica Bri- 
tish Medicai Journal.

Entre 1970 e 1973, a ortopedista Liisa 
Byberg e oito colegas selecionaram 2.205 
homens de 50 anos de idade. Todos os vo­
luntários foram reexaminados pela equi­
pe quando completaram 60,70,77 e 82 
anos. Os objetivos da pesquisa eram ana­
lisar como as mudanças nas atividades fí­
sicas na idade madura influenciam na ta­
xa de mortalidade e comparar esses dados 
com os efeitos do abandono do tabagismo.

Os cientistas perceberam que os ho­
mens que começaram a praticar exercí­
cios de modo mais intenso entre os 50 
e 60 anos continuaram a apresentar uma 
taxa mais alta de mortalidade nos cinco 
primeiros anos de acompanhamento. Po­

rém, dez anos depois, a manutenção da 
atividade física foi associada a uma redu­
ção na taxa de mortalidade comparada 
à registrada entre homens que sempre 
foram adeptos de alta carga de trabalho 
muscular e cardíaco.

Além disso, a redução nas mortes en­
tre  os praticantes de exercícios físicos 
cada vez mais intensos foi parecida com 
a observada nos homens que abando­
naram o hábito de fumar. “Já foi prova­
do que pessoas jovens se beneficiam de 
exercícios, mas essa é a prim eira vez 
que conseguimos m ostrar que os mais 
velhos tam bém  podem  ob te r van ta ­
gens ao aum entar suas atividades físi­
cas no cotid iano”, afirm ou Liisa a uma 
agência de notícias. “ Nunca é tarde pa­
ra começar, avisou". idosos que aumentam atividades físicas vivem mais

O Sistema Fecom erdo acredita que o  bem  mais importante de qualquer empresa são as pessoas, que através do 

trabalho, dedicação e  amor, contribuem para o  crescim ento econôm ico da nossa ddade e  do nosso país. Hoje. a 
nossa hom enagem  às mães. Mães que são as geradoras do nosso capital mais valioso: o  ser humano. Mães que nos 

mostram o  melhor cam inho para o  futuro e  ensinam  valores primordiais para o  desenvolvimento da sociedade.

Hoje, domingo dia das mães. Um dia muito especial
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OTIM ISM O NO DNA
Estudo da UFPE e da USP indica que o  modo positivo de enxergar a vida presente na personalidade de muitos pode ser 

determinado pelo chamado “gene do otimismo”, que está relacionado ao transporte da serotonina, o  hormônio da felicidade.

Potiguar de 25 anos 
desenvolve sistema de 
alarmes usado em quatro 
refinarias da Petrobras

Gabriela Freire

gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br

Um natalense de apenas 25 
anos é o responsável pela 
criação de um sistema de 

gerenciamento de alarmes utiliza­
do em quatro refinarias de petró­
leo, três unidades de exploração e

no gasoduto Brasil-Bolívia.
0  grito de “eureka" do engenhei­

ro de computação Gustavo Leitão 
foi dado quando ele percebeu a ne­
cessidade de um sistema que oti­
mizasse o trabalho dos operadores 
de monitoramento de alarmes e 
ajudasse a diminuir o índice de aci­
dentes. “Os alarmes não eram efi­
cientes. Muitos soavam e o tempo 
de resposta não estava mais den­
tro da expectativa", explica.

0  programa, resultado de pes­
quisa feita no curso de mestrado de 
Gustavo, foi implementado no co­
meço do ano passado. 0  engenhei­

ro conta que estudou uma série de 
acidentes na indústria para de­
senvolver o sistema. Sem similar 
na produção científica nacional, o 
software compete com produtos 
estrangeiros que têm por trás inves­
timentos muito superiores. “Nosso 
sistema foi modelado para as ne­
cessidades de uma refinaria brasi­
leira”, destaca.

0  programa foi o primeiro colo­
cado no Prêmio Petrobras de Tec­
nologia. Inicialmente, o BR-Alarm 
Expert foi instalado na refinaria de 
Duque de Caxias, no Rio de Janei­
ro. Depois, passou a ser utilizado

ciên cia

Carlos Santos/D N /D .A  Press

Gustavo Leitão já  trabalha no desenvolvimento de uma versão mais avançada

em outras refinarias.
0  engenheiro e uma equipe for­

mada por outros cinco alunos de 
mestrado e graduação da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), que também conta 
com a supervisão do professor Luiz 
Affonso Guedes, faz a implemen­

tação, o treinamento e o acompa­
nhamento iniciais do sistema nas 
refinarias. Gustavo planeja voos 
maiores. “Já tenho em mente uma 
segunda versão, mais avançada", 
diz o engenheiro, que não se con­
sidera um nerd. “Sou um cara nor­
mal”, finaliza.

Tem  5 0  H on d a  C iv ic
com  precinho de aniversário na Motoeste

Venha escolher o seu
A Motoeste Honda está fazendo 10 anos. Pra comemorar, está dando 

um presentâo pra você: cinquenta Honda Civic com precinho de aniversário! 
Venha correndo! Uma promoção como essa não dura muito tempo.

NATAJ.: (8 4 ) 3 2 3 5  1 7 1 7  
OSSO RÓ: (M ) 3 3 2 3  110 1
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Natal, domingo, 10 de maio de 2009 »

Clássicos abrem  B ra s ile irã o  2 0 0 9
Quatro grandes 
confrontos completam a 
primeira rodada do 
Campeonato da Série A

RASILEIR0 2009

Q uatro importantes clássi­
cos completam a rodada 
de abertura do Campeo­

nato Brasileiro da Série A deste do-

mingo.No Mineirão, haverá o duelo 
entre o campeão mineiro Cruzeiro 
e o campeão carioca Flamengo. Em 
São Paulo, o vencedor Corinthians 
recebe o bicampeão gaúcho Inter. No 
Rio, o Fluminense enfrentará o São 
Paulo, enquanto no Sul do país, o

Grêmio encara o Santos.
Para o jogo no Mineirão, o técni­

co Cuca vai com o que tem de me­
lhor em seu elenco. No coletivo dis­
putado na Gávea, o treinador optou 
por manter a mesma equipe que 
venceu o Fortaleza fora de casa, na
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última quarta-feira. Cuca esca­
lou Bruno, Aírton, Welinton e 
Ronaldo Angelim na defesa, Leo­
nardo Moura, Willians, Kleber- 
son, Ibson e Juan na linha de 
meio-campo, além de Everton 
e Emerson no ataque. Adriano, 
o mais novo reforço, ainda pas­
sará por uma batería de exa­
mes médicos e físicos antes de 
iniciar os treinos.

Já o Corinthians terá desfal­
ques importantes para o con­
fronto contra o Inter. Como es­
perado, o centroavante Ronal­
do, o atacante Jorge Henrique, 
o zagueiro William e o volante 
Elias não vão jogar às 16h, no Pa- 
caembu. Mano Menezes confir­
mou a ausência do quarteto, 
mas fez mistério para divulgar 
a escalação da equipe.

Em Porto Alegre, o Grêmio 
aposta no bom momento na 
Libertadores para estrear com 
vitória diante de sua torcida. O 
Santos, vice-campeão paulista 
irá com força máxima. O obje­
tivo do clube paulista é apagar 
a má impressão deixada na eli­
minação precoce da Copa do 
Brasil para o CSA de Alagoas.

REFORÇO

R O N A L D E V H O  
P E R T O  D O  
F L A M E N G O

Jo p d o r está insatisfeito no Milan

A princípio, parecia brinca­
deira. Mas há quem jure que 
não é. O boato que surgiu no 
Rio de Janeiro na última sex­
ta-feira é de que o Flamengo 
estaria interessado em con­
tratar Ronaldinho Gaúcho, pa­
ra fazer parceria com Adriano 
- o Imperador chegou à Gávea 
na última quinta - no ataque. 
Se a notícia for verdade, a di­
retoria rubro-negra está tra ­
tando do assunto com bastan­
te cautela. Ao ser procurado 
para comentar a informação 
que agitou os bastidores do 
clube, o vice-presidente de fu ­
tebol Kleber Leite negou, de­
monstrando uma certa irrita­
ção. “Algum débil mental in­
ventou isso", declarou à im ­
prensa carioca. O jogador, que 
hoje está com 29 anos, tem 
contrato com o Milan até 2011.

Labim/UFRN
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D errubar o
último invicto

•  •mineiro
Embalado pela 
classificação na Copa 
do Brasil, Flamengo 
enfrenta Cruzeiro em BH

Cruzeiro Flamengo

Fábio; Jancarlos. Bruno; Aírton,
Thiago Heleno, Welinton e Ronaldo
Gustavo e Athirson: Angefim; Leonardo
Fabrício. Henrique. Moura. Willians,
Ramirese Wagner; Kleberson. fbson e
Thiago Ribeiro e Juan; Everton e
Kléber (Wellington Emerson. Técnico:
Paulista). Técnica Cuca
Adilson Batista

Local: estádio do Mineirão, em Belo Horizonte 
Horário: 16h Juiz: Paulo Cesar Oliveira (SP)

O s campeões estaduais 
Cruzeiro e Flamengo se 
en fren tam  às 16h, em 

Belo Horizonte, na estreia das 
equipes no Campeonato Brasi­
leiro. Os m ineiros ten tarão es­
quecer a Taça Libertadores, aon­
de na próxima quinta-feira defi­
nem a classificação para as quar- 
tas-de-final contra o Universidad 
do Chile. Os cariocas precisarão 
deixar de lado a Copa do Brasil, 
torneio no qual começa a dispu­
ta r  con tra  o In te rnac iona l, na 
quarta-feira, no Maracanã, uma 
vaga nas semifinais.

O técnico Adilson Batista ain­
da não confirm ou a escalação 
da equipe. O vo lante  Fabrício, 
que não jogou no meio de sema­
na, deverá estar em campo. Soa­

A contratação de Adriano deixou os rubro-negros eufóricos, mas estreia só deverá acontecer após as primeiras

res, que torceu o tornozelo direi­
to  em Santiago, é desfalque qua­
se certo. O Cruzeiro defende uma 
invencibilidade de quase oito me­
ses no Mineirão. No total, são 22 
jogos sem derro ta  em casa. O 
ú ltim o revés aconteceu no Bra­
sileiro do ano passado -1 a 0 pa­
ra o Palmeiras.

No Flamengo, Cuca não pensa 
em poupar titulares. A equipe de­

verá ser a mesma que venceu o 
Fortaleza, na última quarta-feira. 
O treinador prevê uma partida bas­
tante difícil. "O Cruzeiro é um bom 
tim e e está entre os melhores do 
país. Será um grande jogo. A ex­
pectativa é de fazer uma grande 
partida, mesmo sabendo das di­
ficuldades de enfrentar o Cruzei­
ro no Mineirão lotado", afirmou 
ao site oficial do clube.

TABELA V,' 1 PIÉs

Goiás X Náutico 18h30

Atlético-PR X Vitória 16h

Santo André X Botafogo 18h30

Corinthians X Internacional 16h

Grêmio X Santos 18h30

Fluminense X São Paulo 16h

Cruzeiro-MG X Flamengo-RJ 16h
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@diariosassociados.com.br curto

Overdose de craques
Leo La Valle/EFE - 2 6 /U /0 8

T ra tando -se  de a taque , o 
Campeonato Brasileiro da Sé­
rie A deste ano será um espe­
táculo à parte. Há m uitos anos 
que a com petição não reunia 
tantas estrelas mundiais e no­
vas promessas. Ronaldo Fenô­
meno encabeça a lista dos re­
patriados. Com uma média de 
0,76 gols por jogo, desde que 
estreou pelo Corinthians, o mais 
novo ídolo da Fiel prom ete in- 
fernizar as defesas adversárias. 
Entre os tops de linha, teremos 
Adriano imperando em nossos 
gramados. De volta ao Flamen­
go, o Im perador vai levar os ru- 
bro-negros ao êxtase e os za­

gueiros à loucura com com a 
sua força e os potentes chutes 
certeiros.

A lista dos goleadores ainda 
tem  Fred, contratado pelo Flu­
minense e que está louco para 
encontrar o cam inho das re­
des. Isso sem falar em Nilmar, 
to ta lm ente recuperado das le­
sões, e decidido a levar o Inter­
nacional ao tão sonhado tetra. 
A inda terem os os matadores

'Klébers Vdo Santos e Cru­
zeiro, e as novas promessas na­
cionais. Caso a famosa janela de 
transferências internacionais 
não seja totalmente aberta, ain­
da terem os para nosso deleite

a velocidade do palmeirense 
Keirrison, a habilidade do san- 
tista Neymar e o mais novo can­
didato a craque, o artilheiro Tai- 
son, do alvirrubro gaúcho. Com 
certeza, uma overdose de cra­
ques e gols.

•  0  re i da p ranche ta , Joel S anta­
na, con tinua  lu tando para conquis­
ta r o apo io  dos su l-a frican os. A pe­
sa r d o  re tro sp e c to  p o s itivo  à fre n ­
te  da seleção, a im prensa local acha 
que o té cn ico  b ra s ile iro  é incapaz 
de co n d u z ir os a frica n o s  a um a 
boa cam panha na Copa do M un­
do de 2010. Há 11 m eses no país, 
Joe l a inda u tiliza  tra d u to r nas en­
tre v is ta s  co le tivas, irrita n d o  os jo r­
na listas.

•  O m in is tro  dos E sportes, O rlan­
do  S ilva, anunciou que vai p e d ir ao 
p res iden te  do  Senado, José S ar- 
ney, para que o P ro je to  de Lei pa­
ra a prevenção e punição da vio lên­
c ia  nos es tá d ios  seja exam inado 
em  reg im e de urgência . O ob je tivo  
é qu e  e n tre  em  v ig o r a in d a  em  
2009 .

CAMISA 9

Caso a ce rte  rea lm en te  sua 
transferência para o Real Madrid, 
Cristiano Ronaldo terá que abrir 
mão da camisa 7. É o que diz o 
jornal As. Segundo o períodico, o 
clube espanhol e o português já 
até registraram a marca CR9, que 
substituiría a CR7, usada atual­
mente pelo craque do Manches- 
te r United e que dá nome à sua 
grife em Portugal. Atualmente, a 
camisa 9 do tim e merengue é do 
argentino Saviola.

PISTA MOLHADA

A meteorologia oficial da Fórmula 
1 mudou sua previsão para o fim de 
semana e indica possibilidade de 
chuva no GP da Espanha, neste do­
mingo, em Barcelona.

BETO FUSCÃO
Quem não se lembra de Rigoberto Costa, o popular Beto Fus- 

cão. O ex-zagueiro do Palmeiras que misturava técnica com fa­
lhas memoráveis, como a que custou o títu lo brasileiro do Ver- 
dão em 1978 para o Guarani, está com 54 anos e mora em Flo­
rianópolis com a esposa e dois filhos. Beto trabalha em escoli- 
nhas de futebol na capital catarinense.

Fenômeno
desfalca 
o Tim ão
Atacante será poupado 
para a disputa das 
quartas-de-final da 
Copa do Brasil

\  •  t BRASILEIRO 2009 - SÉRIE

O técnico Mano Menezes 
m antém  suspense so­
bre a escalação do Co­

rinthians para a estréia contra o 
Internacional, neste domingo, às 
16 horas, no Pacaembu. Sem po­
der contar com o atacante Ronal­
do, ainda for a de sua melhor fo r­
ma física, Mano optou em dei­
xar o jogador se preparando pa­
ra a Copa do Brasil. Outro atacan­
te que não joga é Jorge Henri­
que, que está com  problem as 
musculares. Na defesa, o capi­
tão Willian segue fora por causa 
de lesão, assim com o o meias 
Elias. O latera l-d ire ito  Alessan­

dra apresenta desgaste m uscu­
lar e será substituído por Fabinho. 
Já o atacante Dentinho, com pro­
blema no tornozelo ainda é dú­
vida.Mano levará as dúvidas pa­
ra os vestiários e só definirá o t i ­
me mom entos antes da partida 
no Pacaembu. O Timão deve ir a 
campo com: Felipe; Fabinho, Chi- 
cão, Diego e André Santos (We- 
llington Saci); Cristian, Boquita, 
Morais e Douglas; Otacílio Neto 
e Dentinho (Souza).

O volante colorado Sandra es­
tá fora do jogo contra o C orin­
thians. Com problema muscular 
na panturrilha ele foi vetado pe­
lo DM, mesmo sem dores. A co­
m issão técn ica  achou m elhor 
prepará-lo para o duelo de quar­
ta-feira, diante do Flamengo, pe­
la Copa do Brasil, quando o Inter­
nacional disputará o primeiro jo ­
go da fase. A equipe alvirrubra 
luta pelo bicampeonato e a vaga 
para a Taça Libertadores da Amé­
rica de 2010.

Q u a n d o  f o i  a  m e lh o r  
c a m p a n h a  d o  A BC  n a  S é r ie  B ?
Foi e m  1 9 9 L  D epois d e  14  jogos, o  M ais  

Q uerido  passou pelo  S am paio  C orrêa  no  
m a ta -m a ta , ca indo nas q u artas -d e -fin a l 
d ia n te  do  Paysandu, qu e co nto u com  a  
a ju da  do  á rb itro  ba iano S erap ião  Filho.

Sebastião Moreira/EFE -17 /03 /09

Ronaldo faz trabalho físico à parte para as quartas-de-final da Copa do I

LIBERTADORES

CHIVASE 
SAN LUIS 
DESISTEM

Tonatiuh Figueroa/EFE

Mexicanos não aceitaram o boicote

Chivas Guadalajara e San 
Luis desistiram oficialmente de 
disputar a Copa Libertadores da 
América. A decisão foi provoca­
da pela reação de São Paulo e 
Nacional-URU que se negaram 
a atuar no México por causa 
do surto da gripe suíria.Os me­
xicanos foram vetados pela Fe­
deração Mexicana e abriram 
mão de jogar o torneio. A Con- 
mebol ainda não se pronunciou 
oficialmente sobre o caso, mas 
o mais provável é que brasilei­
ros e uruguaios se garantam 
diretamente na próxima fase 
da Libertadores, classificando- 
se autom aticamente para às 
quartas-de-final.

Labim/UFRN
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Dia de homenagear aquela que construiu você com tanto carinho.

K
f i r í  ]

ECOCIL
60 anos. 

Você conhece 
e confia.

EcocilSabe por que a
_ _  ........... (

é tão boa no que faz

P o r q u e  s a b e  q u e s u e .

» T t  | l T C _ / i  c &

melhor que existe,

m
ar

te

Labim/UFRN



Ferrari apela p ara novo carro
Equipe italiana apresenta 
a segunda versão do 
modelo F60 no Grande 
Prêmio da Espanha

F Ô R K U L A !

Dep o is  de passar pela 
Oceania, Ásia e Oriente 
Médio, o circo da Fór­

mula 1 chega a sua perna euro­
péia. A primeira prova no velho 
continente será neste domingo, 
às 9h (horário de Brasília) no 
Grande Prêmio da Espanha. A 
grande maioria dos carros che­
gam com novidades na aerodi­
nâmica para tentar barrar ou, 
ainda, amenizar o passeio que a 
equipe Brawn GP vem realizan­
do na categoria.

A Ferrari, por exemplo, que vem 
decepcionando o brasileiro Feli­
pe Massa, apresentará a versão 
B do F60. A equipe de Maranello 
está apenas em nono no Mun­
dial de Construtores e ainda não 
conseguiu levar o atual vice-cam- 
peão da F-l aos pontos este ano. 
O campeão Kimi Raikkonen foi

quem marcou os únicos três pon­
tos de sua escuderia na tempo­
rada. Por sinal, o circuito da Ca- 
talunia, em Barcelona, traz boas 
lembranças à Ferrari. Nos dois 
últimos anos, a marca italiana 
chegou na frente com Kimi, em 
2008, e Massa, em 2007.

Já a BMW-Sauberterá um no­
vo pacote aerodinâmico, mas o di­
fusor duplo só deve estrear daqui 
a duas corridas. A McLaren, que 
parece estar se reabilitando, apos­
ta no Sistema de Recuperação 
de Energia Cinética (Kers, em in­
glês) para levar o inglês Lewis Ha­
milton à luta pelo bicampeonato.

Entretanto, a Brawn também 
prepara seu contra-ataque. A es­
cuderia de Barrichello e Button 
terá novidades aerodinâmicas 
para tentar manter sua supre­
macia na temporada. Sua prin­
cipal adversária neste início dè 
tem porada vem sendo a Red 
Bull, que tem como trunfo o car­
ro projetado por Adrian Newey, 
que já levou o alemão Sebastian 
Vettel a uma vitória.

O brasileiro Nelsinho Piquet, 
que terminou em décimo no Ba- 
rein, segue sua recuperação na 
temporada.

Antonio Lacerda/EFE - 31 /10/08

Piloto  brasileiro Felipe Massa espera fic ar en tre os prim eiros colocados e sair do zero na classificação geral
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M orada da Paz (Natal) 
10 de maio

Manhã, às 08h 
Celebrante: Padre Bianor 

Tarde, às íóh 

Celebrante: Cônego José Mário

Parque da Passagem  <Natai) 
10 de maio

Manhã, às 09h 

Tarde, às 15h30 

Celebrante: Padre Manoel

M orada da Paz (Recite) 
10 de maio
Manhã, às 09h  

Celebrante: Vaídemir José
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Como forma de homenagear todas as mães, o Grupo Vila está com uma programação especial 
em seus cemitérios de Natal e Recife. Compareça, estaremos esperando você nesse momento de grande emoção.

Acesse nosso site e 
homenageie 

seu ente querido. O Ã E
É  TUDO D E  BOM :.:V MS. ■ < ■ > s >5 ti v t> 5? ti {) K i /  O t  % %
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Natal: 84 3203 5555 | João Pessoa: 83 3612 3800 j Recife: 81 3301 1100 | wvvw.grupovila.com.br
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Movido pela paixão ahirrubra

Recuperado da antiga lesão na coxa esquerda, craque reforça o tim e titular

Frankie Marcone/DN/D.A Press

Meia Souza atendeu os 
apelos da torcida e 
decidiu disputar o 
campeonato brasileiro

BRASILEIRO 2009 - SERI

Filipe Mamede

fiiipemamede.rn@diariosassociados.corri.br

Nascido  em Itajá, no inte­
rio r do Rio G rande do 
Norte, Souza com eçou 

sua carreira no América, em 1991.

Marta - Defensora Pública |

Para uma mãe 
profissional um 
sorriso paga tudo.

Ser mãe não tem curso técnico nem graduação. É emprego em tempo 

integral. Exige muitas habilidades: médicas, educacionais, psicológicas, 

recreativas, entre outras. Parece um trabalho duro, mas ninguém reclama 

do salário. Ser mãe é ser rica de amor e carinho.

Uma homenagem da Família Contemporâneo a todas as mamães. www.contem poraneo.com .br

A p a rtir de sua transferência 
para o Corinthians passou a ser 
conhecido nacionalm ente. O 
meia jogou no Corinthians de 
1994 a 1998, tendo participado 
das conquistas dos Paulistões 
de 95 e 97, bem como da Copa 
do Brasil de 1995. Brilhou en­
quanto esteve no Corinthians, 
tan to  que chegou a vestir a ca­
misa da Seleção Brasileira por 
11 vezes, entre os anos de 1995 
e 1995. De volta às suas o ri­
gens, a partir de 2005, o meia, 
que é ídolo absoluto da torcida 
alvirubra, tornou a vestir a ca­
misa do América-RN.

Mesmo depois de fica r 13 
anos fora, o vínculo era muito 
grande até que eu acabei retor­
nando pra cá e esse vínculo se 
fortaleceu com o acesso à Sé­
rie A em 2006, e de lá pra cá f i­
cou m uito difícil minha saída. 
Tanto o torcedor sentia falta co­
mo eu tam bém  sentia. Quando 
eu cheguei a sair para o A tléti­
co Mineiro, eu não parava de 
pensar no América”, diz Souza. 
Mesmo pendurando as chutei- 
ras em duas ocasiões, o amor 
ao tim e que o revelou no fu te ­
bol foi mais forte e a volta aos 
gramados foi inevitável.“Aqui já 
tentei parar de jogar por duas 
vezes e não consegui. Não po­

dia ver o tim e numa situação 
complicada e mesmo sem es­
ta r 100% eu voltava a jogar, tan­
to  pelo torcedor, quanto pelo 
bom relacionamento que eu te ­
nho com os dirigentes”, revela 
o ídolo alvirrubro. “ É um amor, 
é uma coisa m uito  forte". As­
sim Souza define sua relação 
com o América. “ O carinho e o 
respeito que o torcedor tem  co- 
migo-é uma coisa im pressio­
nante e isso me dá força pra jo ­
gar mesmo sem remuneração 
nenhuma, deixo minha família 
em casa, vou pra viagens, ve­
nho para os treinamentos. É um 
relacionamento, um elo muito 
forte  que dific ilm ente se con­
segue”, define o jogador.

Aos 34 anos de idade, Souza 
é de longe o jogador mais expe­
riente do grupo, que é formado 
em sua maioria por jogadores 
bem mais jovens que ele. "Acho 
que atitude sua no dia-dia, no 
meu caso a minha carreira ser­
ve m uito de exemplo para os 
jogadores, pessoas que eu te ­
nho um respeito m uito grande. 
Então eu acho que é através 
das atitudes que a gente vai ga- 
nhando  adm iração , m as eu 
sempre ten to  passar o que eu 
aprendi nesses vinte anos de 
carre ira”, diz o jogador.

América anuncia 
mais dois reforços

0  alvirrubro anunciou na ú lti­
ma sexta-feira mais duas contra­
tações, visando o campeonato 
Brasileiro da Série B. Chegam 
para reforçar o América o late­
ral Thoni e o zagueiro Marcelo 
Ramos, ambos da Chapecoen- 
se. Thoni Jarbas Santos Amo- 
rim, de 29 anos, teve passagens 
por várias equipes gaúchas an­
tes de se tornar um dos princi­

pais destaques do campeonato 
catarinense de 2009. Já Marce­
lo Ramos Maia, tam bém  de 29 
anos, passou por Joinville e Pa­
raná. 0  início do ano foi contra­
tado pelo clube catarinense. A 
reapresentação dos dois refor­
ços ao técnico Guilherme Ma- 
cuglia  acontece am anhã, no 
Centro de Treinamento Abílio 
Medeiros, em Parnamirim.

Dona Fátima vivia financeiramente bem com sua 

aposentadoria. Acostumada a pagar apenas o valor 

mínimo do seu cartão, viu uma dívida enorme se 

acumular. Procurou diversas empresas para tomar um 

empréstimo mas sempre se assustou com os altos juros 

cobrados, especialmente pelas operadoras de cartão. 

Como soiução, entrou em contato com a CHB e optou pelo 

CHB Soluções. Com isso, Dona Fátima investiu seu imóvel 

e, graças aos baixos juros da CHB, deu adeus aos 

problemas com seu cartão de crédito.

Em préstim os de R$ 30 m il a 500 m il 

Taxa de juros de l,!% am *

Prazo de até 120 meses para pagar

CHB. Seu imóvel. 
Seu investimento.

(8 4 ) 4009.4800

Com panhia
Hipotecária
Brasileira

www.chbcredito.com .br
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Ben-Hur, um líder nato
Natal, domingo, 10 de m aio de 2009 - »

Frankie Marcone/DN/D.A Press
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Zagueiro vai defender o ABC pela segunda vez no Campeonato Brasileiro

Xerife da zaga 
abcedista prega a 
responsabilidade 
dentro de campo

0  %
BRASILEIRO

Filipe Mamede
filipem am ede.rn@ diariosassociados.com .br

Idolatrado pela Frasqueira, o 
zagueiro Ben-Hur, considerado 
o "xerife" do time, inicia a te r­

ceira temporada no Mais Queri­
do, onde conquistou o bicampeo- 
nato estadual (2007 e 2008) e o 
acesso à Série B em 2007. Líder 
da equipe dentro de campo, e com 
o contrato renovado até o final do 
ano, ele espera honrar a camisa do 
clube na participação na Segun­
do Divisão do Campeonato Brasi­
leiro. "Quando se coloca a camisa 
do ABC, tem  que se te r respon­
sabilidade na hora de entrar em 
campo. E a Série B todo mundo sa­
be que é gostoso jogar, já que são 
jogos contra equipes num nível 
maior do que no Estadual.

Então nós sabemos que o cui­

dado tem  que ser redobrado", diz 
o capitão."Gosto muito daqui e da 
torcida", diz Ben-Hur. O bem-es­
ta r conquistado no futebol poti­
guar faz de Ben-Hur um exemplo 
a ser seguido. Jogador mais ex­
periente do clube, é comum ver o

zagueiro repassar sua experiên­
cia para os mais jovens, seja nos 
treinamentos ou mesmo durante 
as partidas que disputa pelo ABC. 
"Eu sempre procuro ajudar da me­
lhor form a possível, eu procuro 
conversar com todos, mas cada

um tem sua responsabilidade, não 
sou eu quem vai fazer o tim e ga­
nhar sozinho, nem sou eu quem vai 
fazer o tim e perder sozinho", diz 
o jogador.

Mesmo sendo uma referência 
dentro das quatro linhas, Ben-Hur 
revela que a responsabilidade den­
tro de campo deve ser dividida en­
tre todos os atletas. "A seriedade e 
responsabilidade é coletiva e to ­
dos estão assumindo isso, mas eu 
sei que a experiência que eu tenho 
de já ter vivido alguns jogos, pode 
ajudar alguns jogadores que vão 
estrear numa Série B, onde o nível 
técnico é diferente, com jogos mais 
cadenciados e mais estudados, do 
que propriamente só força", expli- 
ca.Além da diferença no nível téc­
nico da competição, o xerife da 
Frasqueira reforça a questão do 
desgaste que acontece com tan­
tas viagens. "Como essa é uma 
competição longa e tem um des­
gaste maior em decorrência das 
viagens e isso faz com que a gen­
te tenha que se alimentar mais, se 
concentrar mais, então é isso que 
vai fazer a diferença no campeo­
nato. É esse o aprendizado que eu 
tento passar para os meus com­
panheiros", completa Ben-Hur

Futsal ganha
reforço
habilidoso

Dribles desconcertantes, jo­
gadas de efeito, gols de placa. 
Estas são as características 
de Márcio Neves Matos, o De- 
dé do Pará, o novo camisa 10 
do fu ts a l do A B C /U N P / 
ART&C. ídolo em clubes co­
mo a Malwee, Banespa, Inter, 
UCS e Atlântico-ÍRS, ele tem  
chegada a Natal prevista pa­
ra hoje. Aos 34 anos, o ala con­
siderado um malabarista-ma- 
tador, é um antigo sonho do 
clube, só agora concretizado. 
"Economizamos com as dis­
pensas feitas após o Circuito 
Nordeste. Ao invés de cinco 
que não rendem, apostamos 
em um que joga por cinco", 
disse o d iretor de futsal Ru­
bens Lemos Filho. Dedé do Pa­
rá é dono de um estilo cada 
vez mais raro no futsal. Co­
nhecido pela economia nos 
elogios, o técnico Ernani Pas- 
saglia afirma que ele é um dos 
jogadores mais brilhantes que 
conheceu. "Encheu ginásios 
por onde passou", disse o trei­
nador. "Só vem somar com o 
ótim o elenco que já temos".
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FERR A R I APOSTA 
TUDO NA ESPANHA

PÁG.60

RONALDO DESFALCA TIMÃO
Atacante fica de fora do jogo de estreia do Corinthians contra o 

Internacional hoje à tarde no estádio Pacaembu. Página 58
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esportes

ilustração do projeto do complexo esportivo Arena das Dunas elaborado pela Secretaria de Turismo do Rio Grande do Norte

Copa do Mundo de 2014,
um  divisor de águas p ara Natal

Candidata à cidade-sede, 
capital potiguar pode 
se tom ar mudialmente 
conhecida
Bruno Vasconcelos

bmnovasconcelos.rn@diariosassociados.com.br

O calendário ocidental divi­
de o mundo em duas épo­
cas: antes de Cristo (a.C) 

e depois de Cristo (d.C). Caso Na­
tal esteja na esperada lista das ci­
dades sedes da Copa do Mundo 
de 2014 - que será divulgada pela 
Fifa no próximo dia 31 -, a capital po­
tiguar também será lembrada pe­

las siglas “a.c” e "d.c". Mas, com 
uma diferença, será "antes da Co­
pa" e "depois da Copa". Afinai, se- 
diar o maior evento esportivo do 
planeta destaca, definitivamente, 
uma cidade no mapa do mundo, 
trazendo uma série de benefícios 
permanentes aos seus moradores, 
principalmente nas áreas de in- 
fraestrutura e turismo.

Esta é uma oportunidade ímpar 
para Natal se desenvolver e mos­
trar para o mundo seu potencial. 0  
intervalo entre as duas Copas do 
Mundo no Brasil foi de 64 anos, 
desde o inesquecível mundial de 
1950. A "Noiva do Sol” não pode 
perder o bonde do progresso que

está passando bem aqui, pela BR- 
101. Cabe ao natalense acreditar 
que é possível e embarcar nesta 
viagem rumo ao desenvolvimen­
to. "Nós fizemos nosso dever de 
casa. Se justiça for feita e eles (Fi­
fa) utilizarem critérios técnicos pa­
ra escolher as sedes, não vejo pos­
sibilidade de Natal ficar de fora da 
Copa".

A afirmação da secretária esta­
dual de Esportes e atleta olímpica, 
Magnóiia Figueiredo, resume bem 
o pensamento daqueles que estão 
diretamente envolvidos no proje­
to de Natal ser uma das sedes da 
Copa de 2014.A confiança de Mag- 
nólia é embasada em alguns fato­

res que são apontados como favo­
ráveis à capital potiguar por quem 
aposta na escolha da cidade. Geo­
graficamente, Natal é a capital mais 
próxima do continente Europeu, 
de onde vem a maior parte das se­
leções para disputar o torneio.

A infraestrutura hoteleira natalen­
se é, segundo o secretário Esta­
dual de Turismo, Fernando Fernan­
des, uma das maiores em número 
de apartamentos entre as cidades 
candidatas do Nordeste, com 26 
mil leitos já disponíveis para o even­
to. 0  projeto do Complexo do Es­
tádio das Dunas foi concluído e 
apresentado à Fifa (Federação In­
ternacional de Futebol) antes do

prazo final e foi bem avaliado por 
todos os especialistas que partici­
param da apresentação realizada 
no mês de março, pelo governo do 
estado.

Outro fator positivo é o projeto de 
transporte para Natal nos próxi­
mos quatro anos, também já apre­
sentado peio governo federal, que 
investirá quase R$ 170 milhões na 
cidade.Na briga pelas 12 vagas es­
tão, além de Natal, Belém, Belo Ho­
rizonte, Brasília, Campo Grande, 
Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, For­
taleza, Goiânia, Manaus, Porto Ale­
gre, Recife, Rio Branco, Rio de Ja­
neiro, Salvador e São Paulo.

Projeto prevê um moderno complexo esportivo
A parceria público-privada que 

o governo do estado irá implantar 
para a construção do Estádio das 
Dunas prevê a completa reurbani- 
zação do local onde atualmente 
está localizado o estádio Macha-

dão e o Centro Administrativo, com 
a implantação da nova arena para 
os jogos e de um complexo forma­
do por uma arena multiuso, hotéis, 
teatro, estacionamento para seis 
mil veículos, prédios comerciais e

um shopping center, além dos no­
vos centros administrativos do es­
tado e do município.

"0  nosso projeto para sediar a 
Copa de 2014 é um dos mais viáveis 
economicamente apresentados à Fi­

fa e CBF e um dos que menos irão 
necessitar de recursos públicos", 
explica a governadora Wilma de Fa- 
ria.O Estádio das Dunas terá capa­
cidade para 45 mil torcedores e 
atende a todas as normas de se­
gurança, acessibilidade, localização 
e infra-estrutura. "0  governo do es­
tado contratou para desenvolver o

nosso projeto a HOK, que é o maior 
escritório de arquitetura especializa­
do em arenas desportivas dos Es­
tados Unidos, que tem em sua vas­
ta lista de projeto a reconstrução 
do Wembley, que é tido como o tem­
plo do futebol mundial. A nossa Are­
na está orçada em R$ 300 milhões! 
ressalta Wilma.
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